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M, compofia iàs Olras y t Sbé'- Bf 
crtptos Tbeoricos'^ e Praêiicos dos 
Jurifewfubos Pprtu^étfses , . eiffa 
prevenção , e at/téoriaade ta^o tem 
frevaUcidom mh Foroy-Jiai be tf- 
fsnder a mãgffiade^dasSçieneiífí ^quã 
If. Excellemtq mtíva dbníCtfitlfa #-- 
te, e polidez. B^ fei que mÕ be ef- 
ta bjma.dM Qhas n^gni ficas .^ < pa- 
ravilbofas\ qw devem uMa^èr^ de- 
baixo dos glmoais 'Aujpie»s de V. 
Excellemia : tf orem cotnfk^d^à^eU^ 
merecer aòenigriaat^en^aÕ'^ cmopá^ 
derd o PuBliúojtdgalla Sí^'do9bf- 
fç Século, fé o Wúfltéffome h V. 
Excellencia naS a deffenâer, erecom- 
mendar d NaçaÕ yuridico Pjortugue- 
za em toda a Po fir idade} Jlèfiima- 
faÕ, que tem arronufá , e que ainda 
ifojaconfiguet^ os Efyriptos daq^lleí 
Jtíríjc&nfoitos , liai Md^d fiir ttf 
deixe de ter dos meus bumjufio receia, 
e de implorar a Protecção de F, Ex- 
cellencia ,jà que tentei a temerária , 
e ouzaãa empreha decompor da^fiM^ 
Obras eftaÈibliogrdfiajmidica, fe/- 
vez nai intui l 'para a Vnii^fidaã^^ 
para d M^^iftratura , para o Foro^e 
par ff *'I^4fiiSi -.e ao mejm tempo fOf: 

zsndo 



ãemh pijgàmas réfiekSfi fiârè w def- 
fekos çotàmtms , e parttmlares , fM 
iemos nai fitas oàras , ottastir pnferir 
úlgumas verdades^ §ue elies naõ d^ 
vefad ignorar ; e ffio depois do hngo 
decurfò de tanto tempo y em que tem 
merecido- a henwolwcia dos Secuios, 
Ecomo a tanto nu arrijco , efiaorof. 
, zaÕ y^SetUtor Exeelíemi^SSmo*y porque 
tímido^ e vaeillame implorou firotee^ 
çãS deV' Enceiiencia, para afJimteK. 
mtm figuro assylo , m meu jíifio. te- 
mor ^ e perij^o , e follicitar aíenevo^ 
iencta Publica com o exemplo da deV, 
Excellencia, pois fabe fúe a eausm 
dos humildes, be que inter ejfai os tfr 
pritos verdaMiramente Grauder^ nem 
eu deveria dar ao Publico^ d Nâçaâi, 
-e ao m^o Século búma Obra tal , mtê 
feudo defendida , e recommendadík 
por y, Excelleucia, 

Na certeza de taS llluflrCPro* 
tecçaSpo^d ella merecer alguma Be^ 
nevolencia , confeguir alguma Dig- 
nade , éter alguma polidez. E com» 
ainda naÔ ba muitos lujlros , quefabi 
das Academias juridícas , era fufh 
que eu dirigido os meus votos , e ef 
colbejje por Mecenas a y. Eacellen- 

cia , 
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vcx fejt maiidoquenteporiflbineihio^que 

náô usa dof ar ti fidos ^ oonsquc a verdade 
pedia fer enunciada na pressente occaziaÓ por 
involve- a maia indecente Annedoda » que, 
pôde excitar a nofla adaiÍFaçâfi. 

Porque tendo tantos Sábios confegui* 
do a empreza de darem ao noflb Scculo 
muitas , e muitas Bibliografias tanto íbbre a 
H itoria Litteraria Univerlal , como ípbre 
todas as Scièncias em geral , he digno de ié 
adiíiirar^ qtie até agora na6 narecelFe jufto» ' 
e acertado ^coniagrar-^e também aos Culto- 
res do Direito Pátrio da fua mcfma Bibiio* 
^afia , para nella fe moftrar a fua laureada 
fronte. Eis-aqui qual he o fértil aíTumpto da 
prezente Diflertaçaô taô fubiíme» comoin- 
tjercíTanre á Univerfidade , á Magiftrâtura,' 
-io Foro» e aNaçaÕ: Por iíTo íaliíndo ago-^; 
' ra da indifiêrença , em ^ue languidamente 
taos temo$ detido, vamos comp&r-áíua Bi- 
bliografia Jurídico Portugueza , preponderan- 
do a fua nèceilidade , e «xcellencia , e os in-' 
commodos da fua preteriça6. , 

Se he lícito a hum homem que deze* 
ja inftruir aos feus compatriota^ moftrar oe 
effeitos de hum verdadeiro Patriotilmo , ou 
ao menos naò fe lhe eftranhar o íer nelle» 
como natural y para por efte ^ou aquelle mo- 
do , fcicncia , e doutrina os illuUrar > por 
ifto ninguém eftranhará o arrojarme a dar 
toui aeora huma nofa Bibliografia » com a 
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noticia dos raros , e preciozòf monumeirp 
tOs, quei a enriquece , e de todas as obrai 
dos Jurifconfukos^, e Efcriptor^ Rejrnicu* 
lasi e aílim merecer, e mftruír comellaa 
NaçàÓ Jurídico Portugueza com a illadra;» 
çaò da Doutrina , e Sciencia , que der na 
prezente Diílertaça6«' 

Forque na6 podendo eu fiigir ao pra* 
zer de lançar os olhos febre a ColIecça6dt 
todas as Leis , e Ordenações dos Senhores 
Reys dé Portugal , e Mageílade , com que 
jejjks foraó conciebidas ; e igualmente febre 
a multidão immenfa de tantos , e tantos 
Gfò/Tddores , Commcntaderes , e Efcnpto* 
fes 13ieoficos , e Praâicos , na6 pqde tam« 
bem Sogir ao prazer de confagrar , e oíFe- 
fècer ao Fublíto efta DiíFertaçaô Hiftoríco 
Critica , conftran|gendo-o a ,que o receba , 
ainda que ièjá involunuriamente ^ ç tirada 
dia Bíbliotheca de Barboza, po&o que nati 
foube0e compelia como devia. 

Por principiar porém pela ordem na* 
tural, ca coUigi , affim como infinitos Cul- 
tores da Jurifprudencia Portugueza ; alEm 
também admirei as luzes, e prudência do9 
ièus Legisladores. Para eu ver o Mundo j 
▼er os Séculos , ver as Nações , refledindo 
fobtie mim mefma , na6 me fbi ^leceífaríp 
dar vôòs muito largos ,' e peregrinar por 
diferentes Eftados > e Naç&^s para chegaf 
ao fim do Orbe : ío com a liçaõ ^ leitura^ 
Aii com*^ 
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cotnhiMcfies > e Efpirito da^ Leis de todos 
€Á Legisladores antigos ^ e modernos y con^ ^ 
íegui rapidamente ver a cultura da Arte No« 
moihetíca, e notar aííim os íeus progreíTos ; 
e ver interiormente os homens , as coizas»^ 
CS faâos y c como fe regeraò , regem , e / 
haõ de reger as Nações antigas , e moder* 
naft 'i defcobrir a fimilhanga , e diiGmilhan* 
ça » doit tempos a tempos , de Nações a Na* 
ç6es t e as relações , a liga ,^ e dependen* 
cia , que unem . os climas as opiniões ; os 
Séculos as fórmas dos Governos , e o deí- 
lino dos Reys , e dos Povos a influencia de 
todas. as coizas. Masquem diflera > que Por* 
tugal havia de ter Leis ta6 íolidâmente efta-* 
blecidas , e por ellas fer taô utilmente go- 
vernaido ! Quem penlaria' , que elle havia de- 
fer a Pátria de tanios, e taõ grandes Legis- 
ladores , }>ara didarem ainda hoje debaixo 
dos mefmos mármores , que os cobrem dfi 
invariáveis Regras da Juftiça / e da Equi* 
dade aos Portuguezes com as íuas Leis » 
dignas de pór ellas fc regerem , e ligarem 
indiftinílamente todas as . Nações do Uni- 
vcríb! 

Por ifto vendo eu com a liçaõ , e lei- 
tura «das Leia 9 e Ordenações Portuguezas, 
va imagem do tempo, em que tem refpira* 
h!o , e rcfpiraõ òs l'0/*tuguezes , julguei , que 
devendo o Jurifconfullo Portuguez para fer 
,pcrfeito> fabcr quaes faõ os Códigos de ^o- 
V das 



Uvnt Qp.l f 

das as Leis antigas 9 e modêriías ^ e prín« 
dpalmence as fuás Bibliografias particulares » 
que eu devia igualmente também propor ao 
publico a Bibliografia juridiço. Portuguesa , 
covnpofta de todos os Livros, Monumentos 1 
e Códigos da fua Legislação » que fa6 os 
fundos , as fontes v e os manandaes do Di« 
reitp de Portugal Publico» e particular. 

. A inten^, e projeÃo pois» que te* 
nho de &zcr ver buma copia , quanto for 
poJBivel , fid de todo quanto aqui noto , co* 
tno de paflagem 9 e compor J|)uma Bibliográ^. 
fia Jurídico Portugueza , baftará talvez pa* 
n fazer ver o Eipíirito da Jurilprudencia. , 
que até agora tem neile fido dominante nas 
Aulas 9 e no Foro. Naó me proponho por 
ifto entaÒ á colligir 9 e compor huma Bi* 
bliografia , em que accumule nomes de Au* 
tores 9 títulos de Livros , e Tratados fim* 
pies 9 e de£;:amadamente ; mas fera o meu 
pimeiro 9 e ultilifiimo fim propor princtpaU 
mente quaes fa6 os preciozos monumentos 
fintígos 9 e modernos , que os Candidatos de* 
vem reputar como Fontes primarias 9 e fe« 
cundarias das Leis 9 ou fcjaó anteriores 9 ou 
fejaÓ ppfteriores do Reyna de Portugal 9 e 
que como taes 9 conflituem a primeira parte 
da fua Bibliografia* Será depois o meu fe« 
gundo objeélo tirar a publico bum Epitome 
jChronologico , e notidozo de todos os Ef- 
criptorès Reyniculas Thcoricos 9 c Pra£tico8 

d« 
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de Portugal , que eicreveraó .no8 Reímdotf 
aos Senhores Kcys delle por fua Oitlem 
Chronologíca. Ultimamente farei ver depois 
aefta Dtflertaçaò hum devido exame , ju& 
ta ideia y e exaâo juizo dos merecimentos 
de cada huma das obras dos ditos Reínicu** 
las; e aflim fiireiver» e pintarei em breve 
quadro os Exames de todos elles» paraaíSm 
conhecerem, osqueos^confultacem , os me- 
recimentos 9 os Engenhos , as Luzes , e o bom 
gofto dajuríiprudencia, que nelles íe conhe^ 
cer } o uzo dos boÀs Subfidios» e Adminicu* 
los da Hermenêutica Jurídico Pbrtugueza ; a 
Doutrina do Methodo , as cauteilas^ o uzo, 
e liçaÒ, que delles fe deve fazer na Theort^ 
ea 9 e na PraAia ; nas Aulas , e no Foro : 
talvez j que naó feja fácil fatisfazer efte ul- 
timo projeélo : mas por iflb mefmo |y que 
he difficJl , que fae útil , e que he neceflarío 
lios esforçaremos a confeguilla Tal he pois 
o Plano y Syftema., e objecílo da prezente 
DiíTertaçaÒ; o qual hiremos diftribuir peloa 
Capítulos feguintes^ ^ 
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Démeeffiáái^^ exteltemiê^ e9ailidâáe\tkh 
fidçaS ^ ^jj^ ^ e féMiS j de m^ 
fmr^oem ê BihlicgrêJ£$J^wríSlie9 
fmrtíiglíéixa. 

SE he certo iiáô le poder coníeguir ho* 
ma perfeita ideia da Hiftoria do Direi- 
to de qualquer Naqa6 fem primeiro íe for« 
mar huma Bibliotheca completa , c eiaâa 
de todos 09 monumentos antigos , e mo» 
demos; dos Livros, Efcriptores, eAutho* 
rcs y que efçreverjaÒ íòbre elle GloíTas , Com* 
mentarios, Efcolios , e Notas \ Tratados » e 
Collècc6eS| para íe poder compor a mefma 
Bibliotneca ; o meímo procede tcmbem a 
refpeito do Direito Civil de Portugal ; por* 
que he impoífivei , que o Juriíconíblto e& 
teja bem verfado, cjnftruidonos f^us Pon* 
tos 9 e Artigos ; no feu Sjrftema , e Piano ^ 
fem preliminarmente ter adquerido huma 
neceuaria 9 e indifpeníàvel noticia Hiílorica » 
e Critica dos meímos monumentos c Li* 
vros , de que íe liade , e deve fervi r por 
sneio da liçaÒ da fua Bibliografia , da qual 
íò he que poderá apprender , quaes fao as 
antiguidades da NaçaÒ , .os iundos , as ibii* 
tes, os Livros 9 ^os Âuthores , cos inflru^ 
mentos da 'Arte do Direito ^ que ít propoem^t 
c cbeg^ a culiivac E 



S Demitriú íãt^rno 

E como a Bibliografia. Jurídico Por- 
tuguez he hum dos meios eífic^zes^ ou hutn 
dos inftrumentos neceflarios para a cultura 
da fua Hiftorià , è Eftado Jurídico ; por ifto 
propriamente cjiamamos Bibliografia Juridi- 
cp a CoUecçatf 'formada de todos os Authen- 
ticos , e preciozoà monumentos <ias Leis dè 
Portugal, antigos, e modernos; e de todos 
os Livros , e obras dos Junfconfultos Por- 
tuguezes , que hoje fe confervaô ; e em fim 
de toda^ aquellas intereíTantes Relíquias , de 
aiio Xocorro , é auxilio tanto depende a fa- 
lida intelligencia do Direito Pátrio de Por- 
tugal ; a fua reftituiçaõ , illuílraçaõ , afiim 
antigas , como modernas ; as quaes he juilo , 
jue agora as vamos demonftrar, já que ín- 
enfivelmente faô de hum grande auxilio pa- 
ra a fólida intelligencia dos Livros do Di-* 
reito Portuguez. * 

Pois que progreflbs poderá fazer hum 
•Jutifconfulto na carreira da Jurii prudência > 
Sp elle ignora o Syítema {científico , Hifto- 
Vico , e Critico da lua Bibliografia ? Se igno- 
ra a Eleição , noticia , e ^lecçaõ dos Li- 
Vros por onde fe hadc , e deve fervir ? Se . 
ignora quaes faô os raros monumentos , e 

Ereciozas Relíquias;, de donde foraõ extra- 
ídas muitas Leis, e Ordenações, qiie lhe 
hâ de í^t néceíFario conferir, e confultar? 
Logo pois a Bibliografia Jurídico Portugue- 
za , he a que ló lhe propõem eítas , e outras 

ten- 
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ventdgens^ e entre eftas, que acabamos de 
ponderar , e comprehender , as feguintes *t 
convém a fabcr ; I. O conhecimento exaâo 
Hiftoricb , e Critico de todas as obras , e 
Efcriptos dos Ji|rifconfultos , e Efcriptorcr 
. Rièyniculas Theoricos , e Práticos : 11. Quaes 
09 niereciraenios , as luzes , os engenhos, 
é os defeitos geraes , e communs, e partí^. 
.culares cje todos elles : III. Quaes as mato 
rias^ fobre que efcreveraô , para as faberem 
confultar , quando for ncceflario: IV. Quaes 
os Plagiários , que tranícreveraÓ paginas dos 
Âuthores , ou os que as repetem, como pró- 
prias ; V. Naó eftar a difto a jurar fomente 
na doutrina , e òpiniaó de hum fò Douioi>, 
ou Jurifconfulio : VI. Quaes fa6 os Âutho- 
res de melhor critério ^ ^ nota , que efcre- 
veraô- fobre efta , ou aquella matéria , e pon- 
to Jurídico : para que em quanto eftes hou- 
verem na6 fe recorrer aos Eurangeiros : VII. 
E cooi todos eftes admiráveis Subfidios o 
conhecimento naô fó externo dos Livros , 
dos Títulos, das Edições , dos Lugares , idas 
Typografias , e fuás raridades j mas o co- 
nhecimento crítico , e erudito das íiaturali- 
dades , das vidas, e condições dosEfcrip- 
tores Reyniculas ; do tempo , da idade , dos 
Séculos , da occaziaõ , e objeâo das fuás 
obras, do eftilo, e dignidade das matérias , 
fobre que tratáraó; fe os títulos êí6 verdá« 
dciros^ ou falíòs-^ dòs feuslnterpetres ,. Adir 

ciona*- 
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cionndore!^, Comentadores, c Acfvcrfarfosi 
c de donde coníeguiri o Jurirconiulto femi*» 
Ihantes luzes ? Será acrazo dos índices macé« 
ffíae», ou dos Cathalogos íimplices , c deícar* 
liadcs ? /jerramciite , que íò alcançai-á eftàs 

Praiides ventagens da Bibliografia JuridiOD 
orrugucza , que hè o que lò lhe miniílm 
eftes meios , que conreniplamos , que íatf 
U chaves , cóm que el]e poderá abrir o$ 
Sacrários, do Direito Pátrio y e as t^ortas do 
Templo da furifprudencia; para o qualíJS 
«ntrará quem cultivar o eftudo da Tua Bi« 
bliograiia , conhecendo a fua neceílidade, ex* 
Ciência > e utilidade ; para naô fer como 
' «quelle , que vé patentes as portas de hu» 
ma iala , aonde eftaò coizas de muita ad* 
miraçady eprebiozidade , e na6 qtier eo* 
trar por ellas para ás ver de perto 9 eadmirar* 
Daqui pois he &cil conheceF*fe qual 
ieja oíim , Q objeâo, a neceílidade> excdk 
lençía 9 e utilidade da Bibliografia Jurídloo 
Portugueza ^ e que commodos indus , e pro» 
|iOem ao Junfconiulto ; o qual íe poreftas 
ventagens» e Subíidios medir os attributosda 
fua neceílidade , ^ utilidade 9 comprehenderá 
logo o quanto lhe íèrá útil , e aeceílària a .. 
fua cultura. Reinava di/er mais alguma coi- 
sa fobre a fua fscellencia 9 utilidade», ene- 
cellidade 9 porém tudo ifto facilmente me* 
Ibor fe comprchemieri dos Pontos, e Syfte* 
ina 9 ijue |bI1i tratas Aífim já he tempo de 
-■.;í.i: divi- 



livro LCÊp.IL if 

dividir a obia «.. por quanto eftá expofta a 
matéria. 

Por cuja razaô hireaios enta6 I. exa« 
minar , pro^^ôr , e demonftrar quaes icjaÒ 
as fontes , as relíquias , e os autbentioos ^ c 
predozos monumentos defte Direito , tantq 
anteriores, como poíleriores á fundação da 
Monarquia Portuguesa : Porque aíTim íè co- 
nhecerá melhor a origem , o modo , as for-^ 
mulas, e os progreiTos da Arte Nomotlieti-^ 
ca até o Reynado, do Senhor Rey D. Ma- 
noel : IL Trataremos de todos os Livros das 
Ordenações defte Soberano , e dos (^men« 
taribs, Reportorios, GloíTas, Notas de to- 
dos os EicríptoresReyniculas^ aíEmTheo- 
ricos , como Praâicos , que eícreveraó á mef- 
ma Ordenação, fegundo os Séculos, em que 
floreceraò , e cultivarão. Os íèguintes Capi- 
tulos pois feraòos objeâos, eaíTumptos do 
Líyto primeiro defta DiíTertaçaÓ Hiftorico 
Critica : que faó as duas partes em que eUa 
fe divide» e diftribue. 

CAPITULO IIL 

Ha introdãcçãSy e uzo das Leis do Direita 
' Romano na antiga Luzitania , quando ella 
foi dominada pelos Rmnanos. 

Quando a Luzitama' foi invadida , e de* 
pois coMquiftada , e reduzida a Provin- 
da pelos Romanos ^ ora cmcfdendo 

is 
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ás Aias Cliâdes o livre uzo ^^t* auíliõridade 
das Leis Nacionaes , ora conçcdendo-Ihc o 
Direito de Municípios , JiitibdviziraÒ logo 
os mefinos Romanos as fuás Leis nas Çida^ 
des Eftipendiarias ; ( i ) e tdiTibem nas <]ue 
confeguiraõ os Privilégios de Colónias , co- 
mo foraó Beja, a quem Cezar paz o nome 
de Pax Júlia ; Merrola de Júlia Myrtilif \ 
Évora o de Liberalitas Júlia \ Santareifto 
de Julium Prazidium ; e Lisboa ò de Fcii^ 
rítas Júlia , dando a todas eftas o Direito 
de Colónias ; e ás outras o de MtinicipaL 

E para íc fabèr , que efpccies de Di- 
rdtos era6 eftes de Colónia , e de MnniCi* 
pai , que eftas Cidades confeguiraô» obfèr-- 
vem-fe as breves, e feguintes noç6es« . 

I. Foi Roma edlíficada noLacio; eop» 
pondo-fe fortemente os Povos de Itália aos 
rentajozos progreflbs dos Romanos , eftes 
para fc opporem com os vínculos dfe fami- 
liaridade a huns vizinheis taÓ incommodos, 
conlèguiraõ ferem íeus amigos , ealliadoí» 
de íortc que de inimigos fe tornarão £>cioSy 
e confedvíradcís'aafe fuas guerras, permittiti* 
do-!he o ferviço das fúas Legiões, e o po- - 
òerem afpirar á ^lagiftratura Romana , e a 

•todas 
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tod.^s as hpnrj^ , e empregos do Eft;ido. E 
como eítes Povos ficnraô Romanos por pri* 
vilegio , chairado Jus Latii , òbtiveraõ ao 
jâepcis do9 melmos Romano? o direito de 
podereiTT votai* fobre a Çre^çaÔ dós Magif- 
trados, como &zia6 os feusCídsdatSs:' Mer- 
cê, privilegio «egraçi chamada JusGvium 
Rmumwrum \ e direito , que depois fe deo 
á Itália, donde tomou o nome de Juslta^ 
Hfcum. ^ 

II. Por efta raza6, quando os Cidadãos 
Romanos hiaó fazer alguma nova Povoa^ 
çaó, confetvava6 cfte Direito com o nome 
de Cdonia ^ e quando o conceciiaó a qual« 
quer Cidade Eftrangeira lhe davaô o nome 
de Direito Municipal , com a diffcren^a » 
de que aquelles , oue obtinhaô , c gozavaé 
do Direito de Colónias , eraõ tidos como 
Cidadãos Romanos , porque fc gWemavaô 
cm tud'> como elle? ; e aquelles* que obti- 
iiha6 o de Municipal ,como confervavaõ ille- 
za a livre, e independente Authoridadc das 
fuás Leis Originaes , e Primitivas , ou do- 
mefticas naÔ tínha6 tantos privilégios, nem 
.Untas immunidades , como os outros. 

HL A razaô he ; porque os Romanos 
davaô humas vezes mais força , e authori- 
dade, e outras vezes menos ao Direito de 
Colónia t e Municipal : obtendo-o huns com 
toda a fua çxtenfaô \ e outros fomente o íim- 
.pies nome , e náô aquellas ventagens , que 

con- 



t4 DemetrU Mõdenk 

cohfiftiaò em os fazer gozar deto^osospri* 
vilcgios , que tiuhaó os que eraó Romanot 
por origem , e nafcimentò. 

IV. Porém deve ad ver tir-fe, que a gran- 
de ideia , que as outras Naçdes rinh^Õ con- 
cebido defte Direito , era muito mais útil 
para os mefmos Romanos , dó que as fuás 
próprias vidkorias. Porque fó com à fúpeff- 
ticioza vaidade delta gloria , conleguiaô unir 
á fua Republica \ quazi todos os Povoad% 
res do Univerfo. E para fazerem efte Di- 
reito de Colónia , e Municipal mais refpei* 
tâvel oreftringiraÓ de fprte , que fóoçoíK 
cediaõ em paga , e remuneração de grandes, 
fcrviços; fendo a privaçaÔ delleajufta vin^ 
difta » que davaõ , « com que puníalJ os Po» 
vos revoltozos , e rebeldes no cazòi que o 
tiveffem obtido , accoftumando a(Hm os feuí 
ÂUiados a cóníiderallo , com liuma efpeçie 
de veneração. 

E como os antigos Luzitanos efaO 
guerreiros^ e indomáveis, tentarad logo cá 
mefmos Romanos eniinuarem-fe nos feus eí^ 
pintos inquietos , e honrarem a maior parte 
das fuás Cidades , com o Direito de Co* 
Idnias, e Municípios. E he de admirar b 
grande influxo , e poder y que fobre elles> 
mais do. que os feus Exércitos , e ViâoriaS , 
;eve efta ca villoza liberalidade , que era ao 
rncfmotem|x> de taô pouca importância pi- 
ra os mefinos Romaoòs ^ que voluntários 
lha conferiaô. Com 
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Com e£Pcito receberão os iiofibs Lw^ 
«itanos aquelle privilegio , e mercê Roma* 
na ; como os outros Fovos : ífto he ; com 
TcneraçaÓf e cpm rcípeito i e desde eotaâ 
ít facrificaral} logo ioteiramcnte aos capri* 
chos dos mefmos Romanos ; entrarão noi 
iêiis intcrcíTes domefticos i e em todas as re» 
totiiçi^ 9 que agitarão aquella Republica ; 
fervira6 nas fuás LegiÒes , e fubiraò logo 
aos maiofes cargos , c empregos do feu EÍp 
Uda ( 1 ) 

NáÕ labemos porém , em que tempi^ 
íê amcerteo efte Direito is Cidades Lu2Íu<* 
nas : ifto he , íe obtiyeraô os Luzit;inos pri« 
meiro de Cezar; ou fc foi elle ió , o que 
lho concedeo. Os noflfos antigos Efcriptores 
concordaÓ, que eilcs começarão a gozar dcU 
le no iniervallo, que houve entre Sertono > 
c Viriato, e que ao depois o perderão p\Ha 
razâ6 de feguiren o partido , e facção de 
Sertório, e que Cezar lho tornou a conce- 
der fegunda vez , logo que venceo o fillio 
de Pompéo. Ocerto he í que fe Évora re- 
cebeo o Direito Municipal da maÓ de Ce* 
tSLT 9 devemos crer , que elle fó lho reftitu- 
hio, pois efta Cidade já gozava defta hoii« 
ta, e privilegio Romano , e ficou aflim tran- 
qculla , e pacifica do meímo modo, que to- 
da 

I. l ^ ; ■ * 

( I ) A^fiMd. AmuqmiéL Luf. $. i.f.zõç. 
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4a a Hefpanlia. Rezende no íeu Livro das 
antiguidades Luzitanas prova com huma Inif* 
crípçaô ) que Cezar concedera a Evota o 
Direito Municipal , c que por ifto erigira 
cm fua honra huma Eftatua : porém feínpre 
ha incerteza em quanto ás outras. Aflíim vi- 
viaõ os antigos Luzitanos debaixo da Dire* 
çaÓ das Lei» Romanas ; eftudando as re« 
gras da íua Folicia ; e applicando aos ne^ 
, gocios os eftiíos Curiaes , que elles eftable- 
ciaõ. Por ifto depois de Óítavio fe esforçar 
com as fuás virtudes fingidas , ou verdadei- 
ras cm fazer efqyecer os horrores do Tri- 
umvirato; deppis d0 pôr em boa ordem os 
negócios do Impeno , veio logo á antiga' 
Luzitania , com o projeílo de tranquillizar 
effa integrante parte-, ou Regia6 do ultimo- 
Occidentc ; afim de dar hum novo Plano de 
Policia ao Governo de pefpahha , ( como 
fez ao depois também o Imperador Adria- 
no,) pam maior obfervancia , e execução 
das Leis , que já nella eftavâd recebidas; 
E para cilas poderem fer praticadas , divi- 
dio logo a Hefpanh^ em féis Provincias % 
íendohuma delias ;a Luzitania » a qualdi* 
vidio em quatro partes geraes , onde eri- 

Í5I0 , e crepu hum Tribunal , ou Chancela 
ária , no qual fe fentenciaífem õs Proceflos 
dos Particulares , fegundo a inviolável dif- 
poziçaô das mefmas Leis, O L foi em Me- 
rida^i onde Carizio eítableceo por ordem ^e 
' ' Au- 
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Aiiguílo huma Colónia Romana , com o 
Dòme de Emérita Augufiâ ^ a qual fendo ce- 
lebre pela lua grandeza > riqueza, e nume^ 
ro dos Icus habitantes , era tida como Me* 
tropeie ) ou Capital da Luzitania. O IL 
foi em Beja , ou Pax Julia^ : O III- eni 
Santarém , chzmzà^ Julium Prajidium : c 
o IV. ein Braga ,• ou Braccala Augujla. 

Eftes quatro Tribunaes pois em que 
fc adminiftrava a Juftiça , cxecutavaõ as Leis, 
e fe fazia obíervar a Policia Romana con- 
fervaraô todos os Anteceflbres do Impera- 
dor Adriano : porque o primeiro, que cm 
o de. Merida eftendia a fua jurildicçaõ fi>* 
bre os Vetonios : II. o de Beja íbbre os. 
Turdetanos , ou Povos , que habitavao as 
bordas do Tejo até o meio dia : III. o dç 
Santarém íbbre os Povos de entre o Doiro, 
e Tejo : IV. e o de Braga fobrc os P0V05 
de entre o Doiro e Minho : para eftarem to- 
dos eftes P0VO6 prudentes no uzo , na pra- 
ftica-, na obfcrvancia das Leis , e para cum- 
prirem , c executarem bem , o que por ellas 
fe achava determinado , ercmoverem com 
(uitniia dex-teridade os impedimentos, que ío* 
brèvieíTem de improvizo , para que naõobí- 
taíTeni, nem embaraçaíTcm o fim , a que fe 
dirigiaõ , fegundo a mente , e efpirito dos 
Legisladores , que fabiameiite as fftableccraó 
para p governo dos feus Eftados, Tal era 
pois b- fim da introducçaò das Leis Roma* 
B nas 
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lias tiá Linaitâniâ , á qual ^ excepto Évora i ^ 
que ficod com o ièu antigo Direito Muni- 
cipal ^ no Rejriiado do Imperador Adriana 
recdbeo o Pireito de Colónia , para^tjM 
iieil^ houveíTe fò huma única Lei 5 ^^ ^ 
tlveíTe por norma conftante, e -invariável j 
á qual Unicattieiíte fe recorreíTe para 9 deci*- , 
zaõ dos negócios, ê cauzas forenfear^ ^><}ue 
âífirti pemrtaneceo peio decuríb de 4Ò8 annos 
eom ò Governo de fincoenta e finco Irtipe-^ 
raddrds Romanos , defde Augufto^Cezar até 
Honóno I. Eisaqui pois qual era o Efpiri-^ 
to uniformemente virtuozo que dirigia efte 
Rèyno, quando foi dôs Romanos domina'- 
do , e quando uzurpavaô o lugar' de culio-» 
fes da NftÇáÒ: eisaqui qual.êra a obíèrvan^ 
da dos feu$ Syftemas , e ^rogreffos da Poli-* 
ticà Pradlica^ que outnos á porfia íe eJeVavaÕ : 
èisôqui como crefcia a robuftéz , c o esfor- 
ço : e eisaqui o quadro mais decente da cul- 
tura , e Educação Politica da Nação , que 
fé encontra em todos os leu$ Annaes : Será 
incrível 5 mas foi perto eijxírimeníar a Lu- 
sitânia à mais indecente Ahnedofta , que 
pode excitar a nójfTa admiração : Vemos nel- 
la humft repentina trânsfonnaçaò > cauzada 
teel* migração , e incxperada irrupção das 
barbarás Naç6es Seprêntrionaes : Vemos que 
lá do inculto Certaô da Europa vem corti 
grande evolução , â barbara ferocidade dds 
Wãndalos) Suetos ^ Alkuos^ Sylingos y e Ga- 
dos, 
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do9 , que haviaó geado m França » abafiâr 
a Policia Romana > aqwUas Leis » aquel}e9 
eftilos, ecoftumes, que os Luzitanos praci> 
ticavaéi osquae9 íe fugeitaraô aíer^duca^ 
dos por outroa Medres , que vieraó trans- 
formar as fuás máximas geraes , e l^nti** 
mentos communs : e conununícada de hum« 
extremidade a outra a fermentação univçr* 
fal deftcs Povos , toda a Luzitania interior^ 
mente fe agitou , e mutuamente deo as mâQ9 
para com forças unidas vencer , e diflipar 
a denfa barbaridade , que impedia fe vif-* 
ícm % c pbfervaífem os diiftames conílituti*- 
yo^ da fi^Iicídade unívcrfal. Ifto he pois 9 
que Ç& nos transmittem as Hiftorias Nacio- 
nal , e Eftrangeira : e taes foraò os eíFeito$ 
da irrupção de todos eftes Povos, c princi- 
palmente dos Godos , de cujas hm vamo^ 
tratar no Capitulo feguinte, 

CAPITULO iV. 

Das Leis das NaçSes barbaras , que ganba^ 
TOO a lámitênia depois das R$ínanos. 

Ainda , qiie os violentos movimentos de 
lodos os Povos Bárbaros , como fora(> 
os Wandalos , Suevos , Alanos 9 Godos > f^^ 
Sylifigos banharão a Luzitjinia em iangue ^ 
com tudo ellaaíSm meímo por entre ferro ^ 
c foff} 9 nem porilFo deixou de fe conduzir i 
B ii pof- 
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poflivel proíperidade : a mefma guerra prp- 
duzio ao depois o ][^oLmento , augmeiítou 
as forças da Naçaõ , e eftableceo a Reli- 
gião com o ryftema das Leis, Extin(ílas pois 
as dos Romanos , perdidas as dos Wanda- 
ios 5 Suevos , Alanos , e Sylingos , quando 
entre os Godos geralmente domlnante% na 
Hefpanha com o feu Abíoluto Governo , 
que começou em Leovigildo por tempo de 
1 1 3 an nos 5 que expulfou do Tlirono os Reis 
Alanos, e Suevos , confiderou EIRey Euri- 
co, que as Reynos adquiridos com a efpa- 
da fomente fe mantém com o efpirito das 
Leis j e que a íua NaçaÔ naõ era inhabil 

* para o Governo Politico , como tinha julga^ 
do Ataulfo , naõ havendo alguma taÕ feroz , 
que naõ fe leve da razaõ , e conveniência 
commua dasmefmas Leis, determinou , que 
os feus vaíTallos viveíTem debaixo da direcção . 

-das fuás Leis efcriptas , por fer mais confor- 
me a razaõ natural , que elles obedeceíTem 
a ellas, do que ao vago, einconftante arbi- . 
trio dos Juizes. 

Governando-lè pois- os Godos (Jcíde o 
feu principio pela fimples luz da razaõ na- 
tural, elegerão a Eurico por feu Rey., e lo- 
go elíe fe preparou a dar Leis á noíTa Pá- 
tria. jContVocando as Cortes do Reyno' em 
Aries , alcaníóu a gloria de fer o primeiírò 
Legislador dos feus Eftadps , para coni as 
fuás Leis efcriptas melhor fc cftableccrcm 

/ os 
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os princípios da Pqlitica Pratica, e cornei- 
las adquirir o Titulo de fegundo Fundador 
ilb Império dos Godos. 

Efta gloria de fer Eurico o primeira 
Legislador da NacaÕ Gottico Lúzitana at- 
tribuém algiíris a ElRey Alarico feu filho , e 
outros a Theodorico , como he Baronio nos 
feus Annae8(*) onde diz: Sed illuà ex bis 
obfervãynon Evaricumprimo , ta Iftderus ha- 
bebat jura Gotbis (cripta dare capijfe y fed 
Hheoáoricum ejus Vradecejforem ; fundando-fe 
em huma carta de outro Author, na qual quei- 
xando-fe^dosexceffosdo Eçrfeito das Gallias, 
diz que pizava aos pés as Leis Theodozianas 
do Impierio, e que introduzia as Gotticas v 
chamiadas Theodoricianas : Exultatis Gotbis.^ 
infuhans BMmanis,illudensq. PrafeSUs^ collu* 
densqueNumerariis , Lege^ Theodozianas cal- 
cans ^^eodoricianas proponens , di% Sydonia 
f 3 ) : porém nenhuíh dos Efcriptorcs antigos^ 
' e coetâneos fazem femelhante mençaô ; e de- 
vemos crer , xjue ou he por erro da imprenía ; 
ou |}orque algumas vezes aquelle Author dá 
^ Eurico o nome de Theodorico i no que tam- 
bém peccaõ outros , porque apenas há Hif- 
toriador , que naô tenha errado no Teu no- 
me. Theodoricus ergo Vegetorum Rex crc-^ 
bom mutat tonem Romanorum cernens. ^c. 

Tre- 



( * ) 46S. 12. . 

( 3. ) Sydon. Àpoll L.i. Ep. i. L.S.^ Ep. 9. 
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T^cttllb^.L. jr.c. 17, t.». Jòati. Sâbah ift No* 
lis ad Sydòd. Apo\. Ep. ^. L. 8. 5 donde V6^ 
mos , que poém Thròdoficb tttx lugar dfe 
EUriõ»!» Còtti que iempre elle íoi o primei- 
ro Legislâciôr , coftio atteÂaÒ t)s Authoreè 
fegtíintie». iSk^ bbe Rige Úetbi kgmH Infii^ 
tâta Striptis labere ccepetttWt > nam ãHteà 
tiHímn i/H/ribui , jér* jttmfuetuâine tinéhB»- 
*l»'.S.Ifidòru5Chrt)tt.Gott.=: Roder/IViler. 
Be Rfelbtó fiiíí). U 4. t. lô. r3 Francifca* 
í^àtâpb. dfe Rfclnís Hífp. an. jrl.f. ísu Hicpri-- 
iMUr /^J (jotbtítim "Scríptis reãêgit % fópuh 
Hí^uk fíráiWi , quemaimòebtfn Fhiírvnefus k^ 
Ws pfimus Greteis àedít, Soton AheHit^fíbus^ 
rímila Pómpilias RoâiahiS : Roder. Sattch. 
Hítteh Hifp. c. 9. p. 1. :=q Real Droit PúW. 

Í5e dfe huma |>arte pôrétti di cultura 
ítes Efpfritos hàfc^tti ói5 còihmodos íyscicosi 
*efe t)Utrà he evidente , qufe as úteis vierda- 
•tf» PéliVcSis fe derfvàS dfe humã tefti ajui- 
zada , è prudente LegÃlàçaK, E <è compYô- 
íhfendo tembWft cofh ò deÈuriôo o Governo 
flfc fcti filho , 'e fufceeflbr Âlàricô, lá veftids 
4tó feu fedo oGíàtide Miniftro, Cbrifclliei- 
Ife , e Charicrler Aviáno s que no penúltimo 
àhtio dô íbu Reynadò lhe ihtiniòu ftguir , 
Imitar , \; aperfeiçoar o fjrftenrfá dns Leis de 
fèti !Pai, e tal vez colher aquelles meímos 
fniflus , ^oe elfe plantou , e xíiipoz. Alari- 
do pois recopilou > e promulgou o Código 

Theo- 



Ihcoioúo } e ^isaqui a? primeiras J^i^^ot;* 
ticoLuzitam? y nas qiiaies íe lém ínfertps m 
çoftumes, estilos, vocábulos ^ e termos pró- 
prios da íbA lingua. ( 4 ) 

Nunca febre a fo4'ça íie firma bem o 
/iipreaiip Poder ipntre hum Fo^o illuj[ti;^o ; 
xnas iim fobre iàs bem ordeqiadas difpczl- 
£6es da grande Alma > a quem fe obedece. 
-Copheceo filRey Alaríco , auc èile era q 
principio foCdo , que naturalmeote ^enla^ 
4E>s Efpiritos regulados , e logo com hum mo- 
vimento imcomprehenfivelmjãnte rápido ío^ 9 
çom que duas Nações a Gottiça , e Romana 
abrifem ao mefmo tempo os qUios para qs 
íçm intecefles : procurou adiant^IIas : e eftas 
mutuas pertençôes produzirão logo o feu£- 
quilibrio gerai y ou píeu fyftenua commum; 
.cada homa com as .fuás Leis cultivou enta0 
£ODtente;i propicia ícmenteira para colhe^-em 
domefticamcnte os melhores ^ruélos ; pata 
Xe fazerem independentes das producçães 
jal)>eias. Quero dizer, perderão o^ Romanos 

o do- 



( 4 ) Theodqfii Imp€naari,s coMcem ^qul tx^ 
tat ím çumpendium nlatum III, Nonas Fdritarii 
edidit, Carol Sygon» de Occid, Impcr, t. 16. À" 
^iauHS vir fptSabilh expercepúone domifti Noflri 
Regis Jlarieihnnc Codic^m dcThcodofinnis li;gíhMS 
ja^uc fenUMtiis jnris ^ vel dherfis Jaihris ftUãnm 
Aduris anuo 22 eo regnantc tdidit , €fl? fi^firipfi^' 
,IUfog9tovimMS t^c.;=, Daron, An* JQÓ, ii. == Ç4í^ 
JMc. Epift. ad Evor, Roma»^ 
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o domínio » que oonfervaraÒ na Hefpanha 
já quazi perto de íeis centos annos , e como 
elles eftavaõ fugeitos á Aia obediência , de* 
pois que a efpada de ElRel Eurjco £eu Pai 
libertou a Hefpanha , e França { $ ), do du- 
ro jugo do Império Romano , vendo que 
ciles*na6 podiaõ foíFrer o ferem governados 
pelos coftumes , Leis , e eílilos bárbaros dos 
Godos , julgou fer conveniente <lar ás diias 
.difícrcntcs Nações huma forma de raciona- 
vel íyllema : lílo he ; dominallos com as 
fuás mefmas Leis » accommodadas aos fcus 
caraftercs , génios , coftumes , clima , e conl- 
tituiçaõ civil do fcu Império. 

Por efta razaõ deo aos Romanos às fuás 
Leis , difpoíhis a íeu modo , com as quaes 
confeguio manrellos pacíficos, pois lhes pa- 
recia , que com ellas çonfervavaõ naó fó a. 
Mageftade , e Ejccelencia do Direito Roma- 
no j mas também a fua liberdade ( 6 )• Que 
Prudência admirável , e digna de hum Prín- 
cipe Sábio , c Politico ! e aos Godos feus , 
vaíTalIos outras Leis conformes ao Eípírito 

geral 

( f ) Joau. Mnj^n, Gêtk Hijlor. i. M- f. 2tf. 
( 6 ) Is cum Romanos , quos armis fuhfgerat , 
pféCterquara^quQd legihHiGcthorunt ohligarife molef* 
íc fcmnt ^c<etcrum d\ã% obedientes cerneret^ ati" 
éíS QN, B,) J^^\^^^ Gothis dedity alhs ex RomanO'». 
funt librisfuQ tamcn ar&itrio dccerpi , ifuibus inter 
fé Romani nterentur , facile fAjfiís cft. JaCQb, Ch^ 
jac. Ep. ad Rvar. Reme. 



Livro L Caf. IF. ij 

geral da íiia NaçaÕ , que foraõ eícriptas : 
razaÕ porque alguns Efcriptores lhe attri- 
buem ^ digo a Alarico ; a Gloria de ler fido 
' o primeiro Legislador , e naõ leu Pai Euri- 
co; porque até entaõ fe governava^ os Go- 
dos pelos uzos 5 coftumes,e cftilos antigos, 
e racionáveis (8) transmiitidos de Pais a fi- 
lhos; e de cujas Leis, e das que promulga- 
rão os feus fucceflbres fe compôs o Corpo 
Authentico clelFuero Jufgo , efcriptas naõ 
em iingua Gotrica , mas na Latina , ainda 
quç corrompida ; e Leis por onde ainda hoje 
fe govemaô os vaiTalIos da Monarquia de 
Heipanlia. ( 7 ) 

Além diftò pár a par da fcieitcia fo- 
brcnatural de dirigir, e governar os homens 
dá paíTos agigantados a outra fciencia ad- 
mirável de os dirigir com os Princípios da 
Arte Nomothetica naquellé mefino curfo de 

Go- 



( 7 ) Real Scienc, du Gouv.L.i, €. í. Seã. i. 

Í.31. ^ 

( 8 ) Sub boc' Rege Gêthi legum fnarum ai 
fqripturam feriem redigerunt > nam antea tantum 
ni^nÍMS^ Çj? íonfuetudine tenebantur, Rod TcL L. 
2. c. 12. zz Antca Infiitutis more major um fir- 
matis ^vsiéim bel lo , faceq, guheruatefoliti erant, 
j1f,jí lanei Leges cum confequeutes Ri^ges plerafq, 
ãdjeciffent^illud volume/f conflatumi^ quodfofum 
judicum vulgo ah Hifpanis uumcupatur.Mariam* de 
Reè. Hyfp, Z^.y. c. 6. =: í. Ifidorus ChrâH. Goth. s: 
Frãncifc. Taraph. derct. Mjfpum. 5 1 y . 
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Governo , em que torotndo bpni 408 naus 
Reis, apeifei(i>-ou as virtudes do Prudente^ 
Pio , e Rcligiofo Sifenando , Vigeílino Sex- 
to Rey dos Godos. £ para deixar huma no^ 
bre inílrucçaõ pára os que haviaó de naí^ 
cer , com o perpetuo , e indelével monu- 
mento , de que a violência da fua eleiçaÕ ti- 
nha ^o effeéluada para utilidade Publica ^ 
]»rà fe apropinquará tneta, qu^dezejava» 
celebrou «o terceiro anno de feu Reinadp 
hum Coodlio em Toledo « que foi o quarto ^ 
no qual prezidindo Santo Izidoro de Èevilba 
aífiftiraã íèflentâ e dois Bifpos , z iete Procu- 
radores de outros auzentes. 

Nefte Concilio , fe dedicou £lRei SI- 
íènando ^ao útil oiiniAecío de compibur as 
fuás ljcy% , e as dos feus Ri^íos PredcceC^ 
fones , iacorporaado-as todas no Corpo A»- 
thentico údlSuerB J^g» j pata as confi^^r 
em vigor , e com eflas fazer permanente a 
paz interior > e a faude civil dos feus EÍU* 
dos, ( 9 ) 

Com 

( 9 ) UHmtno^ Eira Sexctnteffimm ^ e Sj^ 

Ittamtm dtãum V. Epifcêfomm XX. hmmo J. 
Cbymtilani R$gis^cuju4.tjstant Canonts IX, , Memq. 
^0 idegis SahiUí^ StMit^t^ Jltgm Samcirí^Jt^ 
Sií$er 4UÍ0S ille tfuo juheiMT , ut tmaUdic^ms JjLegi 

•6^. :6. a^ T^úleí. de Htb. Hffp4H. T. l. ^, .9, 
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Com a mefma razad dcEftado» qae 
fcu PredeccíTor Sifcnando procuroo Flávio 
Chintila Vigeflimo Sétimo Rey dos Godos 
firmar a faa Real Auchoridadc com os fali- 
dos fundamentos da Religião » coHgreetn- 
do no primeiro ahno do (eu Reynado liam 
Concilio em Toledo , que foi o quinto (lõ.) 
onde confirmou todos os Decr&KX do ante- 
ttdente , tocantes a defeza > « confervaçaò 
do ícu Éftado : ( 1 1 ) Concilio , com o qual 

k 

il h i iwii !■! ■ ■ I jÉ mttm* I ■ I wi#>— *• i> I I a 

( IO ) Fntur Homq. nt ali»s §intttam ^ in hcc 

^TqUímo W. Colleãas fuijfe libri CN.B.) Forlju- 

Jicttm legcs : aiii véia Regi Ervigio boc IrtinunH : 

ãKi IfidcrQ : 'Vfrius tamen tfl in Tf9c CõneUiof/fiffe 

'Ctelhãms , tá r^MprtUéfíPoí *éj$a lihi ieges^ qua tunc 

Temparis jnjhe tt tx »fu %iíieiantur ^ tatnqua a Rt^ 

^e Siftnamdú ^ quãm íilia^ qua ^ PrtdôceJJbriims^ 

^fdem fuirant promulgaia : ultima tandem per 

rlavium Egicam Regem Gothotnm fui Concilio 

l^oletano XVII fuijjfe recoleSum illmm Hhrwm ; 

nmmc ^extmt ^ tí ultra ibi tr^idita cenfcQ nn^niUftmn 

^e trrorem mdfirmare bunc lUf4ímjmdicum a^mm 

Gêtborum a Vivo Ifidoro Hyfpalenji jirshiepifiiípê 

fuiffe^leãum iquia ex plmrHus c^ãt D. Ifido- 

rus -dHtffit L fânno Regis CynthiU^^ fecundi Sw 

^ilffúris Syfenmndi , Era 674. In ioc autem libro funt 

leges fere omnes Regum Recesvinthi ^ Egica , ^ 

Âliornm , qni nt ex hoc cbronico co/^jbat , fuerunt 

^ncejfores idiãi Regis Cyntbili ^Jie^eregmavenmt 

Íimres-ímnos pofi D. ífidofum. Èx iommu, Alf 
^tíL'imfof, judie. 

C 1 1 ) Hocanno^EraSexienteJfima^tiíFUJtí ff^- 
ttUhràtur babeiur Coníilium Tok^mum diãum 

V. Efifi 
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Ic fez gloriozo era todo o tempo do fcu 
Reynada 

Recx)piladas as Leis Gottico Luzitanas 
por ElRey Sifenando , e confirmadas por 
Chintila , fe fizeraô depois outras Compila- ' 
ç6es nos Reynados dos Icus luceflbres nos 
Concílios Oitavo , Duodécimo, e Decimo 
Sexto, que fe feguiraÔ: a faber ; 

I. Subindo ao Trono Real Receí vmtho " 
TrigeíUno Rey dos Godos logo no quinto 
anno do feu Rejrnado mandou celebrar hum 
Condlío em Toledo , que foi o Oitavo , na 
primeira SeíTaÔ do qual depois de Reccf- 
vintho recitar huma Oração , ou Cédula Re- 
al determinou , que aquelle Concilio execu- 
taíTe todos os Pontos contheudos no Memoi- 
rial , ou Plano (ia ) , . que aprezcntava , ex- 
hortandò cm hum dos Cw^pitaes artigos delle 

a todos 

y. Epifcoporum vtghti , anno primo CynthlUni 
Regis , cMJns extant Cânones IX, . idemq. profa^ 
lute Regts , £«f Regni jlabilitate fanciti^ut inter alios 
file <fuo rmèetur , ut malcdicens Regi ix co/nmumi" 
ca$Í9HÍs poena mu/teSur. Barou. Ann. 630. 6. 
Rod. Têltf. de ReL Hyfp, L 2. c. 19. Joan. Fafq. 
Chron, ann. 6}7' 

^12) UiqHiecumqua tsegotia de quorum libet 
qnerellarnm auditibus extíterint , patefaãa cumr , 
jujlitia , Çjf rigere mifertcorditer , Ç«f cum tempe- 
ramento mift-rationis jtíJHjJima concof 4iter termi- 
nenitir : inUgum ( N.B.) Sententsis:^ qua aut def- 
pera:a coísjijiunt^ atai exfuperfiuo velindeUto con* 

jeSa 
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a todos os Bifpos , que trataflem fegundoa 
juftiça , e ao meímo tempo com piedade, 
tudo que lhes pareceffe conveniente ao culto 
Divino , e ao tioverno dos feus Eftados (i 3) , 
dando-lhe autlioridadc para. expurgarem , 
íupprircm , interpetrarem, e declarareiA to- 
das as Leis dos feus Régios PredeceíTores ; 
coiza que elle mefmó executou para poder 
bridar a liberdade dos crimes j e por v«r of- 
fendida 2 Magellade das mefmas Leis , a- 
brogãndo , corrigindo , e abolindo outras , 
e promulgando muitas novamente , como fe 
comprehenderá .da paíTagem , que abaiiio 
citamos: ( 14 ) II. Se- 



jeãa vid^ntUT nojlrç ferenltatts at 4onioda»ie éom- 
fenfu híec folum ^ qua adfinceram jujlítuim , ^ 
negotiorum [ufficientiam cvnvcniunt , ordífittis. : 
Canonwn &hfcura quedam , Çfj' in dH^him verfa in 
meridiem fucidít intelligentia redH€atfs\oninusmquâ 
negotiorum conventus ordwumq^Jiatus^ qui sn 'Vef- 
ttam exttterint- prafentiara , sta major untregft lis. 
concordantes jujiíjfime fieque contrihuere Jludtatis , 
mt ^ mibí ^ qfíi adjindiotum frmélus konorum an* 
tf lo , parfbeat^rum advém at : cf VQsqui adimpU^r 
tes voluntatem Det^me von fpt:rnetis impr0caníem , 
R^gis tfatitudinis aterme fufcipiat ^ ^ vijio delec^ 
iatiõHts Deifibiperenniíer in hercfie covcedat. Con- 
Comei h 7o/. 8. 

( 13 ). Leges a Predefeforilfus futs editas fir^ 
mavit^ at que qtiéef dará adfcivít omnino non fiaíui 
eonvemienies: Luc, Tnd. Chron. Mnnd. Ann. 6S6- 

Ç 14 ) Luc Tud. Chron. Mund. =; Padill. 
Hijlo, Ecclef. Ccnt. 7. c. 52. 
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II. SeríaÓ as Leis de gn-ndo utilHi-r 
de , fe o mcfmo Legislador , que as cftable-i 
tco , foíTe immortal para Tempi c as fazer 
executar. Porém aílim como aquellas , que 
ra6 boas para a fund«içaó de hum Eftado , 
naò 1a6 para depois de fundado ; afliiti t^niT 
bem muitas > que íaÓ boas, e úteis nos Go» 
vernos de outros Rcys , ia6 também nocivas 
muitas vezes nos dos feus íuceíTores \ ou por<- 
que na6 tem a mefma fevcridade , ou p^^rque 
governaó com diíFercntes máximas dePolitica. 

Elegerão pois os Godos por feu Rey 
a Flávio Ervigio , e logo no primeiro an- 
no do fcu Reynado convocou com o exem- 
plo dos feus Predcceflbrcs outro Concilio 
em Toledo , que foi o Duodécimo , no qual 
depois de reftringir , modificar , declarar, 
e abrogar varias Leis, e promulgar outras 
para a uniformidade do leu Governo , . de- 
terminou j que nefte Concilio fc corapilaf. 
fcm , e reformaffem todas as Leis dos feus 
antcceflbres ; as quacs vendo Ervigip, ai»' 
naíí eraô conformes ao génio da fua Na- 
ção , as derogou , e principalmente as de 
ÊlReyWamba ; e confirmando finalmente to- 
dos os Decretos iníertos nefte Concilio , im- 
pòz graviílimas penas a quem os infringifle i 
e violaíTe. E eisaqui a fecunda compiIaça6 
authentica das Leis Gottico Luzitanas. (tj) 

IIL A 

( iç ) Pãd. Hijior. EicUf. Cent. y.c. 57. 
s Marian. de Rct. Hifpaniée L, ó.t.íjm 
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III. Â Gloria, e tranquillidade inter- 
: jia de hum Eftado coníifte no vigor das 
Leis, com que ella^ fòzem florecer ajufti- 
Ça. Ifto meihio conhccco ElRey Egica Tri- 
ge/Iimo terceiro Rey dos Godos, ^o qual pa- 
ra que os léus vaíTalIos as tiveíTem prezeu- 
tes na memoria , no fexto anno do feu Rey- 
nado congregou também outro Condiio em 
Toledo t que foi o Decimo lèxto , no qual 
mandou (16), oue elles ezecutaíTem ínvio- 
lavelmente aquelle artigo infòfto no memo* 
rial , que lhe aprczentava , de reformarem 
com íumma dexteridade todas as Leis , abu- 
zos, e corruptellas, que ( 17 ) impediaÕ a 
boa adminiftraçaô da Juítiça ; e que compii* 
laíTcm fyftematicamente aquellas , que jul- 
gaflem importantes ao Eftado da Naça6 
Gottico Luzitana. Eisaqui a ultima compi- 

liçaó 

C 16 ) AdvirU!-fe que fobre as Leis , que Egjea 
Sicndoa reforniHr no Concilio \6, n^õ exífte Deere* 
to «Igum no fuefmo Concilio, pelarazaSde feper* 
derem pelas injurias do tempo, ounaô fe oonfcrvi'^ 
rem nas AAas os Ekcretos fobre os negócios fecu- 
lares , como fe pôde ver , no que affirma hum gun* 
ãe Qironífta ^y dizendo : „ Et ide9 ptirtes ilU Com* 
tiliúTum^ auét adféecularut folum pertintnt ^ «nf- 
mmo ãvulftefunt ^ vocatuihus Patrihus dmoxeT^ 
fMÍ Vfi édfidem ^ fsf ad morum ceftfnram jkv.re 
foJfíUÊt: Luhprand. Chron, Ann. 673. =: llitr. Hi" 
guet, Innotis ad Luitprandum Chron, an. 675. 

( 17 ) CofKil. TóUf. \6. ;í Comm. Alf. Vi»- 
itfinr. judis. 
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laçaÔ folemne , que conflitue os trcs corpos 
autlienticos das Leis Gottico' Luziíana» , 
coordmadas pela autliorid^de daquelles 
Grandes Rcys : e compilação , onde fc acha6 
coUigidas todas as Leis deíde Eurico aié 
.Egica antepenúltimo Rey do Impcrlj dos 
Godos na Hefpanha. 

' Efla ideia pode fazer conceber qual 
era o fyftema , por onde a antiga Luzitania 
dirigia os íeus íntcrefles Politicos ; ou pára 
melhor dizer . quaes eraõ os conhecimentos 
neceflarios para fer conduzida no fin.il pro- 
jeílo da Tua felicidade : E cisaqui qual- era" 
o regulado Efpirito de fc cultivarem as Leis, 
e ifto dcfd-J que a Luzitania começou a íer 
Luzitania até o tempo prelcripto pela Pro- 
videncia , em que h\xm mal Fyfico a arrojou 
aquella lituaqao , cm que Pelagio a pudeflc 
reftaurar, c enriquecer de infinitos bens mo- 
raes : ifto he; defde que o Plano do Conde 
JuliaÕ pode fazer deígraçada huma Naça6 
inteira ; conftituir a ElRey D. Rodrigo na 
n>ais infeliciífima poz^çao; e alcanfar, que 
hum Ellado numcrozo , que tantas difpozi- 
çííes tinha para ler bem dirigido gcmeíTe 
defde o fcculo VIIL até o XII. debaixo do 
jugo infuportavcl , com que o opprimio.o 
tirannico Dominio dos Bárbaros Africanos, 
depois que a Naçaõ Goda foi entalada , de- 
pois de bloqueado oTIirono Real ; e furpren-» 
didos os Nacionaes de Inimigos familiares > 

que 
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que graíTavaÕ entre elles : correndo aflim 
por fua conta a extiuçaõ total de hum Im- 
pério, e apoziçaõ infeliz de tornar barba^ 
ros oi Lusitanos, até que fobre tantas Vuí« 
nas univeríàes corífeguifem ellcs trUimfar, 
de quem interiormente os tiranizava , co- 
mo com effeito vieraô a confejçuir. Taes 
íâ6 pois as Leys , e as compilações mais 
celebres , por onde fe regeo a Náçaõ Gor- 
tico Lufitana :' cuja noticia na6 deve hum 
Jurifconíulto nem delprezar, nem ignorar^ 

CAPITULO V. 

r 

Dãs Leyí , foft mãe fe regeo a Luzitania , 

leg9 qm foi reTiaurada do jugo dos 

Moiros. 

DEixadas , e entregues a hum decente 
íilencio as reflexões triviaes , que po- 
dem occorrer ao vulgar das hoíTas Gentes 
fobre os movimentos politico^! , cm que os 
antigos Luzitanos andarão fludhiando ; con<^ 
tinuaremos aqui agora em dézempenhar , a 
intenção de fazer chegar á vifta dos noflbs 
olhos alguma tofca pintura da antiga Lu-> 
zitaoia por meio da fua Legislação , depoij . 
que Pelagio a reílaurou^ 

O Domínio dos Moiros parece , que 
fez eíquecer aós Luzitanos o arítigo valof 
de aclamarem hum Rey , que os animaíTe a 
C faccodir 
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facodir taô barbara jugo: porém dcrperta-* 
dos do feu profundo lethargo , levantando- 
fe com igual 'valor aoprimcjro, unidos com 
os Reys de Leaô ao mefmo tempo , que 
augmentavaó as forças dos Leonezes , com 
gloriozas conquiftas , ao meímo tempo tam- 
bém íirmavaó o Supremo Poder fobre as 
bem ordenadas difpoziçóes das grandes Al- 
mas, a quem obedeciaó , rei peitando a fua 
Authoridade , d quem fe fiigeitavaó : Em fim 
reftaurou Pelagio , e feus luceíTores a Mo- 
narquia de Hefpanlia , e logo Bermudo II. 
( por antonomazia o .Gotozo ) fendo o pri- 
meiro , que na Hcfpanha , mandou que fe 
admittiíTem em juizo , e tiveíTem força de 
Leis nas ciuzas feculares os Sagrados Cano- . 
nes j foi também ó. primeiro, que mandan- 
do convocar Cortes geraes ( i ) em Ovie- 
do reformou as antigas Leis dos Godos pa- 
ra a boa adminiftraçaõ da Juftiça , e eícã- ^ 
blecímento do feu Governo Monárquico Na-, 
cional. ( 2 ) 

Para efte fe continuar conftante , e 
uniforme fe applicou também ElRei D. Ber- 
mudo III. 5 ás Ai:tes da Paz , reformando^ 
os coftumes dos feus vaíTallos j punindo íè- 

vera- 



C O ^ffonfo Nunes de Cafir9 Coron. GoU. 
p. 41. 

C 2 O Jffoxfo Nunes de Caftr. Coron. Gott . 
CaJi.eAuJir.p.^U 
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veramente os vicios , com que fe fez amar, 
c temer, promulgou novas Leis para o bom 
governo dos feus Eftados, , comprehenden* 
-do, que ellas ,era6 , as que conflituem os 
Principcs , e as que os armaô de força , e 
de authoridade , porque fcm elks naõ ha-» 
veriaô diftinçaÕ entre o dominar , e obede- 
cer. ( 3 ) ^ 

Fernando o Grande de Leaõ , e de 
Caftella em fim principia a fer Rcy , e logo ' 
fe occupa èm dirigir toda a Naça6 : he acr 
clamado Imperador pelos Grandes , e Pre- 
lados de Hefpanba , como quem polTuhia 
t^iitzz Coroas , tinha tributários tantos Reyg- 
Moiros ; e como deíçen4pnte dos Godos ,^ 
que IhccederaÕ na Soberania Imperial , que 
tinhaôos Imperadores Romanos na Hefpa- 
nha , reconquiftada oito centos annos de- 
pois de fuceflTivas guerras do poder dos Moi- 
ros , Ic qpplicoú também a encher bem , 
peloaffim dizer, oeípaço, que lhe tocava 
no fyftema univerfal nas^ melmas Cortes > 
que convocou para o fauftiílimo Aílo da fua. 
Coroaça6, nas quaes confirmou todas asai}- ' 
tigas Leis dos Godos para com cilas cftable- 
C ii cer 

( 3 ) Ttim frécfatus Rex AlSovjns ventt /e- 
gtontm j cehbravit C ovei Hum ihi cum omnibus £- 
fifcopss , Cemitihíts^ Potejlaúkus fnis (^(N. B.^ 
dedit ei^ legion i pr<eccp ta , Icges (ffí.v fun t fcrvatíd ^ 
fífqut mundus ifle finLtur , ^ funt/f cripta infine 
Hiftoria. Pehg. Chrou, Alph' Er. 1037. , 
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Iccer 9 governo dos íeus EftadoSr ( 4 ) 

Tal foi pois oEfpirito , ou Plano das 
íabias , e prudentes Legislações , aue achou 
ElRey D. Affonlb VI. , quando fubio ao 
Throno por morte de feu Pai : e taes fa6 as 
Leis anteriores á fundação da Monarquia 
Porcugueza , e que nella fe obíervaraó , até 
que foi defmembrada doReyno de Leatf 
por ElRey D. Affoníb VI. , tendo Leis pró- 
prias , e domefticas para fe governar dadas 
pelos Auguftiffimos Senhores Reys de Por- 
tugal , como agora vamos ver, 

G A P I T U L O VL 

J)as Leis Nacionaes ^ e domeftfcas ejldbh^ 

cidaspelo Senhor Rey D, Affonjò IL' e pe* 

los outros Senhores Reys de Por$ftgíà\ 

logo que foi desmembrado do Rey- « 

no de IjedS^ 

MOftradas quaes^fejaó as preciozas re- 
líquias ; anteriores á fundação do 
Reyno de Portugal ; reíl^i agora fazermos 
ver quacs faõ as poftcriores , e dar noticia 
de todas as Compilações / e ColJecçÕes das 
Leis Pátrias , que animaèa pintura daquel- 
bs, que acabamos de contemplar i porque 
nos reprezentaõ ao natural quaes faô , e fo-* 

raò 

( 4 ) Pelaji. iff Chron. D. Fernand. Magn. 
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ia6 a Prudência , e luzes dos Tupremos Le« 
gisladores da Monarquia Portugueza. 

Affim fendo as Ordenações do Senhor Rejr . 
D.Manoel de feliz recordação entre todas 
as da venerável Antiguidade , e de todas . as 
Nações , que prezentemente habitaò a Euro- 
pa as que devem ornar , e enriquecer todas 
as Bibliothecas dos Jurisconfultos Portugue- 
ses y por ellas ferem o depozito , e a com- 
pilação, ultima de todas as Leis Nacionaes , 
e domefticas , que eftableceraõ o Senhor 
Key D. Aifonfo II., e todos os outros Se* 
shores Reys , que lhe fucedera6 no Real 
Throno 9 dando-as , e adoptando-as como 
Tuas ; por ifto admirando-fè- por huma par- 
te ferem as ditas Ordenações do Senhor Rey 
D. Manoel naõ (à huma CoUecçaõ fyftema- 
tica de todas aquellas prudentes Legislações^ 
jjias hum thezoiro preciozo da Juftiça , e 
Leis j que a vagaroza razaõ eleva fobre as 
de toda a Antiguidade , que ainda hoje me- 
recem as noífas inceíTantes adorações , por 
darem aos Cida<fôos b privilegio de viverem 
pacíficos y e de naõ eftarem engrofladas , e 
informes as mefmas Ordenações comCIoíFas» 
Notas, e Comentários ; rodeadas, e íuflfd- 
cadas de montões. de fubtilezas, quepoífaS 
reproduzirfe, em quem as ler, e em quem 
as venerar ; e por outra parte para ellas fe 
entenderem , e intérpetrarem era , e hc ne- 
ceífaria , que fe confultem y e coníiraõ as 

fontes 
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fontes próximas, immediatas , ou remotas , 
donde ellas foraò extrâhidas, ecoínpiiadas, 
para aíCm fe faber quaes foraõ os Autho- 
res das Leis , a idade delias; .os Legislado* 
res y que as conftituiraô ; por eâ;e motivo 
ainda que fe poíTa imaginar , dizer , e pa- 
recer efcuzada a exploração da idade ^ e 
tempo das Leis compiladas pelo Senhor 
Rey D. Manoel , e defneceflario recorrerfe 
á diftinça^ dos tempos por meio de huma 
deducçaõ Chronologica delias ; do Legisla* 
dor, que as promulgou, e eftableçeo , pela 
razaó de já na6 fer neceflaçia femelhante 
exploração , por cauza do Senhor Rey. D, 
Manoel, as adoptar , Compilar , . e dar como 
fuás i com tudo a neceíHdade , e utilidade 
deite fubíidio ^ íe manifeíla por muitas , e 
ponderozas razões, principalmente, por fer 
hum dos meios de fe verem' as alterações , 
as interpolações , e mudanças , que delias 
fez o Supremo Legislador, e Compilador; 
e ao m^fmo tempo a accomodaçaõ ào efta-* 
do prezcnte no feu , e feguintes Reynados j 
c com efte conhecimento a verdadeira intc* 
ligencia , que o interpetre dará ás Leis mu- 
tiladas, caftradas, ampliadas, reftringidas, 
c interpoladas ; para affim as. fazer ma^s 
perceptíveis , e faber qual hc o Author das 
Leis ; a idade delias , e a reverencia , que 
fe lhe deve tributar pela fua antiguidade , 
íC fabedoriaj e naõlb ignorarem eíles pon- 

tos\ 



Uwo I. Cap. VI. 35> 

los 9 e artigos pela tacitumic^ade dós Glo- 
jriozos nomes dos Senhores Reys , que oc« 
coitou o Senhor Rey D.. Manoel debaixo 
do feu, para as adoptar ^ compilar, e dar 
como fuás. 

Por cuja razaò , para que o Inierpe- 
tre i e Jurifconfuito Fortuguez na6 ignore 
ijuaes Ía65 e fora6 as Leis, que aquelle Su- 
premo 'Compilador organizou no Corpo 
Djrftematico das fuás Ordenações ; e que \z& 
os; authenticos , e preciozos Monumentos > 
que como raros enriquecem , ornad, e fa- 
zem uiextimaveis os Santuários da Naça6 
Portugueza , onde elles fe achaó depozita- 
dos y e dos quaes devem os Juriíconfultos 
ter noticia ; afim de faberem , donde ellas 
f bra6 extrahidas , e compiladas , fe propõem 
cila prezente Bibliografia a commemorar as 
feguintes. 

L Todo o Corpo de Leis Municipaes ^ e 
Eftatutos particulares , por onde antigamente 
fe governou o Reyno de Portugal ; as quaes 
fe incluhiaô nos Foraes de cada terra > c 
Provincia. 

II. O Livro intitulado Ja Leitura An-^ 
tiga y de que o Penhor Rey D. AfFonfo IL 
mandou • &zer hum traslado de todas as 
Leis de feus Predeceíforcs ; o qual tanto que 
fubio ao Real Throno foi o primeiro , que 
naô fomente poz em ordem todas as ante* 
cedentes , e particulares , ou Municipaes de 

cada 
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cada terra , c I^rovíncia de que anta6 fe uza*^ 
va i mas que publicou > e deo Leis ge« 
raes para todo o Keyno , para que os feus 
Eftados viyeíTein feguíxis, e pacíficos á lem- 
bra delias. 

III. As Ordtnaç6es , que íe ingerio a 
compor com os feus Adjuntos D. Fr. Sueírô 
Gomes , Prior do Convento de S. Domin* 
gos fem preceder a Autfaoridade y e o Real 
Beneplácito do mefmo Senhor Rey D. AflFon- 
íb II. no'anno de 1220., o qual aceitan* 
do-as muito mal tratou logo em obviar , e 
probibir a fua introdiícçaó , e principalmen* 
te ein Santarém , por fer a terra , que fica- 
da mais vizinha ao Author delias ; como 
melhor fe manifefta da carta expedida , é 
efcrípta pelo dito Monarca á Camera daquel- 
Ia Villa , é Comarca. 

IV. A reformação de todos os Foraes 
do Reyno.de Portugal , diftribuida em fin- 
co Livros y que comprehendem as íinco Pro* 
vindas delle , feita por Fernando de Pina y 
Secretario da Embaixada ^ que o Senhoi: 
Rey p. Joa6 IL mandou em 1482. a Du« 
arte VI. de Inglaterra, por Authoridade-do 
Senhor Rey D. MaiK)el , que lhe ordenou 
yeformaflc todos os antigos Foraes do Rey- 
na , para cujo fim difcorreo por todas as 
Cidades , Villas , e Confelhos. 

V. Todas as Concordatas dos Senhores 
Reys deftcReyno^de que o Jurifconfuho 

Gabriel 
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Gabriel Pereira àt Caftro coUigio , e com- 
poz a fuaNMpnomachia : a qual anda anne-* 
xa a íua obra que tem por titulo de Manu 
Regia TrêtaSfus y daqual faremos mençaó 
«n feu lugar. 

VI. A Peregrina , Sive Peregrina GloP 
•fà Bonifaciana do celebre Juriíconfulto Bo- 
nifácio Garcez, Ouridor da Senhora Rai- 

^ nha D. Joanna , mulher de ElRey Henrique 
IV. de Caftella, e íilha do Senhor Rey D. 
Duarte, áqual acompanhou quando foi- cazar 
com aquelle Monarca : . cuja obra era hum 
Index de Leis , e Concluzôes , a que eliè 
chamou Ghffas Bonifacianas. 

VII. TodasL as Leis , Alvarás , EdiéloY, 
Decretos ,. e Cartas Regias de todos os Se- 
nhores Reys, que lucçederaó ao Senhor D. 
Affonfo II. até o Senhor D. Joa6 1. , no Rey- 
nado do qual no anno de 1425'. compoz, e 
ordenou o Doutor Joaó das Regras em Imoi^ 
volume todas as Leis defte Reyno , que ao* 
davaó difperías , e diíTiçminadas , as quaes 
lhe ajuntou as Leis do Código de Jullinia- 
no com as Interpetraçôes de Banolo feu 
Meftre ; de cuja CoUecçaÔ de Leis fe for- 
mou entaò o Diredtorio , pelo qual fe julga-* 
vaó as cauzas Civeis , e Criminaes , até que 
no anno (le i^ii fahio impreíTo com o ti- 
tulo de Ordenações do Reyno de Portugal, 
vulgarmente conhecidas por efte nome. 

y III. A3 Compilações de todas as Leis » 

que 
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qae fizera6 os Senhores Reys D. Duarte , e 
D. Âfibníb V. aonde íe achâvaô muitas per« 
tencentes ao Qiréito Publico Nacional , z% 
qnaes ie podem reputar > como hum tlodi* ^ 
go dclle. 

IX. As Ordenações emmendadas , e cor-, 
regidas : ifto he o primeiro , e íeguodo Li- 
vro das Ordenações do Reyno , que por or- 
dem , e Authoridade do Senhor Rey O. Ma- 
noel emmendou y ecorregio o celebre Ri^ 
Borto , Doutor em Direito Cezarèo , do 
Confelbo do diio Monarca, e Chanceler 
Mòr do Rcyoo antes , gue delias íe publi- 
caíTem Syilematicamence os íincò Livros > de 
que ellas fe compõem. 

Taes fad pois as preciozas Relíquias 
poflseriores á fundação defta Monarquia , C/ 
anteriores á Compilação das Ordenações do 
Senlior Rey D. Manoel, o qual fubiildoao 
Real Throno julgou fér muito neceíTario 
uzar da fua íàJbedoría na coordinaçaõ delias: 
c taes fa6 em fim os raros Monumentos ^ 
que eftâ Bibliografia Jurídico Portugueza. 
propõem a todos os Interpetres> e Jurifoon-' 
íiílcos y pára na6 lòinente iaberem , quaes fo- 
rad as CoUecções, e Compilações, por on- 
de fe regeo efte Reyno , quaes os authores^ 
e os compiladores de todas ellas; mas len- 
do-as, c confultando-as conferirem , e con- 
frontraiem todos os tirulos das Ordenações 
antigas ^ e modernas y iilo he ; do Senhor 

Rey; 



Liw{) l Cap. VL 43 

Rey D; Manoel ^ e Filippinas com todas 
eftas fontes y para conhecerem as dífpozi- 
ç6es, em que ellas ou foraõ adoptadas , ou 
ampliadas, ou reftridlas , ou mutiladas; e 
os grandes progreíTos , que na cultura da 
Arte Nomothetica fizeraô os fupremos Le- 
gisladores da Monarquia Fortugueza. 

C A P I T U L O VIL 

J}as^ Ordenações do Senhor Rey D. Mano- 
el , e das outras CoUecçSes de Leys a 
ellas pojietiores. 

SA6 os Ceptros o principal dote da Di- 
vina Providencia rezervados á fua jufta 
diftribuiçaÔ. Com ellés , aífim comp com a 
fertilidade dos annos , premeia Ella a pie-* 
dade , e virtudes dos Povos , e vaíTallos , 
dando-lhes hum Rey , que os governe. Nun- 
ca enxugariaô porém as lagrimas os Portu- 
guezes pela morte de hum taó grande Mo- 
narca) como foi o Senhor D.Joaõ IL por 
jantonomazia o Príncipe perfeito ^ fenaõvif^ 
fem affentado no Real Throno hum fuccet 
íor cheio de Gloria , de Piedade , e de He- 
Toifmo , em fim o Senhor Rey D. Manoel , 
a quem ainda chaniaô o Venturozo pelos 
contínuos , e proíperos fucceíTos do feu Rey- 
nado y querendo a Suprema Omnipotência 
áe Dcos 9 que elle íòíTe igualmente feliz 

em 
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em ter grandes Capitães » e grandes Ho- 
mens y para que fe conftituiíTe gtoriozo nas 
Artes canto da Paz , como da Guerra, 

Subio pois ao Throno Portuguez o Se- 
nhor Rey LX Manoel : e fe por huma par* 
te confeguio a Gloria de deícobrir ^ e con*^ 
qúiftar a índia \ de nafcer no feu tempo o 
iamozo Luís de CamÓes ; e de íê fazer co- 
nhecido o iníigne JoaÔ de Barros : e ern fim 
fe confeguio a gloria , de que os Portugue» 
zes contvdem , e contem ainda, hoje por 
rinte e fels fecuic» de felicidade os Tinte e 
féis annos do feh Reynado ; por outra par» 
te a confeguio também de merecera deno* 
minaçaó ^ e antonomazia de Príncipe per- 
petuo , e de fegundo Fundador dos léus Ef- 
tados pela immòrcal CoordlnaçaÓ , e Com* 
pilaçaè Syftematica dos (inço Livros das 
luas Ordenações , em que compilou t0(}as. 
as Leis dos feus Régios PredeceíTores , cora 
as quaes na6 iòmente fe eternizou na me- 
moria dos feus vaíTaílos , e de toda a Pof* 
terídade \ mas lhe deixou hum perpetuo , 
e indelével Monumento do fummo cuidado, 
e difvello, que tinha em confervar , e vene* 
rar as Leis dos íeus PredeceíFores y adop- 
tando-as , e dando-as como íuas , e como 
ciiianadas do feu Real Throno , para que 
fempre lhe tributaíTem huma veneração» e 
reverencia inviolável. 

Admiremos pois attencamente a fabe- 

dória ^ 
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òfíxvSí^ e bondade de Deos , que fe fervio da 
rainifterio dcfte ta& grande Rey , para que 
elle compiláfle humas Leis de tanta equida- 
de , e de tanta juftiça , aíim de que o Go- 
verno de Portugal fofle , e feja ainda conf- 
tante^ e uniforme. Porque vendo-as diíper-« 
ias , fugitivas , e diíTeroinadas por tantas , 
è ta6 diffèrentes CoUecçÔes \ e fabendo o 
quanto a Prudência Politica , e a Arte de 
Reynar fe devia por ellas governar ; econ- 
teaiplanâo 9 que ellas h& que deviaô dirigir 
as acções dos feus vaíTallos , por fer eíle o 
íim uitimado ^ porque os feus Régios Pre- 
deceíTores as eitableceraõ , compilarão > e 
promulgarão ; por eíle motivo finalmente 
naó fó as adoptou ,/ e deo como fuás ; mas 
também as compilou , organizou , e Coliigio 
iyilematícamente em finco Livros : Compi- 
lado 9 e obra efta , que entre as de todas 
as Nações do mundo antigas , e modernas 
fe deve reputar como hum Código , que 
contém huma exada formula de todas as 
Leis ; c »que como tal deve enriquecer |iaí) 
£& todas as famozas Bibliothecas y mas aá 
de todos os Interpetrcs , e Juriftas Nacio- 
nacs. 

Por cuja razaõ devemos compreheiv 
der ferem ellas Leis , e Ordenações os ad- 
miráveis Monumentos da Gloria dos feus 
PrcdecelTores , as quaes ainda hoje fe ref- 
peitaÓ , e refpeitaráõ fempre em quanto 

fubfif- 
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fubííftir a Aiigufta , c Real Caza ,de Por- 
tugal. Tal foi pois o íyftema das Leis , quç 
regeo o Governo de Portugal , até o tem- 

Ê3 , em que foi occupado , e pofluido por 
IRey Filjppe II. por efpaço de fecenta 
annos , terceiro Eftado da Hiftoria Põrtu-^ 
gueza ; no Reynado do qual fe coordinou 
por fua Ordem, e Authoridade nova jcdef- 
neceíTariamente a Compilação das fobredi- 
tas Ordenações no anno de 1^98. ,e pu-^ 
blicadas no de 1602 por feu filho Filippe 
III. como brevemente hircmos ver no Ca- 
pitulo feguinte. 

Porém ainda que eftas Ordenações fo^ 
ra6 as Leis por onde fe dirigirão 1 os Per- 
tuguezes j com tudo o Senhor Rey D. Ma- 
noel, D. JoaÕ III. D. SebaftiaÕ , e Cardeal 
Rey D. Henrique naõ deixarão fegundò as 
yicillitudes dos tempos de publicarem novas 
Leis extravagantes para fupprirem j robora- 
rem, ^declararem , reftringirem , e ampliarem 
as difpozições das mefmas Ordenações : e 
por efta rázaõ as CoUecções de todas aquet" 
las , que lhe fora 6 por huma parte poftc- 
riores , e pela outra anteriores á Compilar 
çaô nova das Ordenações Filippinas, faõas' 
feguintes : cuja noticia náÕ devia omittir 
efta Bibliografia Jurídico Portugueza , c de 
as propor Chronologicamentc aos Interpe- ' 
três , e Juriftas Nacionacs : convém a faber ; 
L Todos os AÍTentos tomados febre a 
' intcl- 
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intclligcncia das Leis , e Ordenações nos ca- 
. zos duvidozos na forma da faudavcl Orde- 
nação do Senhor Rey D. Manoel expreflk 
no Livro Quinto Titulo lincoenra c oito , 
Paragrafo Primeiro , que delia íc tranfpor- 
tou para o Livro Primeiro Titulo Quarto 
Paragrafo Primeiro ; c Titulo Quinto Para-< 
grafo Quinto da Compilação das Ordena- 
ções publicada no anno de 1602 ; e para 
o Paragrafo Oitavo da Reformação do anno 
de i^oy.; pelas razões dos mefmos Afien- 
tos cotnítituirem Leis inalteráveis para íem- 
pre fe obfervarem, 

n. As duas CoUecçoes , t Repertório" 
das Ordenações , e Leis extravagantes do 
Senhor Rey D. Sebaftiaõ impreíTas no an- 
no de 1570 : que pelo Alvará do meimo 
Senhor colligio, ajuntou, efubftanciou Du- 
arte Nunes de Leaõ ; pofto que ícm as ne- 
ceílkrias luzes , e devidas diftribuições , e 
felecçaõ das Leis do Direito Publico , e Par- 
ticular, como moftraremos em leu lugar. 

IlL . A Regia Pragmática publicada em 
Madrid no anno de lóió; a qual fe acha 
inlerta no Livro Quarto Titulo Quinze da 
nova rêcopilaçaõ , e fegunda vez repetida no 
Titulo Vinte da Compilação Filippina j e 
á qual compoz , e elcreveo hum excellente 
Comentário Manoel Rodrigues da Silva ce- 
lebre Advogado em Salamanca , e coetâneo 
áquella nova coordinaçaó- , no qual dcfco- 

brio 
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brio a vewadcira origem defta Lei iniertt 
na Ordenação do Livro Quarto T. 15' : por 
onde o Interpctrc^e oJuriftaPortúguez pode 
dcfcobrir a idade daquellaLei, e o author 
delia 'y c por confequencia o quando , o co- 
mo , e (x>r que:ii foi ella incorporada nas 
mefmas Ordenações \ e aílim alcançar com 
eíle (ubíidio a lólida intelligcncia das dif- 
poziÇÓJs da mencionada Ordenação } pela 
razaõ de fer efta Pragmática , e aqyellas 
duas CoUecçdcs de Leis eftravagantes pode* 
ríorcs á Ordenação do Senhor Rey D. Ma- 
noel rres fontes copiozas , que precederão is 
Ordenações Filippinas , principalmente quan- 
do fc quizcr averiguar as verdadeiras cau- 
zas , e origens delias , e fazer com cilas as 
conferencias ncccflarias. 

Finalmente depois do Senhor Rey D* 
Manoel compilar as fuás Ordenações , de 
que Ruy Botto corregio, e emmenciou os dois 
primeiros Livros, he ncceíTario notar que fe 
fizcraô muitas, ediíFerentes EdicçÕes » das 
quaes a principal , e a primeira fe kz 
no anno de ij^ij. Lisboa por JoaÕ Kempis, 
foi. Depois fahiraõ fegunda vez corregidas 
cm letra Gottica no anno de 15*14. por Jo- 
aÕ Pedro Bonhonini , foi. Defta EdiçaÕ fe 
fez também outra com alguns aditamentos 
no anno de 1^21. em Évora por Jacoh 
Cromberger AlemaÕ : foi. Outra EdicçaÕ'fo" 
fez também em Lisboa por Germaô Calhar^ 

de 
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de cm 27. de Julho de 15:26. foi. e outras 
Edicçòcs cmfim fe fizcraõ em Sevilha por 
JoaÔ Comberger pelo Alvará de 17. de Ju- 
nho de 1^3 3* foi. expedido a favor de Lui« 
Rodrigues Livreiro para as poder imprimir : 
e ultimamente fe imprimirão,* eeilampara6 
no anno de 1565" , até que no dp 1602 fc 
publicarão as de Filippe III. , que novamen- 
te fe Compilarão no anno de 15^98. de cu- 
jas EdicçÕes trataremos no Capitulo , que 
fe fegue ; Porém com' tantas , e taô differen- 
tes , que delias fe fizeraõ fempre efta obra 
cónftoude cinco Livros, que fe foraõ augmen- 
tacdo , e diminuindo conforme os direito^ 
Te$ da ImpreífaÔ. 

CAPITULO VIII. 

Das Ordenações Filippinas Compiladas ^das 
do Senhor Rey D. Manoel. ^ 

TEndò ponderado os Senhores Reys dè 
Portugal fer o fundamento , e eftabiii- 
dade das Leis , e a dos Magillrados para 
o íèil depozito , e execução a mais fólida 
baze da felicidade publica , como temos 
vifto i- guiados por cíles*Principios executa- 
rão gloriozamente efte Plano , como o pri- 
xneiro, c o princij)tl objeélo dos léus Ré- 
gios , e Paternaes disvellos : E por efta ra- 
zão fazendo uzo^da Authoridade, querece- 
D bcraô 
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beraó immcdiatamente de Deos para eíta- 
blecerem por huma parte cm todo o Rey- 
no Magi Arados deputados para adminiftra- 
rcm a juftiça no fcii Real Nome j e j)cla 
outra publicarem muitas^ boas > Tantas, e juf- 
tas ConftituiçÕes , Ordenações , e Leis todas 
as vezes , que aíEin o pediaô o bem dp 
Eftado , e odifvello, com que olhara6« e 
attendiaó 9 tudo , qye intereíTava a tranquil- 
lidade , e felicidade publica dos feus Povos , 
'C vaffallos ; ou firmando humas vezes ò' Im- 
pério das Leis com as fuás mefmas Lcis^ 
ou corregindo outras por meio delias os abu^- 
zos, que fe introduziaó nas diíFerentes .Re- 
partições do Governo ; ou finalmente fup- 
prindo outras as ommifsões , que haviaÕ 
nas Ordenações dos fqus Predeceílorcs. E 
fendo eniaõ para a Pofteridadô , que eftes 
Supremos Legisladores aífim trabalhavaõi 
humas. veies extendendo com a experi- 
ência do paíTado as fuás confiderações fo- 
bre o futuro \ e outras femeando nos feús 
leculos eíles benefícios para fru(ílifiçarem na 
fua , e prezenre idade ; contemplando , quQ 
naõ era fó para aduraçaõ das fuás precio'» 
zas vidas , que Deos lhe confiou o Gover- 
no dos feus Eftados j e que emfim deviaÓ 
por obrigação inviolável afpirarem a Reinar 
com o Império das Leis , ainda nos feai* 
I03 j em que a feliz recordação das fuás glo- 
riozas yirtudes , e fabedoria lhes feguraífe 

eterna- 
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tícmaitíífnte a fua exiftencia ; queífi penfa^ 
m , quem poderia conceber , que tendo 
feiíò na6 fó todo o Corpo da Magiftraiurtt 
Porrugueza hum' continuo facrificio aos pce 
do Real Throno ; mas também a fua glo- 
ria em çonfervar inviolável , e puro ode* 
pozito das mcímas Leis defde o Reynado do 
Senhor Rey D. Affbnfo ÍI. até o do Senhot 
Rey D. Manoel , que Compilou como fua» 
todas as dos feus PredeceíTores , para dar 
aos feus vaffallos , e á Pofteridade humâ 
Syftematica Compilação de todas ellas , fue- 
cédefle entaò contra ella , depois do decur^ 
íb de tantos annos , a tentativa de fe maqui* 
jnar outro novo Corpo defneceíTario de Leis? 
ifto hei chegaíTe o tempo , e Epòcaem Por- 
tugal, na qual além de fe verem atropella-^ 
das, fapprimidas, e alteradas , e profcrip*- 
tas humas Ordenações taõ juftas ,' e ta(5 
Íant9s ^ houveíTe quem informemcnte fi- 
zéíTe , com que os Portuguezes fenaô dirigif- 
/em por ellas j mas llm que fe lhe propu- 
zefle outro novo Corpo , nova , c defnecef^ 
faria- Compilação feita no anno de iS9^ p^f 
ElRey Filippe II. de Caftella quando ocu- 
pou violentamente os Reynos de Portugal? 
quem cmfim imaginaria , qiíe logo de- 
pois delia fe feguiria a profcripçaõ total das 
Ordenações do Senhor Rey D. Manoel, pa^ 
ra fe introduzir huma , que naõ fez mais 
áo que íilterar a outra antecedente , cm vec 
M D ii de 
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de ler huma coordinaçaô verdadeiramente 
Methodica , e Syfteaiíitica tanto dó Direi- 
to Publico , como do Particular da Naçaô 

. Portugueza ? 

Porém naò obftantes eftcs defeitos , 
fempre efta Compilação Filippina mereceo 
eftar engroflada ( e permettile iftò ) corti 
três ColíecçÕcs mal ordenadas de Lei&^dê 
Alvarás , Decretos , Edidos , Cartas , e AC- 
fencos a beneficio dós que a quizeraõ irapri- 

, mir fem as ncceíTarias luze3 , e devidos exa- 
mes , e ifto em todos, os finco Livros, que 
compõem huma Volumpza , e informe Bi- 
bliotheca , fem^ felecçaõ das Leis , que per- 
tencem ao Direito Publico , e Particular ; 
que bem moftra fer obra feita por author , 
que ignorando a natureza , e indole das mef- 
nias Leis, que coUigia , e coordinava^^ ti- 
nha feus deli rios periódicos ; porque fe deííío- 
bre ferem engroííadas pela indole mercê- 
ciaria dos ImpreíTorès, Livreiros, e homens 
íemidoutos , afim de que ellas crefceíTem , 
-tanto para encherem, e proverem aslogeas 
'dos Livreiros , como para illudirem, e en- 
ganarem com cita folicitaçaõ os Leitores, á 
?roporçaõ , que os Livros Theoricos ,: c 
radlicos crelciaó ;, e com efta facilidade da 
Imprenfa fe propagar com ellas hum grande 
commercio , e mercancia fomente útil para 
aquelles ^ beneficio de quem íe imprimira6, 
e' engroílaraõ fem as luzes nccefl^rias : e lo- 
go 



Livro l Cap. FIIL jy 

go annexo a ellas para focorro da ignorân- 
cia bum Reportório , porque neJle fe achaõ, 
e naô eítudaô as matérias ,, cheio de hum 
mizeravel aggregado de notas pueris , e taes 
quaes pôde conceber huma imaginação do- , 
minada de furor , que por inftantes eftá de- 
generando em demência ; de GloíTas , cir 
taçôes loiitarias, cerebrinas, e metafizicas , 
que tem feito graíTar hum Pyrronifmo Ju- 
rídico ; e naõ interpetrações fobre a proprie- . ' 
dade das palavras, e fobre as Leis, e Or- 
denações , que fe deviaõ interpetrar ; e cheio' 
cm fim daquelles iníignes delírios , que tan- 
to tem atormentado , c carregado a memo- 
ria , e rèíjuzido a Jurifprudencia efcura p- 
ignominioza , tenebroza , dezerta , c incul- 
ta : c Repeftorio , digo , que vulgarizado ^ 
jias mãos dos fuperfticiozos , he reputada 
Código de Leis, e achsdo entre 'elles hum - 
azylo\geral , e feguro , e a onde fe acha 
accumulada toda a farragem dos Sipcofaii- 
,tas , Rabuliftas^, e Emplticií^as Nacionacs. 
Mas a .onde profigo e»? a que fim me di- 
lato em moftrar , que conheço erros , fe 
hoje já "naõ ha quem os ignore ? e fe qua- 
21 todos, goftáõ de* ouvir falar mal das pre- 
ocupações , que tyranizaõ os outros , e del- 
ias fe naõ querem defpír , e perfuadirem-fe 
da verdade das' mefmas demonftrações ? aca- 
zo hç efte Repertório alg^m Diccionario Ju- 
rídico de todas as palavras, é termos the- 

nitcos 
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nitcofi da Jurifprudencia Pátria , como ho 
o que (iompôz o Grande BriíFonio com o ti- 
tulo de Vtírb^rmt in Jure Signtjkatiime 3 
qi^ Heinecio illuftrou com as íuas utiliS^^ 
mas notas , e ultimamente Bohemero com 
o leu Prefacio > e oblervações do incompa- 
rável Cujacio ? Eu deixo contemplar os fa-\ 
bios iòbre o parallelo de hum com o outro > 
e preponderarem as utilidades , que de am-. 
bo^ fe tem recebido. 

Finalmente Compilou ElRey Filippe. 
IL eftas Ordenações com taõ feliz íuccc- 
ÍQ , que logo perdendofe , e profcrevendo- 
fe do Foro Luzitano as do Senhor Rey £X 
liíanoel., apparecep hum numerozo cfqua- 
draõ de c6mentadorc« , e Gloiradore.s impor- 
tunos , e faftidiozos até o ultimo exceíTo ;. 
porque vendo o Alvará de Robofaçaó del- 
ias de 29 dè Janeiro de 1643 expedido pe^ 
Io Senhor Rejr D. João IV. em que as man- 
dou obfervar ; e de .outra parte a indoleiv-. 
cia Jiereditaria dos íeus Régios fuccefforiet: 
até oprezentc, Ic animarão a cultivar, trac^ 
lar , e illuftrar o Direito Civil Pátrio Pa-, 
blico , € Particular , que nellas fe acha com- 
prehendido, com muita negligencia , e com 
total falta de Ordem ^ de Methodo , de Pria- . 
cipiosjde Syftcma , como hiremos demoní- 
trar na terceira parte defta Diííertaçaô. 

Affim lie pois que fe introdúziò, ercr 
diazío o Direito de Portugal as Ordenaç5e& 

Filip- 
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Fúippinãs ; das miaes íè tem feito yarias ^ 
e àmértútcs Edições; e entre as principaea 
a que fe fe^ , e eftampou em Lisboa por 
Pedro -Crasbeck no anno de 1603 por or- 
dem de ElRéy tiiippe II. foi. Depois fahi* 
ia6 também novamente impreíTas em Lisboa 
no Mofteiro de S. Vicente de Fora na anno 
de 1636 foi. , e a confirmafaõ do feuPri-^»^ 
vilegip em 1643. Depois iahiraó igualtnen* 
te eíiampadâs em Lisboa por Manoel Lo- 
pes Ferreira no anno, de 1695. cm foJ. 2, 
Tomos : e ultimamente em Lisboa em S. 
Vicente de Fora no anno de 1708 em oi- 
tavo 3. Tomos; e outras nos annos feguin^ 
tes como no de 1748. 

Porém ainda queeftas Ordenações fo«s 
ra6 ás Leis que EIRcy Filippe II. , Filip- 
pcs III. , e IV. derao aos'Portuguezcs pa- 
ra por ellas fe dirigirem , bem que defne- 
CjclTariamente ; com tudo 'os mefmos Mo- 
narcas , e os Senhores Reys D^ Joa6 IV. , 
D. Aflfonfo VI. , D. Pedro II. , D. Joaô 
V., e D.Jozé I. naõ deixarão de publicar 
novas Leis Extravagantes , era que amplia- 
rão ', fuppriraõ, corrigirão , roboraraÕ , e 
declararão as Difpoziçpens das mefmas Or- 
denações : e por efta razaõ fe deve preno- 
tar aqui como de paíTagem , conftituirem 
as ChanceUarias de todos eftes Monarcas 
differentes Collcções^ de Leis , que a ellas 
£sl6 pofteriores , fegundo os Reypados de 

cada 
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cada hum delles ; cujas Leis , e. a maior 
parte delias até o Reyoado do Senhor Rey 
p. Jozé I. íe contém nas Colleções infor^ 
inçs, com que eftaÔ.engroíTadaí as mefmas 
Ordenações ; conftituindo fómente huraa 
ÇollecçaÓ diftinfta , e pofterior a ellas a 
do Senhor p.ey D. Jozé I. , a flual fe deve 
reputar ( com os dos feus Régios , e Glo- 
jiozos PredeceíTorcs , ) como novos Monu- 
mentos de todas as Leis ^ qUe elles promul- 
garão íbbre ajuftiça , Policia , Commer- 
cio ,><}uerra , Independência Temporal , 
Jurisdk:ça6 Eccleziaftica , e outros objcélos 
importantiíEmos , poUo que todas ellas fe^ 
jaô também cólligidas fcm ordem , fem me- 
thodo , e lem Syftema. 



U- 
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LIVRO II. 

CAPITULO L 

Da nectjfidaàe da Hermenêutica Jurídico 

Portugue%a'^ e liçaS dos Livros dos 

Interpetres. 

TOcada ainda que efcaíTamenté a pri- 
meira parte da Bibliografia Jurídico 
Portugueza , com a exploração , e dc- 
monftraçaõ de todos os Moiiumentos^ , e 
preciozos rhezoiros da fua Jurifprudencia ; 
refta agora a fegunda , . que coníifte na fua 
cultura , e illuftraçajS comprehendida nos 
Efcriptos Thcoricos , e Pradlicos dos Au- 
tores Keynlculãs , que preterida a primeira , 
julgará6, que devia fer fomente o primei- 
ro objedlo das fuás fadigas litterarias levar 
cfta fciencia até hum ponío fuperior á fua 
mefma efperança , como na verdade devia 
fer , do que fe tem formado taes volumes, 
que elles ícSs baftaó para comporem hum 
Gabinete , ou huma grande Bibliotheca. 

Por efta raza6 lè faz útil , importan- 
te , e neceíTario , que demos huma ideia da 
^cultura do Direito Civil de Portugal ; de- 
xnonftrando as Obras dos Juriftas , que tem 
produzido os feus Efcriptos ; as luzes, que 
tem accendido com efta cultura > os obje«> 

âos^ 
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ílos , fobre que tem efcriptp ; as Dautri-^ 
nas Theorícas , c Pradlicas , que no» tem 
traníniittido> e o uzo fólido , e útil , que 
delias ie deve fazer ; a diíF^erença careftc- 
riftica , que ha entre os meímos Eícripto- 
res Reyniculas , e as diverías opiniòes, c fei- 
tas , com que tem elevado nô Foro huma 
cfpccie de Pyrronifma formal fobre os Põn- 
, tos , e Artigos certos da Jurifprudencia ; e 
em fim propor os nomes, e as naturalida- 
des dos mefmos Jurifconfultos , os Efcrip- 
tos y e Tratados fmgularcs, que no» deixa- 
raô , tanto para fe l&ber quaes fa6 os ^ue 
fe devem feguir , e procurar, quandafbr 
sieceíFario , para a boa intelligeoGÍa das 
Leis Pátrias de Portugal ; como para que 
fc na6 ignore o como , aquando , c quem 
as illuftraraô ; e qual deve fer a bça6 da- 
quelles, que melhor as entenderão , oufbf-: 
fe com GIoíTas ^ Notas* , e Comentários ; ou^ 
feíTe com Confelhof , Decizoens , PoilHlas^y 
e Tratados, 

Bem fei que o melhor era ^ que» fenafS 
bflém taes Interpetres ; ma«' fomente o pu* 
ro Texto das Leis , c da« mefmas Ordena-^ 
çtíes. Porque hum claro , e vivo exemplo 
temos nós no famozo JurifconfultoFaulod© 
Caftro /que viveo no tempo , emqueain- 
dánaõ tinha começado a*graííar na Jwifpni»*. 
dencia a erudiça6 afFeélada. FoiellepobriU 
fimo > e de vil nafcimento 9 e ò annaoueiw 

fc 



fe de BaldQj e por ifto na5 poude confeguir i 
<3ue foíTc fcu difcipulo. Rcconheceo poréiu 
a FacuJdadc LQgal grande ventura pela íu^ 
defgraça i porque na$ podendo elle ter pe- 
la íu^ muita pQbrcza. outros Livros mais ^ 
do que o próprio Texto da& Pandeétas 5^ fe 
adiantou tantq na fua liçaÔ , e intelljgencia , 
que confeguio illuftrallo melhor , do que o 
mefmo Baldq ; pois foi 9 primeiro , que ex- 
plicou as' Leis do Direito Roaiano com- , 
aquella cândida , fincera , e pura Interpetra- 
ça6 , de que a fua condição fe fazia capax. 
Efte mefmo admirável confelho foi 
também , o que deo André Pitheo a feu fi- 
lho Pedro Pitheo : quando o mandou ap^ 
pUcar aos EJftudosf do Direito Civil , recíU 
mendándo-lhe muito , que de nenhum mo** 
do leffe a&Gloífas , Comentários , e Efcrip-^ 
tos de Coníiiltos , e I>òutoreft ^ inas fim a, 
ciara , e pura letra dos Textos das Leis da 
Imperador Juftiniano , porque as entenderia 
muito melhor , do que lendo j e cingindo-^ 
fe as Iriterpetraçoes methafizicas , e cercbri* "^ 
nas dos mefmos GloíTadores. Porém nadi 
ebíUntes ferem eftas razoes idênticas' a ref- 
peito do Direito Civil de Portugal ; com ' 
tudo depois de haverem os Efcriptos dos 
Authores Rçyniculas , he neceífario, e útil 
V Í2iber quaes faò as IntcrpetraçÓes genuínas , . 
e fólidas y que elles deraõ ás mefmas Leis ^ 
par4 naô fuçceder intçrpetraremfe ao noíCfx 
' arbi- 
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arbítrio , e fcm as luzes , que ellcs deviaó 
accender : por efta razaó attenta efta neceC- 
íidade , e utilidade fedeve formar, c fazer 
fekcçaõ dos Reyniculas , que melhor as in- - 
térpetraraô ; c aífim formar o juizo , que : 
nierecem os feus Efcríptos. 

Porque fe he certo fallarmos com os 
mcfmos Legisladores , quando as interpe- 
tramos ; e com òs feus Interpetres, quando 
lemos as fuás Interpetrações ; naò ha duvi- 
da, que aflim como ha poucos deftes, que 
bem asinterpetraíTem, como deviaõ; tam- 
bém hò menos os que bem às intendem fera ^ 
a llça6 dos mefmos Interpetres. E como já 
hoje as Bibliothecas eftaô cheias de taes Li- 
vros , e nas mãos de todo o mundo ; por- 
ifto , para fe lêr , e tirar frudlo deíFes mef- 
mos Livros , c fuás ínterpetraçòes ; he ne- 
ceífario que todos os que feguem os Eftu- 
dos Jurídicos , determinem a fi mefmos efte 
exercício ; e prefcrevaõ hum methodo , e 
.direcção a fua cultura com a liçaÕ dos taes 
Authorcs , já reflèftíndo por huma parte . 
fobre a neceílidade , que tem de interpe- ' 
trarem , e intenderem bem as Leis , que he 
ta6 grande , como he de as obfervarem ; 
porque^ da fua boa , ou má InterpetraçaÔ , 
he que pende a fua boa , ou má obfervan- 
cia ; e j4 . pela outhai conhecendo a efterili- 
dade, ea impotência do Intendimento , pa- - 
ra formar as boas Interpetraçôes, na6 fen- 
do 
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do auxiliadas por algum modello , de forte 
que naÔ íeja neceíTario mais do que íeguir, 
as que fe achaõ já forrtiadas. 

A raza6 he : porque como já hoje 
chegamos a comprehender , que eftes ados 
de InterpetraçÕes and^Õ anncxos a eftes fo- 
cerros exteriores : illo he ; á iiçaó dos Ljp 
vros' dos Interpctfes ; porque os mefmos Le- 
gisladores occultaraõ a operação dos feus Eí- 
criptos debaixo dos meios , que parecem 
externos , e que para nos fallar immcdiata-^ 
mente íizer^ô como neceíTario , que o In^ 
terpctre fallafle da fua parte ; eisaqui por- 
que por eftas y e outras ponderozas razões 
fe fa^ neceflaria , util, e importante a liçaó 
dos Efcriptos l*heoricos , e Praftícos dos 
Auihores Reyniculas Portugue?:cs , para me- 
lhor le cultivar com efte auxilio o mefmo • 
Direito Civil dç Portugal. 

Para que fejaõ porém úteis as lições , 
qiie delias recebemos , deveíe refleélir, que 
na0 nos devemos contentar fomente de o$ 
ler; mas fabennos o fim porque o fazemos; 
E tanto, que. o. ti vermos bem comprehendi-r 
do , logo fem trabalho fe evitaráõ as faltas, 
e erros , que cõmunmente fe cõmettem nef- 
te exercício ; mas fempre agora naÕ fera 
inútil demonftrallas. 

I. Hum dos mais importantes he a cir- 
cunfpecçaõ , delicadeza , e difficuldade y coiii 
que até agora fe tem procedido na efcolhà ^ 
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15 gofto dos Livros da Juriíprudendâ. Betfi 
fabemos^ qiie he precizo efcolhelos; quet 
erudição iiaõ he cm todos igualmente fólida j 
t que pode huma pelToa ler , a eftudar mal , 
Oiidando , que eftada bem : porém como fatt 
muitos , e tantos os Efcriptores ,para Xe co- 
nhecerem quaes la6 os melhores , é os botit, 
niíTo he que confifte toda a diíficuldade , de- 
licadeza , e circunfpecçâÔ : o que facilmentt 
fc poderá confcguir da prezente DiflertaçaÔ. 
II. O íegundo he huma confequencia do 
primeiro. Attribuimos á noíTa feccura, e faU 
ta de luzes , e liçaÕ aos melmos Livros ^ 
que lemos , e ào modo , com que íâô eí^ 
criptos , quando fomente procede de' nós 
mcfmos 5 e das poucas luzes , e débeis fub- 
lidiosj com que vamos ler , e entender as 
Leis. Com eíFeito o que huns naó entendem y 
entendem outros ^ e fe eftiveíTemos beií> pre- 
munidos 5 e adornados dos bons fubfidios da 
Hermenêutica naõ feria neceflario mais , dú 
que a liçaõ dos mefmos Livros i efenosfot 
precizo outra coiza , o devemos attribuir á 
noíTa imperfeição. 

Eftas duas reflexões bafta'i'á6 tal rez 
para nos dh-igirmos fobre a liçaÕ dos Livrou 
dos Interpctres , de que variíos dar ao Publi-^ 
CO efta agradável, e nova Bibliografia Jurí- 
dico Portugueza, PaíTembs porém agora a 
fezer algumas reflexões particulares nos Ca- 
pítulos do Livro feguinte. 

CA- 
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Bpitbtme Cbronologico de todos os Jurifcon- 

Jultos Portuguezes , fegundo os Reyna- 

dos dos Senhores Reys de Vortu- 

^al y em que tiles florecemS. 

D. JO A Õ I. 

ti Oa6 das Regras. 

D. D Ú A R T E 

Bonifácio Garcez. 

D. J O A Õ II. 
Feniando de Pina. 

D. MANOEL 

Luís Teixeira Lobo. 

Ruy Botto. 

Galpar Vaz Rebello. 

D. J O A Õ IIL 

Francííco Coelho. 
Manoel Barboz^. 
Ruy Gonçalves. 

Feli- 
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Felician o de Oliva è Soiza. 
ç4$alIo Vaz Pinto. 
Manoel Soares da Ribeira, 
Manoel da Cofta. 
^ires Pinhel. 
António de Gouvea. 
Gregório Martins Caminha. 

D. SEBASTIÃO, e D. HENRIQÍJ& 

Duartç Nunes de Leaõ. 
Álvaro Vaz , ou Vallafco. 
Pçdro Barboza, ^ 

Gafpar Pegado. 
Gafpar Rcbello. 
Fernando Paes. 
Franciíco Fernandes Fialho. 
Doniiiigos do Porto. 
António Franciíco Alcáçova. 
António Salema.- 
Afcenflb Lopes. 
- Luis Alves Nogueira. 
Joaó de Deos. 
Gonçalo Luis Coelho. 
Félix Teixeira. ^ n ■ 

D. FILIPPE n. in. , c IV. 

António da Gama. 
Ignacio CollaíTo de-Britto.; 
Ignacio Pereira de Soizá. 

^ . Agof- 
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)fl:inho Barboza. '^ 

>riel Pereira de Caftro. ' ,■ 

)nfo Alves- Guerreiro. 

:hior Lourenço. 

renço MouraÕ Homem» 

ador Rodrigues. , 

ihior^Febo. 

aó Vaz Barboza. 

idcl Figueira de Negreiros. 

loel Gomes Cardozo. 

aoel Ribeiro Neto, 

Manoel Rodrigues. 

loel Róis Navarro. 

noel Soares Albergaria. 

lOcl TJicmudo da Fonceca. 

lido da Motta de Carvalho. 

Tucl Soares Pereira. 

110 da Cofta "Caldeira. • 

Iro Barboza Homem. 

:ido Gomes- da Silva. 

noel de Almeida Câílella-.Bvanco# 

'ael Gomes da Silva. 

noel Cardozo. 

içalo Alves Godinho. 

nçalo Mendes de Vafconcelos Cabeda 

into da Paz. 

acio de Britto Ferreira. 

lacio Collaço de Britto. - 

lacio Pereira de Soiza. 

mando Cerveira. . ^ 

rnando Pedroza. 

E Fran- 
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Franciíco de Soiza. 

Franciíco Bahia. 

Francifco Valafco doGomrea. 

Duarte Qaldeira. 

EftevaÕ da Cofta. 

Jorge Cabedo. 

Âmbrozio Cardozo. 

André Bernardes Ayrea 

António Honmn. 

António Jorge Machado. 

António Lopes Leitaô. ^ 

António Lourenço. 

António Mendes Arouca. 

António de Menezes. 

António Nogueira. 

António Pereira. ' 

Antonip Vafques Chaves, 

Bartholomcu Filippe. 

Belchior Fernandes. 

Bento Gil. , 

Bento Pereira. 

Bento Pinhel. 

Bernardo Pereira de Soiza. 

Joaõ de Carvalho. 

Diogo de Briío de Carvalha 

Diogo Lopes. . 

Diogo Luiz de Lima. ^ 

Manoel Mendes de Caihr€|. 

Miguel de Reinozo. 

Mànfredo de Gouvea. 

Lourenço de Sá Soito-Maior. 

D. 
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D. Rodrigo da Cunha. 
Joaó ?im> Rebciro. 
Manoel Lopes de Oliveira. 
Bernardo de Abreu 6 F4da. 
Álvaro de Andrade. 
Luís Fésxm àc dCaítro. 
António Viega«. 
Bento Cardozo Ozoria 
ChriftovaÕ Joaô. 

D. A F F O N iÇ O VL 

SebaftiaÕ da Guarda Fragozo. 
'Rafael de Lemos da Foi^ceca. 
Francifco . Ricardo. 
António de Soiza de iM[acedo. 
Domingos Antunes Portugal. 

D. PE D R<? II- 

i>« AáÍQvqo Maooel de Menezes. 
Manoel Alvares Pegas. . 
O Padre Manoel Dias. 
Sima6 Ã2L Fonceca. 
Duááte ràc Barros^ 
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D. J O A O V. 

Maneei Alvares Solano do Valle. 
Silveílre de Magalhaens Brandão. 
Silvcftrc Gomes de Moraes. 
Manoel Banha Qparefma, , 

Íozé dos Santos Palma. 
)iogo Guerreiro Camacho de Aboim* 
Agoftinho de Bem Ferreira. ,. 
Joaõ Rodrigues Cojdeiro. 
António de Paiva e Pona. 
Arexandre Caetano Gomes Flavicttle. 
António Cortês Bremeu. 
Ignacio da Cofta Quintella. 

D.- J OZ E' I; 

Amarp Luiz de Lima. ' 

António Telles Leitão de Lima. 

FeJippe Jozé Nogueira. 

Manoel António Monteiro de Campos Cò- 
Coelho da Cofta Fr^co. 

Jozé Roberto Monteiro de Campos Co- 
elho e Soiza. ■ 

Feliciano da Cunha França. 

O Padre Manoel Alvares Ferreira. 

O Padre D. Luiz Caetano de Lima. ' 
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LIVRO III. 

CAPITULO I. 

Dof defeitos vulgares , e communs a toàos . 
os JuriHas Nacionaes. 

Guiado pelas intenções, que propuz 
no Capitulo primeiro da . prezentc 
DiíTertaçaÕ , eu chego, c continuo. 
ao terceiro objefto , que ella prorhetteo : Eu 
vou analizar os Authores, c Efcriptores Ju- 
riftas Portuguezes Theoricos , e Pra(flicos , 
c colligir fobre elles as reflexões , e exames 
de fe formarem cálculos exaélos dos feus 
merecimentos ,.e dar ao Publico hum exa- 
me 5 Gue até agora etncobrio hunci myfter 
riozõ lilencio; anatomizar as fuás obras ; 
obfervar o Efpirito da Jurifprudencia , que- 
sa face delia tem accendido : he efte o 
meu levantado alvo : depois de propor hum 
Epitome , e Index Chronologico de todas as 
,<Áras de Direito, de que íe compõem a fua 
Bibliografia, devia eu fatisf^zer a efte òl> 
jedlo : bem fei que voluntariamente me ar- 
riíco a naõ agradar ao' vulgar das Gentes 
Portuguezas, querendo por entre defcónhe- 
cidos precipícios , ( como diráõ ) abrir nor 
vos caminhos com paíTos vacillantesiEu na6 
pertendo . profanar eftcs Santuários Jurídi- 
cos» 
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cos y invioláveis para aqaelles , ^e or ga- 
mente os vdnerd6 i de^ezatíáo oi meuÉ juí-> 
zos, ç exames com o íbrrizo ; nem nian* 
char as fiias Doutrinas totti is míâhas im- 
portunas reflexões , que talvez , que lidas 
a|«ixDnadmieme , ou fent attcfncad íe)^ 
injuftamente defprezád^ por aquelles , que 
prezumem tudo faber : naô vou declamar 
ccmtra elles : er mea 0m he fazer vér i ciíi- 
túr^ da Jurífprudencia Poi^tugueza > cotligir^ 
c tiompôr huiM perfeita Bibliotheca agra- 
dável i e nova ; fc refleéliodo depois fcJbrtf 
2S fuás obras , fe dotitrinc!s ; a juftiça , -com 
oué devem ozurp^r o Aome de Imerpetfés 
úM Leis Pátrias dè Portugal. 

Aífim como na agradável àpjplica^tS 
èA coiitintia i t f^roficiia liçaÔ dos Livros fe 
àSiètn (Contemplar , e concorrer , além ú$. 
ilifpira^Ò da virtude , e nutri^6 dé hum 
pafto folido no Efpirito, tn^s còizas muito 
^flenciaés : â (àbèr ; o que coritrlbue para 
i Piedade : o que pode j é deíve firmar o 
honlem iiàs virtudes Mqfaes , e Civis ^ qué 
còtiftituem o Sabto do ftiundo ; c o- que á 
píide fázer fcapaz íias Sciencias ; porque to-* 
dôi ói Livros , que naõ condu25eft a hti- ' 
<hà deftas três còizaSj fe devem profcrevet", 
coihD alfarrábios inúteis , e como hum frio 
Tfcfleno > que abifma os EfpiritoB em htím 
frófundo lethargo , por ferem abortos do 
bòM Senfo^ ftifinj também além deftes ivcè 

requi- 



reqw^tofrdfvemçis igualnaence pr^cf^rcom 
muítp reoto m efc^Iha , e Íèlçcçaí5 4w h'h 
vros , por onde fe haõ de apprwder os Prin- 
cipios de qualquer Arte , &iencia , í Fat 
çyldadf i e principalmente 09 da Jurifpru» 
iJeocia Port^gucza , para que naO íeja ia* 
çil podweni-no« illudir, eçnganar, perten^r 
^ndo julgar bemt ou mal doe Efçripcorefi 
pçÍGS kvís próprios > folitarios , c tácito? jui«». 
206 , e pareceres , e aíEm eftudarcni-fc «a 
(uas dputrinaa j em que pode ter , com^ 
Xem geralmente grande influencia » e gr^^ 
de parte 9 a preocupação , e a precipita-r 
Çi6 do mau » e errado juizo , que delles fe 
fizer , coma dois vícios totalmente oppoftosi 
4^w Inipedem o bom goíb das Sçieeçias , 
a faber ; em huns a prompta flexi^ilidadi^ 
{Kira ftgfúrem 0$ erros de qualquer A^^^hof* 
lunda ^ue lhe fejaô denx)nftrados , e em QU*- 
tro^ « demaziada tenacidade com qu^ per«- 
ssi&sm cos primeiros ados » que produzir 
fttâ, ou no que mais fc lhes accomoda cpna 
,0 amor próprio « defprezando tenazmente â^ 
-virtudes dos outros , que por iffo mefmo na6 
4)uerem conhecer , e ver com os próprio? 
i>lbos , e com ellas fe illuílrarem* Por ifto 
«fta íeiecçaò , e bom juizo requer huma cii- 
tka foiida-i com a qual fe examine o bem ^ 
< o mau i o íblido , e o abfurdò \ e Te íac^ 
jfdecçatí da doutrina dos Authòres , que eí- 
•creveraâ ibbre a Jurifprudencia i pois bii(9 

clara 
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claro exemplo temos nós no grande Budeo i 
o qual na6 obftante a fua incomparável em- 
dicçaó na6 deixou de conhecer os erros das 
liç6es dos maus Livros , e Efcriptores y de 
que cftava illudido , e preocupado y para ao 
depois com muito oufto , e grande trabalho 
defpir de íi as grandes illuzôes , que tinha 
adquirido coni a liça6 dos Authores , de que 
naó tinha feito com felecçaó a fua Biblio- 
grafia. Aílim n9 claííe de todos os. Efcrip- 
tores Revniculas defcubro geralmente três 
vidos vulgares , c comuns , ' que frequente-r- 
mente em todos os outros fe manifeftaó , 
e conhecem ; porque igualmente vemos que 
todos trataó as matérias jurídicas ou inútil » 
perfuníloria, e remiffivamente mais do que 
deve fer ; ou muito efcura , e fubtilmente; 
ou em fim muito confuza , e barbaramente: 
viciòs eftes, que correfpondem igualmente' 
a ferem verbozos , e prolixos nas maternas 
fáceis ; difuzos nas breves ; eftereis , e mu- 
dos nas difficeis. Eftes três carafteres pbi« -, 
uniformemente fe identificaõ em todos os 
Efcriptos dos GloíTadores Portuguezes ; por- 
que quando huns trata6 as matérias com in- 
Unidas queftões , e com mais ambiçaÕ, que 
folidez; outros' fazem oftentaçaô de redu- 
zirem toda a Jurifprudencia a fubtís argu- 
cias, e Interpetraçoes angulares, e ccrebrí- 
nas ; e outros finalmente levanta6 huma 
fordida > e febriculoza eru^icçaõ da Difcipli'- . 

na 
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^^ Porcníc, removendo de fi , cde todos os 
fcus Efcriptos , tudo , que naÓ he litigiozo , 
picante , e deduzido das 'mutuas Cavillàçôes, 
e inepcias daquelles, de quem faô Plagia* 
rios , e Fautores no Foro. 

Os primeiros í^6 pois os que tem fei- 
to ignominioza , exótica , e deixe-me dizer 
aflim, luxurioza a mefma Jurifprudencia ; por 
k quererem antes occupar cn-^ mover, e tra- 
tar huma qiíeftaô rançoza , fútil , e impor- 
tuna 5 e mil vezes repetida nos feus trata- 
dos, além de fer alheia da letra , e fenten- 
ças das Leis , do que x proporem, ainda que 
coijcizamente , e com eftilo Didadlico hum 
ponto , ou artigo de Direito útil , e inte- 
TcíTantc -ao Foro , á Magiftratura , á Uni- v 
veríidadé., e á Naçaõ ( i ) ; fendo digno de 
admirar j que gaftaflem o feu tempo ta6 fe- 
ria mente neftas bagatellas fugeitos, que na6 
eílavaô dezemparados de Longos eftudos , e 
efcolhida erudicçaõ. 

Grande fequiio tiveçaó', e t\n tam- 
bém os fegundos , dos quaes fe tem confti- 
tuido huma taò numeroza familia , que já 
naõ fera fácil extingui r-fe a iucccíraó , fe na6 
com hum extermínio total, porém qucmhe 
que fará ifto ! como goftaraõ de fazerem , 
c reduzirem todo o Direito as fuás eftcrcis , 

e inex- 
'*— . :^ > ■ : 

C I ) DeJeéiationem levijfimam grêvijfima utt* 
litaii anteponunt. Cie. Deor* L* i. 
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e inntrícateís fubtilezas ; por iíTo neUes íe 
lém clairidadeí , fobrc cfcuridades ( i ) , e 
oom peífimas fubcilczas , e roml>ra$ expíica-r 
rem as mefmas fombras , podendcvíe dizer 
deftes , o que dizia Cícero de Chrjrfippo (3) ; 
Que elle enchera todos os fcus Livros de 
Oraòulos taõ efcuros , c angulares , que o 
Inferpctre , qoe dellc for precizaria de outro 
Inrerpetre , e os fcus Oráculos de outros 
Oráculos (4). Com que mifteriozas, e in- 
trtcadcis cfuellòes pois movidas de propozi* 
to , e trazidas de longe Wà6 pertendeii) eftes 
Comentadores adquirir o nome de proíiii> 
dos , e confummados Interpetres ? com que 
glorioza e honefta confoiaçaò naõ mpftra6^ 
que ignorarão as matérias mais ii^portantes 
de Direito , para fe fatigarem fó ,.c mize- 
ravelmente naquelias arguciasi ridicuias , io^ 
Tolvidas porém com menos fagacidade, di 
que Plataô envolvia , e cobria os feus nu» 

meros? 



( 2 ) Sertnitati Hubem iuducit , dis PJu.théÊr* 
CO t;t Comentário de difgfiocèndo adulatofe ai amico. 

( > > Jiium impUviJJe totum. vohmen omcnlis 
fiexíiioiiis , er filffcuris , ut imUfpes egeat interpe* 
tre , Çsr fors rtferenda fit ãd fortes* Cicero de Í)í- 
Vfoat. 

( 4 ) Serenitati nuhem inducit : te adagia dor 
Grego f^^ gue vemos fraãicaJo pehs nojjos Praxis' 
tas. 

Ex,jndicÍB Jif Bcrttandi ím Fka Jufiuo»- 
fifltorumL. J. C ly. ^.4. 
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tftetos} por yenturt a Jòrifpmdcnci» Portu- 
gueza he oo pôde ièr Arte de opprimir os 
engenhos , e fatigar úí Eípiritòs coniquer-« 
x6et odoras , áridas ^ e de nenhum momen^ 
to ; OB em . fim de advinh^r 09 pcnfamentot 
dos^Âuthofes ^ eas fuás febriculaza^ mcdn 
mr^s ? tal he pois a que tem cultivado a 
fiimilia dos Pegazianos f que o Imperador 
Juftfnidno profcrevep , e impôz a pena de 
cfeportaçaò) que vemos reproduzida em Vox^ 
tttgal^oU tal Tez rénaícida por tranímigra-* 
áçaó nas doutrinas , t GloíTas dos Juriftag 
Vortuguezes i Incrivel parecerá talvez , e 
talvez paradoto o defprezo ^ e arrogância;, 
c o pouco caio ) que fizeraÓ alguns lèqua** 
aes da doutrina dkquelles Empiríciftas, que 
íú pertendem repor no Foro , e praftica 
4os Auditórios todos os íeus Eftádos / e 
iippiicaç6e8 ; daquelles, que tem feito graf-* 
Àr a barbaridade de Direito taó affoita« 
Hiente por entre os mais illuminados Ma-» 
- giftrados ; e eftablecer o feu Throno no 
meio do Foro Portuguez , aonde os íeus 
íbpetfticiozos cultores lhe vaÓofFerecer, co- 
mo vtdbmas , as inumeráveis cauzas , e Itti'^ 
gios , íbmentadcys entre os Povos mais 
innocehtes? porém depois do António Fa<» 
bro nos ter feito ver a fua viva imagem % 
€ retrato ( 5 ) ; pa6 lò he fuperfluidade ; 

mas 

{ 5 ) /» Epifi^ía ai Qwrdnm Emmãnntkm , 
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màs ociozidade ; na6 fó demência j 'mas va^" 
dadc tentar , e querer dizer mais , e mcr^ 
Ihor, do -que elle diffe a refpeito de ferac^ 
Ihanrcs Empiriciftas , que quazi todos fa$ 
àlperos, triftes , balbudentes , arrogantes, 
mas na6 Filozofos. Deftes na6 digo mais ; 
porque bafta o que ultimamente íbbre elles 
diffe com tanta força., viveza', e elegân- 
cia com Pedro Pitheo , Francifco Hotto- 
mano , António Fabro , e o imcomparavel . 
Cujacio, Duarte Caldeira Jurilconfuito Por- 
tuguez. In Variarum kãionumlib. 4. 

Todos eftcs três vícios , qiíe vemos 
íerem communs aos Junftas Portuguèzes, e 
que conflituem eftas ires Claffes fe podiaè , 
e podem , transformar en#virtudes , fe dei- _ 
Ics uzaíTem com a fobriedade , que devia6 ; 
porque ainda que nos deleitemos com as 
coizas curiozas , que, nos excitemos com as 

' fubtis ; e que confirmemos as- forenfes com 
o uzo , e còm a praâica ; com tudo a im- 
prudência 5 a impropriedade , e a falta de 
critica , e fobriedade faz , com que o de- 
leite cauze nauzea , e tédio pela erudiça6 
íer fordida , e aíFeílada ; as argúciasjgra- 

. vimie aos Efpiritos , por importuijás, e fu- 
reis ; c a; crturbaçaô , e indigeftaâ do Eoro 
huma íenfivél innacçaó para tirannizar,"e 

enervar . 



Saidudi^ Duccm frafixa. Tom*^ l. de Errorii. 
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berrar os engenhos mais enriquecidos dos 
^ons da Providencia , e efl^agar os talen- 
tos mais feclindos de regulada cultura. 

Donde podemos di;zxír , que depois 
^ue eftes GlpíTadores , c Cõmentadores^e 
arrojarão tçmeraria,mente á árdua empreza 
de comentarem o Direito Civil de Portugal, 
^ he que vemos a Mageftade , e fimpiicidadc 
dcUe manchada , e profanada ; e os Icus 
Oráculos obtuzos, , c fechados : e hum 
Direito a onde fe naô vê a fuperftiçaô , a 
baAaridade , e a irreligião i ou feja di,vi- 
dindo a JurifdicçaÔ dos Magiftrados com 
gravidade js ou feja diftinmiindo com perf- 
picuidadc, e agudeza o eílado das cois^asv 
e dos homens i ou feja dirigindo todos os 
Icus contraélos, e acções com propriedade; 
por fer prudentemente religiozo , branda- 
mente rigido ; e íuavemenie imperiozo : fe 
manda feguir em lubíidio algum Direito ef- 
tranho logo prevê o quehe bárbaro; fe in- 
dás alguns novos princípios , naÔ perde de 
Tifta o Bem Publico ; fe cultiva as antigui- 
dades naô faõ as exóticas ^ e obfoletas ; c íe 
hé finalmente fevero , nem por ifto he iniquo , 
trueij.injufto ; pois que lie emfim hum Di- 
reito efpeciozo, e gloriozo da Naça6 Por- 
nigueza; no qual fe vê a formoza imagem 
da fabia Natureza. E eisaqui porque ellc 
admira , excede, e refplandece entre todas 
as fabias Legislações antigas , e modernas 
» tanto 
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fanto im copia ád$ iavençòes 9 cmen mk 
^uidâdc das í«as SançÓes; tanto na f^erf- 
picuidadc , e fubtiJeza doç ièus principiou , 
como na cítn«(9:ura da íoa Arcè ; tanto da 
fepçi idas fuás razões ^ cxuno nas luzes das 
iuas íeoteiK^s. Porém os Teus Doutores , os 
fcus Comentadores , e Inrerjpetra^ ieei ' re- 
luzido os princípios defta Ane a f rinçipkus 
de luima Scicncia mifterioza ., nèdundao^ 
cm verbozas inepcías \ em loquazes 4itigÍQ^ ; 
e em ablurdos laboriozos ; em occukos orá- 
culos y impenetráveis a poucos ^ «e fraudulo- 
X0S nas mãos dos §incophantas , e Empiíir 
císftas Forenfes ^ -que naô tíveratí íeoeio <te 
porem na prezença dos Ma^iftrados.» ^ 
Thronô Reaí o livre arbitrio.de tfianfiEnutar 
fexxi as Leis afiirmativas em negatineas yC 
as negativas em affirmativas ; do que tem 
^zultado ierem eiles os inventores ,do f yrr 
^roniímo Jurídico, que tanto tem .gtaiTado 
mo Foro de Portugal j o qual hirw^os d©- 
.niouftrnr entre os vidos, e defeitos., ik^qUP 
«ítaõ infidos os Comentários doièuDixdr 
ípCíyíL 
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CA P I T U L o II. 

Expendtmrft es vícios , e Â^àíos amrnnms ^ 
e vulgtrts a tedas asObrãS ios Jurip 
/ tãs Partpguezes. 

PElÂ deiiionftra<^6 dos três vícios , que 
geralmente predominâô em todos os 
Eícrípcos dos Reynicuifts i fácil h? de g9^ 
oheccr os íeguintes , que nèlles eraÒ infal«- 
iiveis , e por confequencía inevitáveis pela 
feita do« lx)ns principies, de que elles de» 
^\»6 fer enriquecidos. E ainda que efte exa^ 
fne me podia t?ngolfar eni hutna dilpuOL 
nvoito comprida ; com tudo indicarei íòniei|- 
te aquelks deíbíoos eífencíaes , xjue moâraiS 
txmi toda a evidencia a juAa Taza6 de nei*^ 
Ic» & íaacrcm rc^>araveÍ6. 

Quatro faô pois os defeitos, <)i»e ea 
todos prenotamos ^ em huns por hum míà^ 
do , e em outros por outro : I. a falta de Ar- 

' te , de Metbodo, de Syftema : U. a falta da 
Odtura , ou para melhor dizer , a igno» 
raiKiia da Hermenêutica Juridioo Portugue- . 
Zâ: UL' a Arte de farai penfar : iY. a ne- 
dundante , fordida , e aíFcdlada erudicçaâ 
degeaerada em hum podan^ifmo formal fo- 
bre a ipro&zaó incrível de Au^^horidadcs fi^ 

^ ha^ Autfaoridades , traâadadas hiins dos ou* 
CMK : 4^ ^uaes todgs birenaos deav)DftraT 

nos 
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nos Capítulos íeguintes. 

Affim o primeiro defeito coníifte na 
falta de Arte , de Methodo , de Syftemá , 
com que íe ingerirão , c arrojarão a inter- 
petrar , e comentar as Leis , ainda os Ef- 
criptores mais infignes , fem laberem que 
efpecie de Leis interpetraraõ i fe pertenciad 
ao Direito Pátrio Publico , ou Particular ; 
quaes á Policia dos Bons coftumes; quaes a 
Subriftcncia Corporal dos vaflallos deftes 
Reynos ; quaes á Policia Marítima , e quaes 
á Folicki da Moeda Portugueza ; e quaes 
cmfim pcir exemplo ao Comercio Nacio- 
nal , c fobre que objefto tòraõ ellas pro- 
mulgadas ; ifto he ; l'e fobre algum dos três 
Reynos da Natureza : a laber '; M^ineral , 
Vegetal , e Animal ; e aflim explicallias , c6- 
mentallas, e inieq^trallas , fegundo os feus 
objpílos, Índole, e natureza \ e na6 tfàtal* 
las com t:\l cegueira , e fazerem huma tal 
confuzaõ das matérias delias , que parece 
incrível , mas he certo , que humas peflbaí 
que entendeíTem ainda fuperfjcíalmcnte , 
que coíza era Methodo, e-Syttema pudef- 
fem abraçar taes ^rros taô prejudíciaes Íl^ 
Jurifprudencía , á Univerfidade , ao Foro , 
e á Naçaõ. 

Porque nimguem ignora > que depois 
de promulgadas as Leis a neceffidade, que 
háanvíolavclmente de fe obfcrvarem: c pa- 
ra fe obfer varem a neceíTidade de fe inter* 

petra- '. 
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"Ç^trarcm fegundo as Regras geraes,e parti- 
culares , e fubalternas ; Princípios , Aditiini- 
culos , e fubfidios da Hermenêutica Jurídico 
Fortugueza , peia razaô da fua boa 3 ou má 
obiervancia depender muito , c principal- 
mente do bom , ou mau uzo da íua Inter- 
petraçaô. Em ordem a efte íim , que turba 
de Juriíconfultos naõ tem vindo offufcar a 
brilhante face da Jurií prudência ? que El- 
criptores P^eyniculas Theoricos > e Práticos i 
ou para melhor dizer , Romanefcos, e fu- 
periliciozos Cultores do Direito Romano 
naõ tem com a fecundidade das íuas cere- 
brinas, e metafízicas imaginações tranfpor- 
tado para as Leis Pátrias aquelles delírios 
periódicos p que fazem ainda hoje condoer 
hum homem circumfpcdlo , divertir a moci- 
dade 3 e -occupar ps fanáticos ? e com que 
pezo enorme de immenlbs volumes de Li- 
vros efcriptos pelos Glofladores , Comenta- 
dores , Praxiftas , e Tratadiftas Portugue- 
zes naô gemem todas as Livrarias , e Bi- 
bliothccas ? mas por ventura naÕ tenho acha- 
do ferem elles Compiladores , c Plagiários 
huns dos outros ? na6 tenho conhecido afc- 
cundidade , c as luzes dcí primeiros , e a 
diíFerença dos fcgundos , e dos últimos pro-, 
ximos á noffa idade ? e porventura cmfini 
naò fc pôde obfervar com ifto , que a Ju* 
rilprudencia Portu^ucza tem feguido , e ex- 
perimentado o deftino da« vulgares prcocu» 
F pações, 
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paçóes , com que á tanto tempo os léus In* 
terpctres , fe hc que merecem eíFe nome , 
tem luélado , e tanto debalde ? quaes faó 
pois entre tantos os que tem defde o Rey- 
nado do Senhor Rey D. JoaÕ III. tranfmit- 
tido obras jurídicas capazes de inftruirem ? 
que tenhaõ dado hum Syftema completo , e 
perfeito dofcu Direito Pátrio; e que tenhaó 
fabido diftinguir o Publico, e o Particular, 
e comjM-ehender nelles todas as íuas efpecies , 
e Princípios ? Reprezentar porém huma im- 
mcnfidade de objeftos em hum mefmo qua- 
dro , he confundir os fugeitos , e cegar os 
olhos dos que o virem. Para naõ cahirmos 
nefte inconveniente , hirenios entaÕ exami- 
minar fcm paixão eftes defeitos nos Capí- 
tulos feguintes. 

Já prenotamos , que o Direito Civil 
Pátrio eílá reduzido pelas viciíGtudes do 
tempo ás Ordenações Filippinas nova , e 
dcíheceíTariamente compiladas : porém que 
Magiftrado , que Candidato, que Doutor,, 

3ue Juriíconfulto , que Praxifta , e GloíTa- 
or Theorico , e Praftico nos feus Comentá- 
rios importunos, e faftidiozos até o ultimo 
cxceflb tem empregado a fua induftria, e 
applicações como deviaõ ? qual he ò que naó 
tem defconhecido até agora o Methodo do 
eftudo Jurídico ; a Bibliografia da Jurifpru- 
dencia , e a coordinaçaô, e Sclecça6 das Leis, 
c até quazi o nome do Direito Publico Na- 
cional? 
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cíonal, e as partes de que elle fe compõem ? 
qual o que naõ tenha ignorado, que elJe fc 
adia difperío , e diíTeminado pelo corpo das 
mcfmas Ordenações , e varias Collecçõeç de 
Leis? qual o que chega fle a demonftrar nos 
feus Comentários , Gloflas , Gonfelhos , No- 
tas , e Tratados a utiliílima Selecção' das 
Leis , e Ordenações , que organizaõ o Cor- 
po Syftematico das Leis Publicasr da Naçaõ, 
c aílim collegillas aos feus próprios , e compe- 
tentes lugares ? qual o que na difperfaõ, em 
<que os Compilladores Filippinos pòzeraõa 
Direito Civil Pátrio ^ o naõ trataíTem com 
a mefma difperíaõ , e cònfuzaõ , pela meí- 
nia ordem , e fea*ie , com que elles collegi- 
xaõ as diflFerentes Leis , que nellas íc con- 
tem ainda hoje difperfas, fugitivas, ediíTe- 
ininadas. ? qual o que naÕ moftre ou tellas 
ignoradq , oii tríitado com total negligen- 
cia , c falta de Ordem , de Methodo , de 
Principios , e de Syftema , fcm o qual naô 
pode haver fciencia perfeita ? c qualrm fim 
para qiie efta ignorância fe removcíFc , e dif- 
Cpaífe , propozeíTe , e collegiflc , e indicaf- 
íe nos feus Comentários, e Gloflas efta taô 
importante Selecção ? c fe naõ perdeflfcm to* 
dos pas mefmas queftões , nas mefmas ma- 
terias^ enas mefmas Gloflas ,e Interpetra* 
^6es? Confulteflem fe todos j e fe manifef- 
tara efta verdade. 

Pelo contrario , pois eu vejo, que ef^ 
■ F ii' ta 



96 ^Demitrh Moderno 

Iiiteq)etraç6es dos feus Doutores : aflim co- 
mo cria Deos os alimentos para o homem; 
porém o homem nem fempre íb ferve dos 
alimentos com utilidade. Emanarão poisas 
Leis das puras fontes ; e por onde paífarao, 
c]ue foi. pelas mãos dos feus Interpetres , 
confundira6-íe , e corrompera6-fe. Na men- 
te dos Legisladores foi a re<íla razaÕ » que 
as diftou ; as fuás brilhantes luzes os illu- 
minaraõ : porém poílas , e àccomodadas ao 
comercio dos vaílallos como correrão por 
vários charcos , e infeélos canaes ; porifto 
tem achado de huma parte a paixaÔ dos feus 
Interpetres, que as tem alterado, da outra 
a ignorância dos que na6 bem as entende- 
rão ; da outra a malicla dos que as tem cor- 
rompido ; e da oufra os erros dos que as 
tem desfigurado. 

Promulgadas pois eftas Leis , e Orde- 
nações, cdmeçaraõ logo afazer Interpetra- 
^6cs : mas que Interpetraçdès ? a Hermenêu- 
tica , ou a Arte de Intcrpetrar as Leis con- 
fifte cm naô reílringir o muito ; nem em 
ampliar o pouco, para que lè poflaõ inten- 
der as coizas , que fc intcrpetraoj as mui- 
to difFuzas para que naó diflipem as ideias ; 
c as muito reftriílas para que r\^6 as def- 
íequcm, Efta he huma obra grande , e dif- 
ficil : e fó pode fcr própria do Author das 
mefmas Leis, que fe inrerpctraô. Hum Cu^ 
jacio , hum Douello , hum Hottomano, e 

outro% 
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outros de ta6 bom gofto , foraô óptimos 
Intcrpetres de Papiniano , Paulo , c Ulpia- 
no, e òutros^jurifconfultos, porque na6 fou- * 
beraó y nem quizeraõ dizer mais ) do que 
cUes tinhaô diclo. 

. Deffendido quizera eu ver efte ^grada- 
^ yel Problema : fe he mais fazer Leis , fe in- 
terpetrallas. Eu antes feguiria que o Interpc- 
íre tem maior gloria i porque o Legislador 
naô fa2^ mais do que dizer , e exprimir por 
meio das palavras , o que tem concebido 
na ideia , coiza muito natural ao hpmem ; 
porém interpetrallas he animar , e dar vida 
a hum cadáver, e corpo morto ; e he refti- 
tuir-lhe aquelle cfpirito , que já tem pe^-di- 
do. O que na ordem de penfar pode paíTar 
quazi por milagre j pois ío pode fer obra 
de hum homem muito douto , e dotado de 
grandes luzes. 

Hum , e outro modo de interpctrar as 
Leis, que acima expozemos , praílic^jfaô en- 
tão fó os Jurifconfultos Portuguezes : lílo he; 
reftringiraõ o muito a pouco ; e ^mpliaraô 
pouco a muito. Aílim fizeraô mais do que 
os mefmos Legisladores ; porque acabarão 
fem temor, e fcm refpeito. 

He pois de admirar , que tendo os Se- 
nhores Reys de Portugal alIim procedido , 
que os Inter petres 'das fuás Leis naÔ íeguiC-^ 
fem os feus vcftigios , para que cautos , e. 
obfequiozos fallaflcm pouco, para naõ fal- 

larem 
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ta multidão de homens íe applicaraô mai^ 
a fazerem reviver a fciencía dos Romançs , 
do- que a fua : que efcolla feguiraó : que Ar- 
tes cultivarão : que ár de fólida Jurifpru- 
dencia , que efpirito de amontoada erudic-^ 
çaõ, c esforços para fabercm muitas coizas, 
e*naÕ o que deviaõ : e làõ eftes procura- 
dos , e tidos coaio Interpetres das Leis Pá- 
trias ? faõ eftes a quem o Foro Portuguez 
venera como prodígios , cujos nomes cft^ 
iblemnizados pela pcrv,ença6 ? e faõ os que 
até egora , fe reputarão como eruditos l 

Ifto porém que aqui notamos geral- 
mente cm todos os Reyniculas he o que fc 
obferva em particular nos Efcriptos de ca- 
da hum delles. Porque todo o feu forte foi 
na 6 lo íàberem o que os outros diíferaõ , 
c veneraremfe mutuamente como Oráculos i 
corarem, e defenderemos feus erros, con- 
fundirem todos os Princípios de Direito y 
mas efcolherem hum Syftema fcmpre o me- 
nos racionavel , e reduzirem tudo ao Impe* 
rio das fuás eftravagantes , e agudas fubti- 
lezas: eemfim nunca penfarem , ereftringii 
remfe a deffender , ou comentar os que mal 
pcnfaraõ : efta tem fido a preocupação laf- 
timoza , com que fe abalançarão aos Eftu- 
, dos Juridicos; c aífim he como tem proce- 
dido fobre a cultura da Hermenêutica , e 
importo o nome de^Interpetraçtíes aos feus 
fâftidíozos Comentários , Solitárias Glofl|S, 

eTra- 
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e Tratados importunos ; paíTemos porém nos 
feguintes Capítulos a vêr os laftimozos er- 
ros, c defeitos, que em todos elles faõ vul- 
gares. ' ' 

CAPITULO iir. 

Do fegundo defeito comum aos Jurijlas 
Fortuguezes. 

O Segundo defeito eíTencial , e c6mum 
ccMififtc na total ignorância, e faltada 
cultura da Hermenêutica Jurídico Portugue- 
za , e ainda da Romana. Porque projeiftan- 
do elles dilucidarem as Leis Pátrias com as 
Gloffas i he de admirar , que depois de Ir^ 
nerio tranfmittir efte vocábulo taõ bárbaro, 
fervihdo-fe dclle quando quiz iJluftrar as. 
Lei» Romanas com as fuás breviflimas No- 
tas, uzaraô elles igualmente do mefmo vo- 
cábulo , fem refledlirem , qucGloíIas naó faô 
interpetrações , mas fim termos efcuros , e 
tenebrozos, que requerem a applicaçaõ, e 
uzo das regras da Hermenêutica , e fubfidios 
delia , que elles ignorarão totalmente. E eis- 
aqui porque podemos reputar eíles GloíTa- 
dores como taes, e naô como Interpetres. 

Fizeraõ pois os Senhores Reys de Por- 
tugal as fuás Leis para o Foro Luzitano ; 
porém o mefmo Foro naõ tem feito , nem 
íaz delias o uzo ,, que deve por cauza da$ 

In- 
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&zer-(ê entender de todos. Traétando-fe de 
conhecimentos , em que tem parte os povos, 
e vaíTallos , que pode â boa equidade quei- 
xar-fe de ferem illudidos , na6 he bem que . 
cila íè occulte debaixo de mifterios ; para 
que na6 fucceda âpartarem-fe daquella rec- 
ta raza6 , e ordem , a quem devem obede- 
cer. • 

AiHm projeílara6 os Interpetres illu- 
cidarem as Leis , pertendendo ferem ópti- 
mos pintores ignorando as regras do Deze- 
iiho,a propriedade das luzes, a porpoçaõ dos 
fitíos , e o» realces das fombras , c das lu- 
zes: pegando na palheta, e no pincel íem 
direcção , e conhecimento antecipado dos 
neccíTarios Prelimmares ; e começara6 a pin- 
tar femfcr, fegundoas regras da Arte^rer- 
tenderaô fcr fagaces Palinuros , ignorando o 
confiante dirfo das Eftrellas » a variedade 
dos ventos, a natureza da eftaça6, c aíitua- 
^d dos mares , e Paizes , iondando affim 
com taata audácia as procellozas ondas do 
vaito Occeano, Qaizeraó oftentar de exper- 
tos Generaes , ignorando a proporcioaada 
fituaçiò dos Exércitos, o modo de livremen- 
te fc retirarem , e occuparem ós póftos. Era 
nccelTario pois , que elles cultivaífem as re- 
gras da Hermenêutica , ou a Arte de inter- . 
pctar as Leis , e como as ignorarão , poriftp • 
cahiraô nos erros , que moftraremos mais 
particularmente. Mas ifto bafta por agora : , 

ponde- 
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ponderemos hum pouco fobre os outros de- 
feitos eílenciacs , que em todos faô vulga- 
res j e communs , ou quazi innatos. 

CA P I T U L O IV. 

JDtf terceiro defeito commum a todos os Jn^ 
terpetres Nacionaes. 

PAra fe adquirir hum jpfto , e profícuo 
modo de l'e interpetrar as* matérias le- 
gaes, naõ bafta que fe leiaÔ as Leis, e as 
obras dos Juriftas , e Interpetres : tomefeer-* 
te confelho ? quem o confeguirá ? fem a cul- 
tura da Arte deBemPenfar, a que chama- 
mos Dialeâica , naó podiaô ellcs penetrarem 
aguelles objeítos , onde muitas vezes lhes 
era necellkrio fazerem abilracções precizas, 
formar dtftinções certas ,, e divizôes ; fixar 
axiomas , regras , e principios invariáveis ', 
para feapprender ajurifprudencia de hum 
modo dominante , e poderozo , e enriquecer 
o entendimento de fólidos preceitos , aptos 
para fe difcorrer , e interpetrar alguns ar- 
gumentos, pontos , e artigos legaes , naó com 
huma fervidao jurada , ás palavras deitas , 
ou daquellas Leis , e Ordenações ; mas com 
a ideia geral , fegundo as regras da Arre 
de Bem Penfar. e da Hermenêutica. 

; A Antiguidade fabia , e illuraínada > 
debaixo do mylteriozo véo da Fabula , naá 

. inútil 9 
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inútil , como cre o vulgo , occultou a mais 
verdadeira , e iólida íabedoria : na maÒ de 
Mercúrio, Deos da Eloquência pois ella o 
Saduceo Cymbolo da Dialeftica , òu Arte de 
bem peníar ; para dar a intender comifto, 

Sue unindo o homem , e o Interpctre os pen- 
tmentos por meio da Dialedlica , facilmen* 
te podcíTe achar aquelles , que fe íimboijzaó 
no Caduceo , ou vara de Mercúrio. 

Porém defta Arte de bem pcnlkr fo- 
bre as matérias Juridicas he que vejo terem 
fido deftituídos todos , ou a maior parte dos 
Jurifconiultos Portuguezes , que tem co- 
mentado ás Ordenações de PortugaL O fà*- 
ber muito naõ he o tnefmo , que faber bem 9 
c o que fe deve faber ; hum he efFeito de 
bum mizero , e obftinado trabalho , e ò ou- 
tro de hum engenho bem regulado, e bem 
premunido dos Preliminares y que eraô indií^ 
peníãvcis» Hum bom penfar conduz , a que 
fe faça bom uzo do que íe fabe : tenfaaÓ- 
fe grandes Exércitos, muitas riquezas , for- 
ças immenfas , e naÕ coníiguirá o Rej vic- 
loria com taes Exércitos ; o rico fera pobre 
no meio de tantas riquezas ; e o fraco ven- 
cerá o valente , e forte por nenhum dellcs 
faber uzar de todas eílas coizas. 

Aí5m devendo o Interpetre Portuguez 
fazer todo o íeu eftudo na interpetraça6 das 
Leis, e Ordenações , como eftavaõ deftitui- 
dos defte auxilio : iílo he \ da Arte de beoi 

pen- 
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peníar , poriíTo naõ confeguirâõ mais do que 
labcmos. Promulgarão os Senhores Reys iiç 
Portugal muitas , e muitas Leis , as quaes 
affim comofenaõ fabê fe ellas eftaoem parte , 
ou cm todo incorporadas , com os próprios 
nomes dos Legisladores que as íizeraó ^ aíllm 
também lenaõ íabem quaes íaõ as deíle , ou 
daquelle /Monarca : e tudo iílo por cauza da 
vontade do Compilador Supremo j e porifto 
por força liaviaõ de receber em ^muitos lu- 
gares hum certo , e particular aípcdlo , ou 
pela falta das palavras , e íentido caílradas, 
mutiladas y e ommitidas i ou por cáuza do 
accrefccnta mento , e diminuição dos novos 
objeftos : e porifto com o bom penfar, he 
que os Interpetres deviaõ cxaníinar as con- 
fecjucncias , as propoziçocs , e regras das 
mcfmas Ordenações , e Leis , para deduzi- 
rem aquellas juftas InterpetraçÕes , que de- 
viaÔ e reportallas ao verdadeiro fentido , em 
que as omrnittio , ou ampliou o feu Com- 
pilador : o que ío fe conleguia com a per- 
feita , e judiciozaDialedlica , que he o fun- 
damento de todas as Sciencias : principal- 
mente fe elles praticaíTem antes aqucUe no- 
bre modo, que feguiráõ os Antigos Acadé- 
micos, que com os preceitos de difputarem , 
adquirirão a copia , e a fuavidade de dize- 
rem, no que tanto íe diftinguio FlataÕ; pe- 
la lingua do qual , diziaó elles , que parecia 
Éiiiar o itiefmo Júpiter difcorrendo , e fali- 

lando 
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lando a língua Grega. Prouvera a Deos , quês 
ifto antçs tivcíTcm prailicadoosjuriftas Per— ■ 
tuguczes ; c talvez que naÕ tiveflem ignora — 
do o Mcthodo , c èyftema Jurídico da Ju — 
rifprudcncia Portugueza , como já moftra— 
mos , que ignoraraõé 

C A P I T U L O V. 

Do quarto defeito commum ã todos os ItUer^ 
fetres das Leis Pátrias. 

O Outro defeito , que achamos nos Ef-- 
criptos dos Jiu"ifconfu]tos Porluguezes 
confifte na íordida , e affevítada Erudiçça6 
degenerada em hum Pedantifmo forma-l fo- 
bre a profuzaõ inforportavel de Authorida- 
des , com que encherão , e engroflaraô os 
feus Livros : o que era huma confequcncia 
da falta da boa Lógica , de Methodo j de 
Syftema. Porque fe o entendimento humano 
nas mais graves , e ferios negócios procura 
fcmpre com forte , c interno impuKò o co- 
nhecimento do verdadeiro , e pacifico efta- 
do das coizas pelo caminho mais fácil , e 
mais expedito , fem longos periodos , e inep- 
tas, e dezagradaveisdigreísões. Senas coizas 
úteis todos os homens encontrão fempre té- 
dio , e fàftio , que faraõ nasjnutcis ? ou 
porque a noíTa natureza aborrece quazi fem- . 
pre o fuperfluo i ou porque o homem naâ 

pode 
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yodc foffrer muito tempo o caprixo alheio, 
naô o obrigando a iíTo alguma urgente ne- 
cc/Iidade ; por ler natural naõ poder nin- 
guém foffrer , ou huma inepta ignorância , 
<jue atormenta ; ou huma artificioza malí- 
cia , que irrita i ou huma ridicula aflfeda- 
çaÕ, que violenta. 

O fallar he como qualquer remédio ; 
o qual fé he pouco na6 opera \ e fe he mui- 
to, mata. Há occaziões, em que ofilencio 
explica tanto , ou mais do que a Eloquên- 
cia. A natureza déo ao efpirito efte incom- 
parável dom i aílim como ao corpo o do 
comer: fazer abuzo de hum , e outro, he 
errar } Porque o muito cpmer oftende-fe o 
homem fóaíl, c com o muito fallar ofFen- 
de aquelles , que ouvem , ou Icm os feus 
Eícripros. 

Tal he o capital defeito de todos os 
Juriftas Portuguezes , a quem podemos cha- 
mar prolixos, importunos, e cruéis tyrannos 
dos ouvidos , e olhos dós Leitores. A no- 
civa origem deíle defeito tocou , conheceo , 
c expoz já ao Publico hum excellente Criti- 
co y que pela generalidade das fuás razões 
fe pode de algum modo perceber, que fal- 
lou também defte defeito , em que laborao 
todos os Juriftas Nacionacs , e em que todos 
tropeção. Ouçaníos o que elle diz. ,> Mas 
5, devemos dizer a verdade : naõ fó os mais 
1^ antigos ) mas os mefmos modernos cabem 

„ncfte 
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,) nede defeito : e naô tenho diíiículdade em 
„ alfirmar , que eftes tem menor defculpa , que 
,, 05 antigos. Houve tempo ^ em que a afiec-* 
,, taçaó de erudicçaõ efcuzada era muito á 
,> moda. Começou ifto no feculo decimo fex- 
,, to com jufta cauza ^ mas poueo a pouco de^ 
„ generou em aflFeélaçaõ , e vaidade intolera- 
„ vel. O cílablccimento da iingua Latina , c 
„ também das Leis Romanas no feculo decí- 
„ mo fexio foi a cauza innocente dcfte erro , 
„ e pedantifmo. Os Interpetres de hiaior mi- 
„zo começarão a eftudaras Antiguidades , 
„ Gregas, c Latinas, para dilucidarem as Leis, 
„ dando-lhe aquellas interpetrações juftas , a 
„que os fequazes deBartholojcBaldp naó 
,, tinhaô chegado. Alciato, Balduinb^ Hot-' 
„ tomano jDuareno ; (íoihofredo, António de 
„ Gouveia, Cujacio , Giítanio , Mureto , An- 
„ tonio Agoftinho , e outros Reftauradores 
„da Jurii prudência Romana , cora a vafta 
„ erudicçaó , que poffuhiaõ , illuftraraÔ as 
„ Leis y e enriquecerão a Jurifpirudencia. 

„ A emmulajç^Õ congénita aos eruditos 
„ obrigou a alguns delles a quererem diíKh- 
„ guir-fe dos outros com erudicçad mais vaf- 
„ta, e profunda. A emmulaçaõ degenerou 
„ em inveja : a inveja em malidiccncia ; e in- 
,, veftivas de parte a parte , deforte que a pe- 
,, nas reftâuradas as bellas letras , fe abrio a 
„ porta para a ruina delias. Os dois Efcalige? 
„ ros naõ me deixaráõ mentir. O pai acomct- 

„teo ; 
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,, leo com duas Declamações a Eraíímo \ ( por . 
^9 cauzada critica , que efte fizera no leu Ci-> 
,, ceroniano dos a£Feâados imitadores de Ci- 
,, cero ) ) e com tanta petulância que o meímo 
^^fiihoo defaprovou. Uzoua mefma injuftiça 
^ com Jerónimo Cardano em matérias Fiio- 
yy zoíicas , e Mathemaricas » em que o Car-* 
,^ dano o podia enítnar. O íilho, a quem cha« 
^ maraó Jozé Jufto Efcaligero provocou o 
yy mundo Htterario com a fua maledicência : 
,, naó perdo-ou quazi a nenhum douto : e com 
,, iflb perdeo muito daquelle merecimento > 
„ que fem duvida tinha. Bile certamente era 
,> hum prodigio de erudicçaô : mas abuzava 
)» delia, e quando na6 tinha , que cenfurar \ 
yy dizia dos outros Doutos , que naó tinhaô }X'* 
„ do nada. Ifto picou aos outros eruditos , è 
,, os incitou a lerem muito , ou^ moftrarem que 
^9 tinháÒ lido. O que fuccedeo principalmente 
y^ no feculo paíTado depois da morte de Elf- 
^ caligero fiiccedida em 1609. ^ 

^ E he muito de notar , que o Bara(& 
^de Pufendorf , que lá para o fim do dito ie« 
^ culoToi hum dos Reftauradores da Juriípru-- 
, yy dencia Natural ; para fe livrar da ceníura » 
^que lhe* faziaò alguns de ter lido pouco ;^ 
^ naó deixou de citar muitas Âuthorídades , 
,,que podia efcuzar. E porifto Thomazio o 
^ argue do mefmo defeito. In Fuffendffrfio 
reprebendii( Thomajius ) tejlitwmia Scripto* 
nimis cumdata y licet mmuãt Puffendot^ 
G fium 
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firnn nteejfka^ cgaííum idfeeijff , imààis A- 
jicientibus > fW vejieres Script&res nm le- 
gijfeU ( I ) Dcfortc que podemos, dizer , que 
„o Teculo ^ 7. foi o período daerudicijaÔ af- 
^ feilada. Nem he necdTario mais prova do 
^que abrir hum , ou outro Livro • e çfcrip- 
^tor mais celebre em cada Facuídade ,que 
,, eícrevéraõ até ametade do tal ícculo \ que 
^ nellas fe acha mais » do que eu poflb dizer. 
„ Com tudo eílc meímo feculo lá junto 
9» aofi fins , iiluminado com a$ reflexões pru- 
^ dentçs , que fizeraõ os Lógicos , e Metafizi- 
^ cos modernos , e com o exemplo do» melho- 
' ^ rcs Autores Fyzicos , que floreceiaÔ depois 
,, das Academias Reaes : eníinou aos.erudiétos 
,, mais judiciozos , como fe deviaó conter : c 
yi lhes moftrou, que a tal erudicçaÓ affed:ada 
9, era hum defeitade pedantes, ou fciolos , a 
i, que na era prezente chamamos pedantifmo* 
^ DeentiÓ para diante alguma coiza fe emen* 
,, daraõ os Efcriptores , mas jó no prezente 
^feculo 18. he queíe conheceo o ridículo 
,9 deite eíUla E naô há ainda A^uito tempo » 
„que os eruditos abrirão bem os olhos neíla 
,, matéria , e começarão a compor Livros » 
„ como deve fer : em que a erudicça6 he orna- ' 
9, to neceífario para iiluítrar a matéria \ naó 
^ apparato defneceíTario , que fuperabunde > 
>; e fuffbque o. argumento do Livro. 
^ „Coin 

( X ) Fnndam. Jur. Nat. p. S- 
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„Com eflFeito ha huma^certa Arte\le 
,, compor hum Livro cruditiífimo, fem men- 
,9dicar'érudicça6, ínas fazéhdo-a nafcer da 
,, mcíma matéria : comohuma rica^ cpre-* 
,9 cioza franja , que orna todo hum veítida 
^ grandiozo fem cobrir a matéria de que elle 
yj confta. Efta he conhecida de muito poucos : 
yy com tudo no fím do feculo paííado algum 
^nriílimo a poíFuhio , e no prezente os mais 
9, exercitados na boa Lógica a praticáô, con- 
- 5, fórmc a neceífidade-das matérias que trataô» ' 
) )Huma8 vezes he neceíTario citar ^ para pro- 
yy var o que fe; diz , principalmente quando fe 
9> trata de argumentos HiftoHcos, ou contro- 
» verfos para evitar a cenfura da novidade ^ 
^> e muito mais ainda nas Apologias neceíta'^ 
yy rias , em que o antagonifta nega o que na$ 
>y deve y ou me attribue y o que eu naô diíTe. 
^Outras vezes bafta alludir, e tocar de paf- 
5, íàgem certas coizas ; porque os Eruditos já 
j, fabcm a onde o Authòr fe refere ; e defta 
7y forte pôde hum diícurfo , ou Oníçaõ , ou 
yy qualquer compoziçaõ fer erudita , lern citar 
j, paíTòsde Authorcs, ou coizas femelhantcs. 

5, Nifto he.quceftá o juizo de quem eC- 
^jÇteve em qualquer Faculdade, para naõ re-» 
„ cahir nos defeitos dos antigos Júri fcon fui- , 
„ tus > de quem nefta Era elcarnecemíps, ( 2 ) 
A' viftade tudo ifto, que dizcftefábio cri- 
G ii tico 

X ' — II — — ' 

( ^ ) Firni Inir. ifua Gram.La$.p.Zo.até 34. 



loa Ikmttrio McJerHê 

tico podemos inferir , que naó fe pôde di^^ 
zer nem mais , nem melhor , e que os Ju- 
riftas Portuguezes imitara6 com a fua vai- 
dade , e afFedlaçaÒ o nocivo coftume de 
Âlbucio, que fempre dizia ^ na6 o que de* 
via dizer, que heoeffeito da conveniência» 
e^neceílidâde ; mas o quanto podia acanre^ 
tar y que he- o eífeito da vangloria , ofteo- 
taçaó , e prolixidade : vicios eftes , que JyA 
to Lipfio affinnava naõ poder ver, e foffrer 
^no mundo homçns prolixos , e verbozos » 
mais do que devem ler ; e para eflies dizia 
também Ariftoteles , que tinha pés para 
fugir, e mãos para tapar os ouvidos /a 
fim de lhes naõ ouvir difcurfos ta6 ^^i- 
diozos , enfadando os Leitores , e ouvintes 
com tumultuarias reflexões , e trazerem os 
feus entendimentos abftrados com mil Áu- 
thoridades , razões interruptas , argumentos, 
ç queftões eftranhas,ou meptas, ou pouco 
concludentes. 

Devemos pois reflcôir , que a brevir 
dade , e prolixidade faõ termos equívocos : 
porque muitas vezes huina toiza breve jul- 
ga-le prolixa ; e huma prolixa , breve. B da- 
qui fe ipóde ver o quanto errarão os' Inier- 
pctres Portuguezes \ e quanta cautella he 
ncceíTaria para fenaõ tropeçar em efta de- 
zordem. Ifto he ; pode-fc comprehender 
muito em poucas palavras , quando eftas fe 
dizem Jera myfteriosi e ainda que tranícen- 

daò 
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clad os limites da brevidade íempre íêrá Í2íU 
tidioza prolixidade : como pelo contraria, 
fe diíTermos muito para melhor perfuazaò , 
na6 he prolixidade, he brevidade. Bamba- 
leia6 as balanças da Juftiça quando na6 fa6 
iguaes os pezos : o mais , e menos cauza to- 
da a dezigualdade , e tira a gloria da per- 
feição. O noíTo erpirito eftá mais difpoíto 
fempre para fentir, quando as coizas pouco 
a pouco lhe parecem ou novas , ou na6 ócio- 
zas j mas dirigidas a algum fim , que tem 
por objedlo o penfar bem. A curiozidade 
excita o gofto : o gofto faz tolerar a de- 
mora ; e efta naó he inútil quando encon- 
tra 9 deizç-mc dizer ailim , o doce alimen- 
to nas coizas ^ que fe dizem opportuna , e 
fabiamente. 

Em fim devemos em tudo imitar a Ka^ 
(ureza » que no corpo humano naÓ quiz 
que tudo fofie nervos , ncni que tudo foíTe 
carne : mas que huma , e outra coiza tivefle 
o feM lugar proporcionado : os nervos para 
manterem a força do meímo corpo , e a 
càme para íbrmar a fua belleza. Porém nef- 
tes importunos Comentários y que lemos nós 
fenaó Âuthorida4ès fobre Âuthoridades , e 
mié razoes ? e quando* eftas chega6 a dar já 
o Leitpr eftá canfado , e enfaftiado de lér 
tantas Âuthoridades para provarem o (}ue 
muitas vezes naô era precizo. E que heifto 
iena6 tudo oíTos, e nervos ^ c nada carne 9 

e fuc« 



c fucco ? confultcm-fe todos , e nenhum fen 1 

tédio fe poderá lér } nido falta da Arte d^^ 
bem penfar : e a origem infeéla daquelle^ 
Pirronifmo Jurídico , de que vamos tratai^^ 
' no Capitulo feguiute. ^ 

c A p I T u L O yr. 

Do Pyrr(mifm$ Jurídico Portuguez , intra — 
dwá^ nas Oiros dos Jurijias Rsini-^ 
cuias. 



O Outro defeito eíTencial de todos 
GIoíTadores ^ e Juriftas Nacionaes ^^ 

confiftt também na redundância das dema^ 

zíadas y fuperfluas , ociozas » ^e cerebrina^^ 

quefttíes , e argucias cxcpgitadas com a no 

ine de InterpetraçÓes a leu arhitna Pòr^ 

que deixando as verdadeiras cauzas, eprin- 

cipios da InterpetraçaÔ das Lei^ ; quântaa^* 

obfervaç6es fizeraõ á cerca dós objeâos dei 

Ias , tantas fubtís argucias formarão, eef — 
CTevêraõ : e como naô acertavàò com as fuás^ 
razões ; jx^rífio inventarão , e eXcògitaraS^ 
milhares de qucftões , multiplicadas a in&^ 
nito , para nflim as^rczolvcrem , e explica- 
rem. Tudo ifto confta* taô evidentemente <ii5 
ditas Obras , Glofias , e Traftadós , qoe fe- 
ra fuperfluo provallo., e demonftrallOi 

Porque a penas fe publicarão , e man- 
carão obfervar aqu.elles finco Livros das Or- 

dcnacócs 
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3etia<;6e8 que ElRcy Filippe- II. nòyanicmt ^ 
mandou compUIar daquellas do Senhor F^ej 
D« Mâix)el , como temos viâo; quando lor 
;o fucceíli vãmente appareceq^aqueUe nuttier 
-ozo efquadraõ de GlofTadores.^ e.Iaterper 
rres > que fe arrojara^ fem as^ luzes íumcí«* 
sntes â delucidalias ,'céinentalW, e glozal** 
Lai ; ou para melhor xlizer>. alimitallas ^ # . 
5£tendellas de forte que íuccedeo inttoduztr 
rem > e fazerem graílar no ForolAizitáno 
huma cfpecie de Pirronifmo nafcido deftfc 
preciozo depozito das Legislações dos Se* 
nhoras Rcys de Portugal com .^as fuás. ext 
cepç6es , reílrícções , e ampliaqâte ;l e pojr 
confequencia aqaelle que o mefiiio Impóra-^ 
dor Juiliniano deixou expreíJGámentQ dcfient 
dido 410 luthinozo PreÊiaa^das iuas Paú^ 
deélas. ( 3 ) . 

Compillou pois £lRe]r Filippe IL ar 
quêllas Ordenações do Noflb Adgufto Por^ 
tuguez de feliz recordação ^ . coordinando 
hum novo Corpo daqueUae y para que Je* 

fundo ellas, e naó fegundoas difierentes, 
irronicas £)ou trinais , e Opiniões particulares 
áe taes Cômentadoitt fe regulaíTe o Foro 
Lufitana Porém n^Õ baftou efta novaCom^ 
pUaçaõypara que. o mçfmo Foro deixaíTe de 
eftar inundado 9 como eftá^ de tantas Obras 
Jundicas ^ e Legaes , que íbrmaõ Jioje hu« 

•^ ' xna- 



.1 ■' . ■!■ 



< 3 ) L.prepifandum 8. D. dt Judiciis. 
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ma informe y e prodigloza Bibliotheca. Mas 
ie acazo fe inquire > que fruâo, e queuti* 
lidade tem confeguido a Jurífprudencia , e 
a NaçaÓ Jurídico Portugueza de todas ellas, 
certamente veremos que nenhuma : antes pe« 
Io contrario que femelhante diluvio de Obras 
Jurídicas fomente tem fervido , e ferve para 
mais difficuitar , iUaquear , e' intrincar a Jti- 
rifprudenda ; e por confequencia conílitui* 
fem 9 e fazerem fempre os Magiftrados , e 
Juizes perplexos , e duvidozos nos aâos de 
adminiÃrarem a Juíliça , e appliçarem aa 
Leis aos cazos^ e negócios dos^ vaírallos. . 
i ' • FoIeando*fe porém todos eftes Cãmen* 
taríos y e InterpetraçÔes ^ acharemos fòmen* 
te huma grande infinidade de. Opini(ies , de 
Sebtenças, eDedzÓçs diametralmente oppof- 
las > antinomicas , contradi(5torias , aecUr 
lando guerra entre fi taaefmas , e pegando 
nas armas humas contra as outras , por aíllm 
me explicar ; e por conièquencía elevado 
hum Pyrronifmo formal nos Tribunaes^ e 
Foro Luzitano. 

Porque , em que vaílo Empório de tao- 
tas Obras jurídicas naé vemos que pode em 
qualquer cauza defcobrir tanto o Âuthor ^ 
como o Réo armas para fe attacarem , de- 
fenderem ao meQno tempo ? podendo appli^ 
carfe a taes Antagoniftas , que efcrevéraó pró, 
e contra ^ aquelle veríb , qtie Moliere poz na 
boca de hum medico, dizendo : ,, Hipocratea 
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^,cli2 queíim, Galleno diz que jia6. Porém 
cu naÒ perteiido conduzir x> Leitor a longas 
digrefsòes* Bafta que lhe aponte o grande 
Reportório que anda anexo ^ ( mais para lu- 
cro dos que tem o privilegio de imprimirem 
as Ordenações do Reyno : porque neftes dois 
volumes infolio , de que fe compõem o meC 
no Repertório , fe acharáô Opiniões dos 
£)outores pró , e contra, fobre qualquer ma« 
feria, e cem legoas remotas da verdade , e 
da verdadeira intelligencia das mefmas Or« 
deoaqdes , além de fe ver por exemplo y 
que tendo oblervado , e eftablecldo algum 
artigq , ou ponto Jurídico como induhita* 
Tel dez Authores, vinte ^ ofi trinta > pelo con« 
trarío fe acharáõ , que íuftentaõ com dife- 
rentes razões, differentes pareceres : e abi 
temos elevado o Pyrroniímo Jurídico Portu*- 
guez. 

EraÒ pois as Ordenações de Portugal 
hum nobre , e pequeno jardim da Jurifpru- 
dencia v mas agora as reputaõ os Litteratos 
^pmo hum bofque, e hum filvado, ou p* 
ia melhor dizer , hum intríncado , e indif* 
Ibluvel labirinto» QtPyrronifmo , que osEf- 
críptores Reiniculas tem propagado, he a ori- 

fem infeéla de femelhante metamorforfe; 
òrém ainda foi bom poder atégora livrar 
AUréa as mefmas QrdenaçÕes , e de ellas fe- 
naÕ verem engroíTadas com as notas , de que 
eftaõ accumulados oe feus Repertórios} aon- 
de 
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de fe íém em. cada palavra doutrinas , C opi- 
niões affirmativas , e negativas fobre os pon- 
tos certos , e incertos da Jurifprudencia.; dí« 
iFÍz6es , fubdivizóes , excepções, ampliações, 
reftricçòes inventadas , promovidas , e ef- 
tildadas de propozito pelos Interpetres , Con- 
fulentes, eXratadiftas, Fautores', e inven* 
tores de hum Pyrronifmo Jurídico vniveriàl , 
nocivo á Jurifprudencia , á Um^erfídade » 
á Magiftratura , áo Foro , c á Naça6 , fem 
conhecerem que na6 efcreviaó paVa fi fó , 
voa» para a pofteridade , que algum dia ha« 
via de procurar t>s jfolidos Principios y por 
onde deveíTe regular, e determinar as con* 
tipverfias forenfes ; 6 naò aquella pompa , 
e antiga eradicçaò , que fó atròa os ouvi- 
dos dos Empíriciftas no Foro 'y e naóos JuriP* 
peritos nas Academias eruditas. 

De dois principios teve entaâ afuaio- 
fcôa Migem femeliiante Pyrronifmo. A pri- 
meira naíceo do& cazos omífTos nae Orde^ 
naçóes, e Leis, em que os Senhores Reys^ 
naÔ tem dado , nem deraò Providencia: e 
desde entad he que tem feito gvaffar a fem 
Jivre arbitrio efte Pyrronifmo originado das 
fuás excepções- , limitações j e Inrerpetra^ 
^^Ses , naó ío applicadas, e mal, deduzidas 
das mefmasLei^,' e Ordenações; mas tam- 
bém dos principios , ém que fundarão a fua 
chamada Reâa RazaÕ, que o Seaihor Re^ 
D* MâBoei por- OQlrov fotid^ns Princípios 

deixou 
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deixou reGommendada em faiun dos Livros 
da fua Ordenação j e que ElRci Filippe II. 
aífim mefrDO tranfcreveo na nova coordioa- 
çaô , que delias fez. Eisaqui porque o Fa- 
ro Luzitano he prezentemente hum Seminá- 
rio de desmandas fomentadas por efte Fyiw 
ronifmo formal. 

A fegunda origem delie nafceo tam« 
bem da falta da Cultura da Hermenêutica 
Jurídico Portugueza> pela razaó de todos os 
fcus Interpetres , Confulentes , c Tratadif- 
tas eftarem deílituidos , e dezemparados dps 
feus bons prezidios , e fubíidios ; e por con- 
lequencia feguirem , e venerarem os fcus pa- 
receres, ejuizos, fem primeiro examinarem 
Í)er íi meímos à matéria , e depois verem fe 
e confomnaò , ou na6 com elles , e com as 
fuás InterpetraçÓes* NaÔ fe pôde duvidar 
nem dizer-fe a quantas fraquezas , a quan* 
tos iuizos , e a quantas variedades , e in- 
conftançías eftaó fugeitos todos os homens j 
intendendo huns buma coiza de hum mo- 
do , e outros de outro. Nos mefmos Tri; 
bunaes, eRelaçiÓes de Portugal, coiza di|^ 
na de admiração ! fe eftaõ vendo todos os 
.dias proCéíTar, c fentençiar. pró , e contra^ 
parecendo fúteis a húns aquelias meíioias ra- 
zoes, que a outros parecerão íòlidas, efuf- 
ficientes. O celebre Pe^s na6 me deixar^ , 
mentir. Os Advogados nelle achaó para to- 
das as cauzas Areflos , e cauzas julgadas 
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pró I e contra , fobre a meíma matéria : e 
que podemos chamar a ifto fenatf hum P/r- 
roniíino formal ? Parece-nieque o Cardeal de 
Luca attefta efta aíTerçaâ , como fe eile de- 
propósito eftiveíTe fatiando a refípeíto ào Fo* 
IO Portuguez, dizendo aíGm a retpeitò da Ro-- 
ta Romana. ,, Também fuccede nos Tribu* 
y naes fuperiores , onde os Juizes revoga6 
„ aquillo mefmo , que ]i tinha6 julgado os 
^ Juizes de outra ; eo que he nuís , os mef* 
,y mos Juizes fem huma veridica alteraça6 > 
y^ e mudançi de fàdlos revoga6 aquillo mef- 
,1 mo , que já fe tinha julgado na6£S huma ^ 
yt ou duas , mas muitas vezes. 

Logo na6 tem auchorídade a coiza 
jdgada ? tudo ifto provém defta fegunda Ra- 
za6 , que indicamos : ifto he ; dos Intetpe- 
três nao terem concebido huma clara , e dif* 
tindb ideia do jufto , e do injuflp por fe- 
ignorar em qual das duas balanças eilá él/a 
equilibrada pelo Pyrronifmo , que as íiiften-^ 
ta nos feus nervozos braços com efte Epi- 
grafe : ,, Para todos os cazos há authorida- 
des : os Doutores me tem elevado , e dado 
„ o fer , e exiftencia no Foro Portuguez , 
y onde todos me vem confuzamente oom o 
3, femblante da Juftiça ; e eisaqui porque natf 
9) he a Sciencla das Leis > mas fim as Opi- 
9>ni6es dos Doutores, as qiie regulatffem- 
y^ pre os cazos particulares ^ e agitados ao 
«Fora 

E 
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^ para que fe naò duvide defta vcrr 
dade exaiíiine qualquer com attençaò o 
famozo Pegas , e o Repertório das peímas 
Ordenações , e achará decididos por fen- 
tenças na$ Relações , e ^ributiaes cazos 
idênticos proferidos Jium ou dois ^nnos an- 
tes de hum niodo , e dahi a três ^ ou quatro 
os tnelinos por outro niodo. 

£ quem poderá dizer aue no» mundo 
íe ãi a cada bum q que hé íeu ? ( 4 ) ou 
que pela leitura de todos eiles Glofladores 
naó diga , que a Jarifprudencia Portuguezá 
cftá taõ difcorde, e taõ incerta que o Fo- 
ro Luzitano fe pcSide contemplar como hum 
corpo de batalha > aonde humas vezes trí- 
umfaO como vencedores , os que já íicaraó 
vencidos comas mefmas armas ; e outras rri- 
umfaÓ os vencidos dos raefmos vencedores, 
l^orque fe alguém produzir em juizo fenten* 
ja , ou cazo julgado , lá virá o Réo, 

ãue trará outra também julgada , c decidi- 
a, e por fim çommua. Mas qual delles fe 
deverá , ou levará a Palma ? à repofta a da- 

rád 

C 4 ) Melius Refpuhlicajint tút Doãorihné gU'* 
btrmoTttur reliãis legibus , £5' Canonitis Sãnãiit* 
tus affffte Gloffa , Çff Doãorum inttpetrêtionibms , 
qni Ttm i,ubiam fatiunt. At que uttnam omuia/tlu* 
mima librorum , qu^e injnre confiftunt , deUantur : 
ufMod ejfét omuibus Advocatis , Í^ júris frofeforibms 

mero , c!f qutejlui. Hiiron. dvalus Speculsum amre^ 

mm im praf^iêne. 
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HO 05 Magiftrados , porque para tudo tem 
Aurhoridades, e InterpetraçÓes dos^^feus Dou- 
tores , principalmente eni cauzas , que po* 
dem receber mnior luz dp exame de Cartas, 
Efcripturas , Sentenças, e papeis, que ver- 
faô em pontos de razaô , ou matéria de con- 
jetflura ; porque fe os cazos íaó eícuros, du<í- 
vidozos , ePyrronicos no,principk),o ficad 
fendo ^é o fim ; naõ obftante ferem palia- 
dos tantos annos , cootinuando-fe o nidlmo 
Pyrronifrtio no Foro , íem que os Magiftra- 
dos os íntendaô , e julguem buma vez , e 
inalteravelmente pela authoridade da^ coiza 
julgada , e naô adlibitum , e fegundo a Opr- 
nia5 de hum Doutor , que fegue o contra* 
rio. 

E na verdade eftá a Efcola Jurídica 
Portugueza ta6 Pyrronica , que pareèé fcr 
hum feminario de novas demandas > e lití- 
gios , mais própria , e ^pta para cQnfundír , 
c efquecer, do que para ilíuftrar o' enten- 
dimento dos Juizes , que fe acha6 entre Scyl- 
la , e Canbdes , e entre taó contrarias , e 
differentes ( f ) Opiniões , fomentadas por 

cfte 



( 5* ) Utinam prodeatnobis fuperftiitbusTrih^ 
nianus slter , qui cornicum óculos Jurifconfultís 
noftri temporis coufigaf \ tdeji , qui tot voluminum 
aarvos , quosne Ptolomet quidem Bihltotheca cà* 
per et f certo quodam numero circunscribat. Btt^ 
deus L. l. de Origin. júris. 
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efte^Pvrroniímo univerfal; o qual lhe abre 
caminho para proferirem Sentenças, c deci- 
direm ascauzas, como quiserem , fegundo 
' as Opiniões conhecidas no Foro pelo ma- 
geAozo titulo de Cdmuas , dizendo a todos 
como por fatisfaçaõ eílas. palavras proferi- 
das pela boca do celebre Zevallos no feu, 
Sfeculum aureum : ibi ht quanta caligine i 
ét" obfcuritate totum Jm verfetur , quum' 
nullajit opinio certa ^ , ^ verijjma , qua^ 
nm fêjjit pluribus centrar tis Opinionibus (y 
fimdamentis c&ntrariari. Et Jk omnia negê- 
tia. magia ( N. B. ) ex Judicum arbitrio , 
qu0m ex certa júris difpojitione terminan-- 
tur y ^ moda in uno , eodemque negotio nume 
pro jilãare , nume pro Réo Sentenua feftur , 
fine varietate júris , necfaãi , fed folum ex 
eo » quta bisjudicibus placet h£c opinio > 
^ aliis difplmt , ^ contraria direfíe^ ^- 
tisfacit , quum fine certa lege omnino in tat^ 
epinionum varietate Refpub/ica i uhernetur^ 
Tal he o modo, com que le explica efte Hef- 
p^nhol compondo quatro Toipios em íolip y 
onde colligio as Opiniões comuas , contra 
as comuas. 

Alfim he pois i que efte Pjrrronifmo 
Jurídico Portuguez tem feito, cfaz ta6pro- 
digiozos progreíTos no Foro Luzitano , in- 
troduzido pelos fecundos, cfubtis entendi- 
mentos dos Doutores , que além dos ílnco^ 
Livros das Ordenações > tem organizado ou- 
tro 
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tro Corpo de Leis , fcgundo parecco aos 
feus entendimentos. E chamaó Leis ás luas 
Opiniões', porque como taes fe regula o 
mefmo Foro , e fe proferem , e datf por 
ellas Sentenças do mefmo modo , como fe 
foífem verdadeiras Leis dos Senhores Rey^ 
de Portugal. Nâ6 dizem aíEm o decide a 
Relação de Portugal , aílim os Tribunaes 
do Dezembargo do Paço, Concelho da Fa- 
zenda, Meza da Cònfcienda , e Concelho 
do Ultramar ; mas aílim o diz Pegas, Silva , 
Gama , Portugal, Guerreiro, Paiva p pona, 
Barboza , Mendes a Caftro ^c. , porque tal 
jmthoridade, feqoito, e influxo tem tido cf- 
ta Jurifprudencia Doutoral , que aflim co- 
mo há Theologos , que nunca leraÔ outra 
Efcriptura fenaô a do feu Breviário ; aíGm 
também há Laureados , que nunca leraõ o 
Corpo da^ Ordenações do Senhor Rey D, 
Manoel , fenaõ o Repertório das Ordena- 
ç6es do Reyno ; mas todo o feu eíhido coo*» 
íifte íò na Leitura cega dos Tratadiftas j 
Confulentes , e Decízioinílias : nas fuás De* 
cizòes , Tratados', e Concelhos, tudqacba6 
eftes famozos Laureados : ahi quebraÓ as 
peftanas ; ahi envilhecenl ; elles faó.osfeus 
homens; fe algumas vezes abrem os Livros 
das Ordenações , e Leis Extravagantes he; 
mais para a confrontarem com ellas , do que 
para lerem o texto das mefmas Leis ; e fe » 
algumas cita6> faô aquellas que natf ferem 

oponto> 
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o ponto > de que fe tradla. Em fim os Dou« 
tores faÕ os Legisladores : jblgaÔ-íè maid 
I1Õ Foro por antiquadas as meihias Leis , do 
que por erradas , e inadmiífivçis as Opinióe^ . 
dos meímos Doutores, que as desfigurarão, 
c corromperão comas fuás Interpetrações, 
-que por contrarias tem formado efte Pyrrp- 
nifmo tãõ' nocivo, ç ta6 peftifero ao Foro, 
á Júri (prudência , e á NaçaÕ. Pôde fer que 
iiad acreditem ifto. E parece, que todos os 
Advogados me aftrôàõ x)s ouvidos com. eí 
tas formacs palavras de Azoguido : Çpmmu^ 
nis Opinio fubjacet mutationi , ut ejl noto^ 
rium. Sape enim contigit , utaJiqud Opinio , 
gu£ a lege , a 50. vel 60. annis fupracom^ 
muniter tenebaitr , àtjtnat ejfe comnmnis , 
jrplurimi ex Jequentibtis contrarium tene^ 
4mt. ( 6 ) ; e depois com a do Cardeal . 
Tpfci , que mais que todos conheceo a va- 
riedade das Opiniões Legaes : dizendo ; 
jUÍ£ innumerabiles conclufiones fimiks po- 
ni pojftnt , quas . Docíares miro labore ut 
cominunes , ^ magis communes ^consiitu- 
unt- , ^ túnien per direéíam contrãcliciio^ 
nem Jimiliwn Opiniouum communium desiru^ 
untur : exquibus confiai ea quàe in Opinio- 
nibus nofiris covfiunt , pojfe Jemper conti^ 
neve fyUaciam , prout in exemplis , qui^ 
bus uno tempore comrhunis opinio indubita^, 

n ta 

^■1 ■■!■■■ I ' I ■■ » ■■■ I, , ■ I I ■ 

( 6 ) L. 3.C. 17. ir €om^Hn. Ofm. 
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tafuit apud âHtiiim , ^pa hdie cVmitm^ 
ter reprobata reperitnr. ( 7 ) I)o que po- 

lic-mos cntcMdcr ^ qiie a Elcola jurídica de 
lPorrug.ll he verdadeiramente Pyrronica ; e 
tal como Gravina julgou ler a Efcola. Bar* 
tholina ; porque em huma , e outra íe ve^ 
nfica o queellediz neftes preciozos termos : 
Scholam Jurifprudentia inftitmt , acutam 
tilam quidem èfarenjibus ( N. B. ) cavilla- 
tionibus per commodam ^ flexuofam tamen , 
^ ab inanam fepe fubtilitatem ánziam fa- 
ne , ^ importunam. ( 8 ') 

Affim podeínos dizer , que os Jurifcon- 
fultos Portuguezes foraO como os Antigos 
Académicos, que tinhaõ por coftume quef- 
bonarem as coizas de duas fortes , hufna 
iotalmcnrc oppofta á outra ; porque ifto co- 
mo refleílem os doutos he fazer pompa de 
engenho , e naõ dizer a verdade , fabendo- 
fé qual íe devia íèguir , como que por bai-- 
jeza de difputarem , queriaó fuftcntar , e de-^ 
fender o contrario por oftentaçaÒ. 

Tal he pois a inconftancia dos ho— 
rr.cns : vicio que fe m6 vê nos brutos , itias^ 
íim ncftes. rorquc ps brutos tem fem- 
pre hum mefmo tlieor de vida , e hummef— 
mo modo de obrarem qualquer acçaô ; poiss^ 
os que faõ ferozes , nunca depõem a fua fe— 

rod- 



( 7 ) Concl 15-2. / 

( 8 ) /)r Ort. i!f Progref. Jur. Civil. C. 64^ 
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focidade ^t>8 manfos a fua maníidaó i os af- 
tutos i fua malícia ; c os domeftícos a fua 
iamiliaridade. Também os corpos inanima- 
dos confervaó fempre huma certa igualda- 
de. Igual he o curfo do Sol , e dos outros 
Aftros , e Luminares. A pedra pela força 
àk fua gravidade fempre corre para o íeu 
centro ^. o fogo para o ár : O homem porém 
que entre as coizas creadas he o mais per- 
feito cahe fempre nefte disforme vicio de 
iocondancia ; a qual pelo contrario na6he> 
quando muda de parecer , fervindo-fe da 
boa Hermenêutica » onde o pede a neceílida- 
dç, deixando o mau pelo bom > porque ifto 
he íó corrigirfe , e emendaríè : e he huma 
conduAa ta6 nece^Taria nas acções humanas ^ 
como he abominável a obftinaçaò. 

Já fe fabe que nem fempre , nem em 
toda a parte fe diviza a Prudência i nem fem- 
pre o bom , nem fempre o jufto , c o utiL 
Algumas vezes, devemos feguir o parecer de 
quem melhor meditou , e rezolveo. Entra6 
novas ideias, ou que em nós refplandecem , 
PU que outros nos fuggerem. Aquelles qiie 
mudaó as coizas do feu aípeilo > fe tirão d 
véo ao feu engano , he bem que fe difpaô 
do& feus prejuízos , qqe conceberão : enta6 
lie jufto , que fe firmem nas predccentes Opi* 
niôes , como melhores , e que larguem as 
antecedentes , porque as feguem com deco- 
lo i' e com utilidade , naã fe maculado com 
H ii a no- 
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a nódoa de inconítancia a gloria de fòretn 
dóceis, ingénuos, e pmdentes. 

Chama-le inconttanua-o fer vario ícm 
razaõ, e íem coníèlho: e tal be o vicio de 
que falimos, que procede de três princípios. 
Ou porque naò fe fozem todos os Eftiidos 
neceferios, e que convém ao officio do In- 
terpetre ; ou porquc.fe efte os faz , he muiro 
fupeificiaimente ; ou Ic o faz abuza delles , 
e os perverte. O I. defeito hc ^ daquclles , 
•que juigaõ poderem-íe applicar á Interpe* 
traçao das Leis fem os eifénciaes , e indif- 
peníaveis Preliminares. O II. que fa^ im- 
pacientes de meditarem profundamente lo- 
bre as Sciencias , que e(luda6 , e que cul- 
tivaõ , Contentnndo-fií fó com as primeiras 
noticias. O ultimo he finalmente de certos 
homens .^ que convertem em veneno todo o 
comer, e alimento, na6 fabendo o Metho- 
do de profundarem os feus Êftudos. 

A Sciencia porém das Leis podia li- 
vrar ao Interpet!:;e , Portuguez ' dos emba- 
raços , e vicios ,da inCDnftancia ; pela ra- 
zão de enfinar , e propor os verdadeiros 
Princípios de fe poderem executar os'noflbs 
deveres , e acções. A Lei he hum retrato 
da Natureza ; e fendo efte original bem gra»- 
vadp no coração, e alma do Interpetre , fe 
no publico fenaõ vê a fua imagem , na exc- 
CUÇ.1ÕJ e obícrvancia delia fe conhece. Por 
iíTo quem fabe bem as Leis, fabc^ bem re- 
gular- 
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gularfe ; e poriílo naã pôde de mpdo algum 
fcr inconílance. 

Aflim engana6-íe muito aquelles, que 
fe perfuadem íei-lhe muito baftante entra- 
rem huma ÍÒ vez no Templo da Deoza Pai- , 
las :, para ficarem logo delia fendo os feqs 
fieis guardas , e delia infpirados. O homem, 
nunca fica douto com huma leve , c fuper- 
ficial cultura do^ Eftudos •, porque apenas 
adquire alfim hum tal conhecimento , que 
^dura }'Ouco, e a ninguém agrada. Aquelles 
anijmaes, que nafcem depreíTa , morrem lo- 
go: aqucllas cores , que facilmente fc im- 
primem , logo fe perdem. 

Para fc evitar efta inconftante vonta- 
de de dar a cada hum o que he íeu> a que 
chamamos Pyrronilmo, naô deixou porifto 
Emmundo Merillo de notar as muitas varia- 
ções, ou Pyrroniimos do grande Jrtirifcon- 
iuJro Cujaciò , pofto que foíle fanioziífimo 
pelo feu nome. He bem verdade , que naõ 
foi feliz Merillo no feu defignio , tendp por 
forte oppòzitor a Ozio Aurélio , que lhe 
dcnegrio a gloriando leu projedo , mpftran- 
do-lhe naõ, ferem em Cujacio táõ frequentes 
aquelles" Pyrroniimos , que lhe notava taÒ 
^ refpeiíozo Critico , como em muitos outros. 

Logo muitos íaq os males , que fe fe- 
'guem defte Pyrronkímo á aciminiftraçaõ da 
juftiça 5 e exçcuçaõ dás Leis. : De tudo qiic 
temos ponderado fe pôde conhecer p grau-^ 
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de Bifpo deMóz BóíTuet peitou , e p6n A>q bèifl 
ciaÕ le poder cortar a cabeça ao orgulhozd 
tíionftro da Herezia , com outras armas mais 
robuftas , fe naó com aquellas,, que elle Iht 
oppôz I moftrando a variedade » e os P^rrcmiA 
mos da Igreja Proteíhnte com o conheclmen- 
ro dos íeus erros em matéria de Religião. 
Que mizeravel he pois a condição 
dos litigantes ? já diíTemos que melhor era 
«purgar o Foro Luzitano dos faiHores de fe- - 
melliante Pyrronifmo , e reduzir a JurifpruA — 
l^encia a pontos , e regras certas y e inva* ^ 
riaveis. Porém quem o hade fazer ? Se cíkè=^ 
iFial. preocupa a todos, aos EmpiriaftaB^aofe^ 
Advogados y é Juizes. Os Advogados por— — 

que defendendo alguma cauza , que veríà fo 

t)re ponto incerto da JurifprudcDcia , Oh^ 
Grande Deos ! tem excdlente occazia6 de^ 
fazerem fortuna , moftrando ao publico ofi^ 
feus talentos. Logo todo o feu trabalho > 
e eíludo confífte cm andarem efquadrinhao^ 
do pelas fuás Livrarias , ainda mais nosíèut 
Authores razões , e authoridades para feri- 
rem com ellas os olhos dos Juizes apootan- 
do-lhas com o dedo : e ifto que faz o Advo- 
gado do Âuthor, faz o do Réo* Hum diz 
que he dia , outro que he noite : ou como diz 
Molierc pçla boca do Medico , Hipócrates 
diz que fim , Galeno àii que naÕ ; e os Jui- 
zes íem verem nem o dia , nem a noite eP 
taõ como o Grego Ayax > cercado de den- 
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ía$ » e efcuras trevas ; e por ifto tem occa* 
zia6 naó ÍÒ de dizerem pela Í)Oca de Decia- 
no Mein dséiis Vãlde^ ^ petplexis quaf^ 
tianibus excufatur Judèx , Jipro arnica judi^ 
cot. Em prova do que na 6 fomcnrc tem a 
feu favoi* Innocencío no Cap. N^ innitaris 
ieConJl.mzs Baldo no Confelho49a. n. i. 
in fin. , e Âfliâo na DecizaÕ 384. ; e $eme-» 
Ihàntes Cauzas podem os Juizes chamar 
cauzas de Amigos com Azoguido , e Ti- 
raquello. Com que dcfta forte pôde qual- 
quer Juiz proferir Sentenças como.quizer, 
ou por amigo, ou. contra amigo ; por- 
que para tudo tem Authores com que as 
confirmem, com toda a farragem de Opi* 
ni6es Legaes , produdoras de femelhante 
Fyrroniftio no Reyno de Aftréa. 

, Em fim parece , que para o efpirito 
de todos os Interpetres Portuguezes trans- 
migrou Carncades, o qual fejaftava poder, 
e íaber fazer ^ e provar com que ojuftofof- 
feinjufto, e o injufto, jufto: e poriílo como ho- 
mem de perigozas confequencias foi expulío 
de Roma por Cataõ. E pelo que temos dito 
podemos conjedlurar , que efta Arte reoafcco 
cm Portugal. Iorque ainda que cm Grccia , 
eRoma já naõ.exifta a eicula dos Acadé- 
micos Pyrronicos, comtudo ella poíTou pr.ra 
o Foro Luzitano , aonde he cultivada pcl^s 
Interpetres , e Juriftas Portuguezes co;^i i 
Arte do mefmo Carneades.fem ^ mer.cr iJ- 

f.rr-' 
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ferençà. Epitcfto dizia, que todas as coizas 
humanas tinhaõ duas faces : e que outra 
coiza he hoje a Jurifprudencia Portu^ueza.? 
na6 fé abrem Comentários , GloíTas , Notas , 
Tratados, e Kepertorios , aonde fenaõveja 
elevado eíle Pyrronifmo Jurídico ^ taõ no- 
civo á Jurifprudencia, ao Foro , á Univeríi-^ 
dade , á Ma^iftratura , e á NaçaÔ ; verifi- 
cando-fe ferem os mefmos Intcrpetres ver- 
dadeiros Proteos , que fe, iransíorinaô em 
mil afpeftós , e em mil figuras ; c%nterpe- 
traraõ as Leis Pátrias , como fe uzaírcm dâ 
Regoa Lésbia flexivel na mao.de qualquer 
artífice. Evenit non numquam , ut vehti ovem 
imam faltantem fequantur alia , ita tít Do^ 
Bcres facianí, magni Docioris vejiigia fcãan-- 
tes , aquum ab iniquo Jeparare ulfirius nm 
Jlúdentes i liei t um ab illicito difiernere noH 
amplius cogitantes\ botium ^ aquum nojce 
re minime , ut par ejl , laborantes. ( 9 ) 

Em fim ifto he o que fe obferya ge^ 
ralmente em todos os Reiniculas Portugue- 
zcs, em cujas Obr.ís frequentemente fe adia 
cfte Pyrroniímd; dcforteque femelhante la- 
byrintho de Opiniões he neceíTafio que hum 
Magiílrado feja frequentemente qual outro 
Dédalo , para chegar a dcfcobrir a jtiftíça 
com o fio de Ariridna, Podíamos dizer 
mais alguma coiza fobre- os Progreflbs » cooi 

que 

» ■. II II. ..I i.i II , , , m 

C 5^ ) Bemvenutjo nas Notas a Craveta. 
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t]ue os Efcriptores Reiniculas o tem adian- 
tado i porém cerro cfte Difcurfo recomen- 
dando que fe leia com attcnçaõ a grandeObra 
do Juriíconfulro Duarte Caldeira- lurtugue? 
de Erroribu^ Pragmaticorum , c de António 
Fabro Jurifconlulto de hum fubtil , e inimi- 
tável engenho. E por hora iranlcreverci , e 
repetirei aqui as palavras do Cardeal de Lu- 
ca do feu Doutor vulgar. Tanu quaJUone , 
€ varietd de Opinioni , meritano quel dij^ 
prezo 5 (begiar opere de legijli generalmente 
banno da iprofejfori dei altre lettere, mentre^ 
nen objiante r^mor grande , forfe regalar o , 
cbe Sciafcuno per un generale iJiinBo natu- 
rale for ta a ipropri parti , quando is leggo 
tante quaHioni , e cabale da me medeffimo de 
âotte nel teatro in quejia matéria^ fecondo él 
deito dei mio compatriota Orazio , rifo e có- 
lera. Et a dó dovrebbono rifietere i Princi- 
pi , e Tribuna/i grandi nello [radicar tante 
Spiné^ lequali rendonò impraticabile laGiuf^ 
ti2da , ^ la veritd. Tal he o fentir defte gran- 
de Luminar da Jurifprudencia , c que mais 
dcfvemos nós fçntir também a refpeito dos 
Juriftas Portugiezes? 



CA^ 
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CAPITULO VIL 

Das Efcriptares Reinictdas , que efcrevêrúS 
ás Ordenações , fem dijlifigmretn o Di- 
reito Pátrio Publico , e Particu- 
lar^ que nellasfe acha cem- 
prebendida. 

DO efpirito, difpoziçaò, e contextura 
dos Capítulos antecedentes , chegamos 
d vêr por hiuna parte quaes íaâ os âefe^ 
tos geraes , c cominnns , e quazi innatosi 
que íê obíervaò nas Obras de todos os Jur 
tifconfultos Portugueses: agora he bem que 
continuemos a moftrar os defeitos particular 
res de cada huni dellés , para aflim ie poder 
formar hum exaâo , e diftinâo juizo do 
merecimento da^ fuás tncíiiias Obras tanto 
n^nuicriptas , como impreífas : c por iílo 
procederemos na maneira feguinte, 

Joaô das Regras : Senhor da Villade 
Cafcaes > e leu Tcrnio , do Reguengo de 
Oeiras , de Caftello Rodrigo , Tarouca , Bal- 
digem , Lourinhãsi , Pereiríi, Morgados de 
S. Matheus, e Santo Eutropio.: nafceo era 
Lisboa; e foi filho de Joaõ AíFonfo das Re^ 
gras Cidadão , cuja dcfcendcncia era, mui- 
to illuftre, e antiga , como íemoftra de hu- 
ma DoaçaÕ do Senhor Rey D. AíFonfo II. 
feita em 30. de Março de 1114. Querendo 

illuf- 
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illuftrar-fe com as Sciencias , deixou a Pátria, 
ie na Univerfidade de Bolonha teve por Mef- 
tre ao celebre Bartholo, de cuja efcola fa- 
iio erudito nos Myfterios , e Sciencia do 
Direito Romano. Voltando para Portugal , 
e crefcendo com os annos o íeu diftin(flo 
metecimento foi Chanccller Mór do Reyno, 
Cayalleiro da Caza Real do Senhor Rcy D, 
Joaô I. do feu ConfeJho , c feu Privado i 
por perfuazaõ de quem fubio ao'Real Thro- 
no, movido da fua diftindla eloquência , re- 
prezentada n^ face dos Três Eftados do 
Reyno , t nas Cortes de Coimbra no anno 
de '1385*, Morreo em Lisboa em 3. de Maio 
de I442« Compâz , e ordenou no anno de 
14ZX. em hum volume as Leis defte Reyno, 
que andavaõ difperiàs ,e diíTeminadas, e lhes 
ajuntou as Leis do Código de Juftiniano 
com as Interpetraçôes de Bartbqlo , e Âc- 
curlio : de cuja Collec^Ó íè formou o DW 
reito , pelo qual fe julga va6 as cauzas Cí- 
veis ,e Crimes, até que no anno^ deifíi. 
fahio impreíTo com o titulo de Ordenações 
do Reyno de Portugal , como já fizemos 
têr. 

Porém ainda que aos defeitos dos 
grandes homens nós devemos os meímos 
Tefpeitos , que aos Templos demolidos ; 
comtudo a razaò , que nos enfína a fazer 
ifto, he também amefma, que nos enfma 
a dizermos a verdade* Foi JoaÓ das Re- 
gras 



124 Demétrio Moderno . 

gras hum grande Juriíconfulto ; hum gran- 
de Chanceler ; e hum grande , e famozo 
diíbipulo de Bartholo ; porém muito máu 
Compilador ; e hum fuperfticiòzo Idolatra 
do Direito Romano, Porque compilando af 
Leis Pátrias de Portugril, e adoptando as Ro*' 
manas , que iudiftindamente tranícrevéo , 
compôz , e organizou hum Codigp -total- 
mente falto de Ordem , de Methodo , de 
Princípios , e de Syftema fem felegir as.qué 
pertenciaô aò Direito Pátrio Publico , e Par- 
ticular. E como já temos moftrado fer ette 
hum defeito geral, e commum aos Efcritos 
de todos os Reiniculas ; pòrifto inútil , e 
fuperfluo parecerá repetirmos aqui agora fer 
eftc hum defeito originário na Compilação, 
que fez das Leis Romanas, e Pátrias; e he- 
reditário igualmente no celebre Clianceler 
Ruy Botio , que tendo nuthoridade do àc- 
-líhor Rèy Vh Manoel para as reformar , e 
compor novamente , as deixou i>o mefmo 
eílado, fem que femclhante reforma lhe def- 
fe aquella diíbibuiçaõ , e Ordem, Syftema- 
tica , que reduziíTe, e organizaffe o Direi- 
to Civil Pátrio a írincipios, e Syftema to- 
talmente diftinílos hum do outro Direito , 
como na verdade devia , e deve íer.- E co- 
mo até agora fena'6 confeguio reduzir, na6 
obftante a nova , e defnec.eflaria Com pifa- . 
çart, que pofteriormentc fi^era6 os Compi- 
ladores Filippinos , para nem huns , nem ou- 
tros 
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tros fazerem o que deviaô, porque oigoop^ 
ravaô. Porilfo tendo nós já ponderado ef- 
te ponto , na6 devo fiitigar aqui agora ò 
Leirof prudente , e judiciozo , <jue conhece- ^ 
rá talvez melhor as razões, em que me fun- 
do : Hoje tudo he Arte , tudo he Meiho- 
do> tudo he Syftema : e como foi Difcipulo 
de-Bartholo, poriflb penfou como elie , e 
como hum Interpetre taõ infipido do Direito 
Romano. Porém comtudo ifto naõ fe pode 
negar a Joaô das Regras os grandes Elo- 
gios V, que merece j porque errou •, como 
erraniô 'IViboniííno , e iodos os Interpetrcs 
do Direito Romano até á reftauraçaõCuja- 
ciarra, e Alciatéj. É por efte motivo fc for- 

* mos para com çll- mais indulgentes, nada 
perderemos , fe com reípcituozo acatamen- 
to olharmos para o grande , e difficil prcH 
jedlo, que executou , de compilar , e dar 
B€)s Portuguezcs Jiuma Obra , que lhe !*egu- 
ra a immortalidade , attcntas as luzes , o 
tempo , e o feculo , em que a compoz : que 
fe fofle hoje Teria huma Compriaçaõ infor- 
me , etal , como a dos Filippinos, e de 
alguns Çilados da Europa moderna, aonde 
fenaõ mòftra que Ibubcflem , que coiza leja 
Arte Nomothccica , e o Syíbcma de huma 

« Methodica Compilação, 

Bonifácio Garcez : de quem já fizemos 
tnençaô, natural de Lisboa j e filho de Fe- 
dro Garcez , foi dps celebres Juriftas do léu 

tempa 
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tempo , e como tal Ouvidor da Senhor» Rai* 
«ha D.Joanrta, mulher.de EIRej Henrique 
IV. de Cafteiia , c iilha de EIRey D. Duar- 
te y aqual acompanhou , quando foi car^r 
com o dito Monarca. Compoz buma Obra 
Jurídica , que era huni Index de Leis, e 
Conduzires, a que elle chamou GIoíTas , e 
pôz o titulo feguinte : Peregrina yjive Pere* 
grina Glojfa Bonifaciana ^c. da qual apc* 
nas exiite eíta memoria. 

Fernando de Pina : Cavalleiro da Ca-. 
2a Real do Seiíhor Rey D. Manoel , filho 
de Rujr de Pina , Chronífta Mór doReyno, 
c Guarda Mór da Torre do Tombo : fi» 
Secretario da Embaixada , que o Senhor 
Rey D. Joaõ IP. lhe mandou , que refor- 
maire todos os Foraes Antigos defteRevno, 
para cujo fim difcorreo por todas as Cida- 
des, Villas, e Confelhos. Comfoz. 

ReformaçaS dos Foraes do Reyno,£f 
tribuida em finco Livros , que comprebendt» 
as finco Provindas delle. Efta Obra mere- 
ce a eftimaçaõ de toda a Naçaõ Jurídico 
Portugueza , na6 fó pellas circunftancias de 
conter os excellentes mõniunentos refpedi- 
vos jos Foraes do Reynò,, e das fuás Pro- 
vincias ; mas por fer feita pelos gloriozo* 
Aufpicios do Senhor Rey D. Manoel , o que 
bafta para ter hum lólido Elogio ao infatl-. 
gavel Pina na execução feliz de femelhaihi 
te reformação. 

FraiH 
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Fimcifco Coclbo » natural da Cidade 
de Vizeu , filho dç Joa6 Coelho , Licencia- 
do em Direito Canónico ^ c famozo leira- 
do : o qual (endo Dezemba^gador dos Ag* 
gravDs , o mandou lér o Senhor Rey D. Joaé 
III. a Cadeira de Prima de Cânones ^ em 
quanto naô chegava de Herpaiiha o Doutor 
Afpjlcueta Navarro ; a cuja leitura deo prin-v 
cipio em 2. de Maro de ifjS. Acabado 
cfte Magifterio , tornou para Lisboa a con- 
tinuar o de Oezembargador , . e Promotor 
do Santo Officio, de que tomou pofle a 11. 
deAgofto de 15:40. Foi Comendador da 
Ordem de Saõ-Thiago , Chanceler do.mel- 
mo Meftrado , e Dczembargádor do Paço. 
A Senhora Rainha D. Catherina attendeo- 
do aos ièus merecimentos o nomeou Chan- 
celer Mór por falecimento de Gafpar de 
Carvalho em 15*^8 ; a qual nomeação na6 
teve efFeito por elle tallecer. Por ordem do 
Senhof -Rey D. João IH. compoz. 

ifynotaçÕés ás OrdtnaçÕes do Reyno , 
Àhididas etn trts Pãrits , que le conlervaô 
na Torre do Tombo. O titulo defta Obra 
bem moítra fer utilliílimo, e de humjurif- 
•coníulio , que a compoz por Authoridade 
do Senhor Rey D. Joaõ III. i e he pena , 
fluè ella efteja cubcrta de pó entre outros 
•defprezados dcfpojos da venerável antigui- 
-dade em Santuários innaceíTiveis aos Juriftas 
Portuguezes. .1 

Manoel 
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Manoel Barboza : natural de Guima- 
raens , filho do Licenciado António Tho- 
nvás Barboza: Inilruido na Língua Grega ^' 
e- Latma frequentou a Univerfidade de (Co- 
imbra , onde recebeo o gráo com gnnde 
applauzo. Foi Advogado na Cidâcíe do Por- 
to , e lua Pátria pelo efpaço de 30. annos, 
c Procurador da Fazenda Real , em que t) 
provêo o Senhor Rey D. Sebaftiaô em 6. 
de Junho de i^jt. Faleceo na lua quinta 
de Aldad em 1639. Compôz as Obras íe- 
• guintcs. 

Remijfiones DD. d^Officiis Publicis^ 
'Juri/dicíiofiè , ^ Ordifie Judiciário, in l. u 
2. eí^ 3. Ordimtionum Regiarunf , Luflíàm- 
rum : cmi Caftigationibus . ((^ additnmentis ai 
'RemiffionesDoctorum ad contracfus , ultimas 
voluntates ; Adelina SpeBantes in l. 4, ^ y. 
Uiifipone 1618 , e 1620. foi. Nefta impreíTaÓ 
•fe lhes accreícentou a Conferencia dos titulois 
das Ordenações , que já tinhaõ fido imnrcíTas , 
e a Recopilaçjõ das. Ordenações, que pen- , 
dem das Concordatas , e Privilégios dos 
, Cappellaeps Mdres com as AnnotaçÔens , c 
AddiçÕes do Doutor Manoel Moreira de . 
Soiza 5 foi. 1732: e ultimamente por Cam- 
pos, fo!. 2, tom. lyó/, 

Efta Obra ainda que he de hum Jií- 
rifconfulto dô feculo decimo íexto ; com tu- 
do bem fe moftra a falia de Ordem , de Me- 
thódo, e de Syftema , que na comrcziçaÒ 

delia 
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delia teve o feu Author. Porque efcr^vendo 
muito proximamente á Compilação dds Or- 
denações do Senhor Rey D. Manoel he de 
admirar , que elle iàhiflè a campo com efte 
crpeciòzo Comentário , peífimamente inti- 
tulado RemiJ/ionts DoSlarmn. È que titula 
çífe ? poderá pois dizer alguém, que Ma- 
noel Barboza teve a menor ideia do Plano, 
c Syftema das Ordenações daquelle Monar- 
ca , e dos Pontos ; c Artigos , que.jiellas 
tradlou ; ou que naõ cahio realmente nod 
inefmas defeitos eíTenciaes , que já temos 
ponderado ? ou porventura podeíe dizer, 
que Barbosa conheceo o artificio da Muf-« 
cologia Jurídica , como hum dos grandes 
fubíidios da Hermenêutica Portugueza ? pa- 
receme 5 quç fem oíFença dos- que reputa- 
retn efta verdade , como huma blasremia 
Litteraria , que clle naÕ foube formar con-» 
ceito do, que era Direito Publico, e Parti- 
cular; c muito menos das Ordenações , que 
comentava : E por ifto igualmente lhe com- 
petem aquelles deíFeitos , de que já antece- 
dentemente temos fa liado. 

Manoel António M'onteiro de Campos 
^Coelho da Cofta Franco: natural dè Vilki 
Frcfca de AzeitaÕ , compoz entre outras 
Obras: \ , / . 

Traóíado Praãic0 Jurídico Civel , 
€ Criminal , dividido em três partes, Lisboa 
émno de lyS^.e lyói.fol.i.iom.E&si Obra 

1 pofto 
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poílo que o tièulo reprezente mais do qúei 
lic , parece como aquclles pais , que põem 
SQS filhos grai\d^^s nomes , que atròaÔ os 
ouvidos, como de Cezarcs,A!exandres , Pom- 
peos : porc-.n Ib foííc íeita com mais digcf- 
taó, dezcmpenhari^ q titulo^ que lhe pez: 
e ainda que nuõ trás novidade , e lo a 
çdruxolaria d.c mifturar palavas Latinas com 
as Portiiguç?as , e accumular Aufhoridades 
fijbrc A Litlior idades, vici<5 commum dos ou- 
tros como já notamos, çom tudo pôde paffar 
por mera Bracliça : e addicionQu a Orplíand- 
iogia Pratica de Paiva , e Pona-, em foi. I^ 
tom. an-^^o d.- I7jt9. 

Ruy Gonçalves: natural da Ilha deS. 
Miguel , Licenciado, eni Direito Givil , e 
Lente de Inftituta na Univerfidade de Co- 
imbra , de cuja Cadeira tomou pofle a 27. 
de Outubro de *x$'J9. Depois de explicar o 
Dircití.i Eípecuiativo exercitou a PradicaDí 
Cidade de Lisboa, fendo Advogado d:i Gi- 
za da Supplicííçaõ , compoz as duas. Obras 
ícguintes : 

Privilégios, e Perogativas^ que o Ge- 
nero Fefninino tem for Direito Comum , ^ 
Ordenações do Reyno, miais que a Genera MãJ' 
tulino. Lisboa I5'5'7. 4. 

Tratado fobre a Expedi çaS dosperdocS\ 
que concedem os Reys de Portugal. Lisboa : 4. 

Jozé Roberto Monteiro de Campei 
Coelho , e Soiza ^ filho de. Manoel Afitpnip 

. Mon- 
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Monteiro ãe Campos Coelho : natural de 
Lisboa 5 compôz : 

Remiffoens das Leis Noviffiynas ^ De^ 

cretõs , Avizos j t mais DifpcficÕes , que Je 

franuilgaraS nos Reynados dos Penhores Reys 

D. Jozé Ly e D. Maria L iyc. Usboã 

1778. 2. tmn. 4. 

Efta Ob/^a na6 he das peores , que ap- 
preceráô no noíTo íbculo ; e tem liia uti- 
lidade : porém o titulo na6 moftra o que 
contém a Obra ; porque Remifsões naó laÓ 
Índices , nem Repertórios ; e devèr!i por- 
Ihe outro titulo , para naõ enganar .0 Leitor 
epm a palavra de RemiCsÔes , que pedia o 
fcu verdadeiro dezempenho : 

Feliciano de Oliva e Soiza : natural' 
de Santo António do Tojal , fituado no Con- 
felho deSataÕ, diftantc três léguas para ó 
nafcente dè Vizeu : filho de Fleciano de Oli^ 
va. Tendo apprendido as letras humanas , 
cftudou o Direito Pontifico em Coimbra , 
onde recebeo o gráo de Doutor com gran- 
de applauz^, Fõi Vizitador, e Vigário Ge- 
ral do Bifpo (je Elvas, donde paflbu a Au- 
diílor , c 'Vigário da Curja de Braga, no 
tempo de D. Aleixo de Menezes, floreccn-. 
do pelos annos de 1640. compôz : 

TraCiatus de Foro Ecclajla materi^im 
utriujque Poteíiatis Spiritualis fcilicet , ^ 
Temporalis principaliter refpiciensjnquo utri^ 
u/que Fori EccUfiaUici , ^ Sacularis plurès 

1 ii i2?^/- 
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Qudeftiones , qua quotidic incidunt in praxinr , 
dilputantur , ac refolvuntur in três Partr^^^^ 
divifus. Cgnimbricde 1649. ^^• 

He efta liuma Obra de varia, eprc^- 
funda erudicçaô , e innegavelmènte huma d«. ^ 
melhores que fe efcrevêraõ fobre as liberd»- - 
dcs do Igreja Portugueza ; porque nella na ^ 
fomente lemos optimamente explicados c^^s 
Priíiçipios do Direito Canónico dePortiK-- 
gal , que le achaõ -com prehcnd idos , e diSI^ 
perlbs pelo corpo das Ordenações ; m^KS 
também diftiníbs as razões émquelefurr»- 
damcnta a Indc^pendencía dos Poderes Efpi- 
ritual/ , e Temporal ; pofto, que o mellrao - 
Author igiiorafle a natureza , e a índole d^»' 
Ordenações; cLeis, fobre que efcrevêo: « 
pofto que também lhe fejaõ innatos oà- de- 
feitos geraes , e comniuns , de que já tr^-"; 
tamos. 

Gonçalo Vaz Pinto : natural de Ev<^ " 
ra , filho de Pedro Pinto ^ PiDfeflb n^ 
Univcrfidadc de Lisboa em Direito , Ct-; 
vil y pelo elpaço de jo. annos , donde o fo-^ 
jdepois exercitar em Coimbra por ordem áC^ 
Senhor Rey D.' JoaÕ 111. , quando a trans-^ 
ferio para efta Cidade, dando principio ac:^ 
feu Mngifterio em i. de Maio de I5'37. Fo-^ 
Dezembargudor da Caza da SupplicaçaÕ ^ 
e dos, Aggravos , e Meftre de António d^* 
Gama. compôz: 

Commentaria in Irfortiatum. Eftema 

. ^ nuí- 

/ 
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nufcxlpto , foi huma Obra , que o teve c(>- 
no ihezoiro Franciíco de Caldas 1 crcira : 
E Comentaria ad Ordinal i mes Regias^ ma- 
lUfcripro também, de aue faz menção Ma- 
loel Barboza in Remijpones oíl Ordinatio- 
tej /. 4. /• 92. 

^ Duarte Nunes de Lea6 : natural de 
ívora, filho do Doutor Joaõ Nunes, inlig- 
i€ ProfelTorde M^^licina : foi Licenciado 
ia Univerlidade de Coimlbra , onde recebeo 
> grio , que o liabilitou para fer Dezem- 
>argador da Caza da SupplicaçaÔ , onde 
iioftrou os dotes de hum grande Miniftro, 
j faleceo em Lisboa no mez âe Maio de 
1608: cpmpôz as Obras feguintes. 

Repertório ás Ordenações , e Leis Ep- 
fravagantes. Lisboa 1^60. foL Leis Eftra- 
vagantes -i colligidas^ e relatadas por manda- 
io do Senhor Rey D.SebaíiiaS. Lisboa 1569. 

A grande indulgência , e indiíFerença 
Titica a reípeito da Selecção , e Coorcji- 
laçaô das Ordenações , que merece da nof- 
à parte o grande Chanceiler joaò da? Rc- 
rras, e'Ruy Botto , naõ merece o celebre 
Nunes do LeaÔ pelas duas CollecçÔcs das 
Leis Eftravagantcs ,' que fem as luzes accef- 
farjas fe ingerio , e arrojou temera riamcn te 
a coliigir : pois naõ fpube que coiza era 
coordinar, e compilar Leis, e por iílo naó 
devia çxpor-fe a hum trabalho Ímprobo de 

huma 
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huma Cpliecçaô informe , e indigcfta ^ obmò 
cfta í por cuja razàõ íè faz repara vel fera 
elle taTnl;>em particular ac^uelle geral, ecô- ' 
irutn defeito , em que cahio , fem podermos 
íer para com elle taé indulgentes , e retribuir» 
mo-lhes vénia do íeu trabalho. E o que tsS' 
mos dito no Capitulo antecedente juftamen- 
tc devemos applicar á fua Collecçaó , por 
lerem nella idênticos os mefmos defeitos, 

. que já prenotamos > e ferem próprios doí 
defcarnados imitadores da ordem material, , , 
como elle foi ; pois fazendo huma Compi- 
lação de Leis , na6 foube diftinguir ^s que 
reípeitavaõ ao Direito Publico, c Particular ít\ 
difliinguindo as Marítimas , Económicas , 
Civis , e Politicas. E queira Deos que aindx 

. hoje haja quem faiba» diftinguillaô , e com* 
pôr hum Código por efte Methodç! 

Álvaro Vaz, ou Valaíco: natural de 
Évora , Doutor em Coimbra , e Lente de 
Inftituta elei o em 12, de Março de i^^6. 
tendo trinta annos deidade , e da qual no 
anno fcguinte paíTou para á Cadeira do Co- 

• digo , qiíe regentou em jr. de Agofto de 
I5'5'9. foi Oppozitof á Cadeira do Di- 
gefto Velho, com o infigne Pedro Barbo- 
zã em 20. de Fevereiro de 1560 : e como 
efte ficafle triunfante por iílo paíTou logo a ' 
Lisboa a íer eleito Advogado da Caza da 
Supplicnçno. O Scmhor Rey D. Sebaftiaô 
attcndcndo ao fcu nafci mento , o conftituio 

De- 
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t>ezêinbargador dos Âggravos de que to- 
mou pofle a 30. de Setembro de ifyf i dtms' 
dç o nomeou depois em 22. de Dezembro 
do mcfmo anno para Lente de Prima em 
Coimbra , onde expôz o diífícil titulo de 
Lcgatis 2. , e oconimuou atéá Lei Sinais 
Titio 17. do mefmo titula Mas vendo-fe 
graviíTimamente enFermo quando eílava nef» 
te exercício , palTòu lèguí»da vez para Lis- 
boa iparâ o Magifterio dè Dezembargador 
dos Aggrayos , onde publicou no anno de 
1588. tendo Ó2. annos deidade o primeiro 
tomo das iuas Dicizóes* Compóz : 

Cmfultationmn ^ ac Rerufnjuiicatai^mH 
in Regno Lufitanq i. tom. Vlijipone 1588. 
foL Decijionum^citom. xXJliJip. c 601; que 
íahio á luz por diligencia de leu âliio .0 Dou- 
tor Francifcó Valalco de Gouvea. 

Praxis Partitionum , ^ Collatiotium 
inter baredes jecumdumjus Règium Lujita- 
fiiie , ^juxta communè admodum neajjaria , 
^ utilis iam Schôlajiicis , quam inforo ver- 
fantibusfoL Ulijipont 1730. 

Quaftionum júris Emphiteutici Ubtr 
I. , Sive 1. farf. Ulifipcne 1628. foi. E en- 
tre muitas Polliljas, que didlou lobre o Di- 
reito Romano , das quaes tratarernos cm feu 
lugar 5 compôz também varias Notas ás 
Grdenacjões , das quaes faz mençaô o Ad- 
dicionador de Reynozo, Obfery. 28. até o 
num. 7. ' 

De 
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De todas eftas Obras defte Jurifcon- 
fulto fó podia fazer hum exaâo juizo do leu 
merecimento Jozé Eícaligero ; e fc viveífc 
ainda hoje o Âddicionador de Reynozo com 
todo o gofto lhe proguntaria íe Valalco/» 
Occipitio baber et. óculos} cqmo diziaô os Gre^ 
gos ( * ) ? e o que mais elle diria facilmente 
o intenderá o Leitor imparcial : porém naÓ 
fei que repofta daria o feu Âddicionador. 

Gonçalo Luís Coelho: natural de Co- 
imbra y Doutor cin Leis , e Lente de Infti- 
tuta , que levou por oppoziçap a 29. de 
Maio de I5'7i. , donde paíTou á Cadeira do 
Código a 5' de Novembro de 1^76», edos 
três Livros a 29 de Novembro de lyíi. , a 
qual fegunda vez rçgentou fendo Dezem-. - 
bargadòr dos Aggravos a 20. de Oijtubro. 
de 16 17: efcrevéo, ecompôz: 

Âlhgaçao Juridica a favor da Senho- 
ra D. Catherina fabre ajucceffàô do Reynê* 
foi. mantéjcripta. 

Filippe Jozé Nogueira : natural d3 
Villa Real , compôz : Princípios do Direi^ 
to Divino Natural , Pitblico , Vnherfal', e daS 
Gentes^ adoptados pelas Ordenações ^e Leis no^ 
viffimas ^c. Lisboa 177 ^.e 1777. i. tom. 4.^ 

Efta Obra he de hum Author de obra^ 
materiaes : è quando li o titulo delia pa-^ 
.reçeo-me que o dezempcnbava ; porém achei-^ 

me 



\ 



( *) Plaut.i«Ul»l, 



JJvrein.Cap. VTL 137 

me com hum index de Leis Pátrias : além 
difto errou em enganar o Leitor intitulan- 
3o a mefma Obra , Princípios de Direito 
Natural: quando nelles a penas le Jém aU 
-^ns , e faó deduzidos das. Leis Pátrias no- 
iriílimas , que ainda que conftituaõ alguns 
Princípios dàquelles Direitos , faÕ Princípios 
particulares ; e hum efcritor naô deve en- 
ganar os Leitores com falças apparencias: 

Félix Teixeira : natural de Coimbra ; 
foi Lente de Inftituta por opproziçaÓ , que 
fez a 13. de Janeiro de 1560 : e fegunda 
vez reconduzido na mefma a 2^. de Janei- 
ro de 1563. Mereceo grandes, e particula- 
res diftinçôes da Senhora Rainha D. Cathe- 
rina Dpqueza de Bragança , de quem foi 
Procurador, deffendendo com vattiílímo Di- 
reito ,,0 que efta Heroina tinha á Coroa 
de Portugal , no tempo , em que lho diípu- 
tava Fiiippe Prudente. Fqí Dezembargador 
da Caza da Supplicaçaõ , e Comendador da 
Ordem de Chrifto : falleceo em Villa-Viço- 
23 , e compôz com o Doutor. AíFonlb >de 
Lucena a AllegaçaÕ Juridica ffferecida ao 
muito Alto, e Poder otso Rey D. Henrique N. ò'. 
na cauza da SucceJfaS dejies Rey nos por par-- 
te da Senhora D. Catberina fua Sobrinha^ t 
filha do Infante D. Duarte feu IrntaÕ a 22. 
^ Outubro de iS7/9* Almeirim aos 27. de 
Fevereiro de lySo./i?/. 

António da Gama Pereira : natural da 

Ci- 
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CiJ^de do Funchal da liba da Madeira yélkvo 
do Doutor Lourenço Váz da Gama Pcrciríi- 1 
quepaíTouá líha em o lugar de Provedor d^<3% 
Dcfuinos , e Auzentes. Recebeo o gráo de B ba- 
charel no anno de 1543 ' ^ levou por oppczHH 
ziçaó a Cadeira do Ciídigo no anno (^He 
I5'46# DepíMs paflou para a Univerfidac^Se 
de Bolonha , muito famoza na quelle temp r 1 ^ 
e nella foi admittido no CoUegio dos He — £k 
panhocs, fundado pelo Cardeal Albornoz, ic^t 
tituindo hum lugar para hum Portugue^^^ 
cujo provimento era feito pelo Arcebií^po 
de Lisboa . que durou até á feliz Accian» ^< 
çiÕ do Senhor Rey D. Joaõ IV* : e ne:í7a 
Unívcffidadc alliftio pelos annos 
com tanto explendor , como em 
para onde o chamou o Senhor Rey 
:i6 III., e onde foi Doutorado 
nomeado Dezcmbargador dos Aggravos da 
Caza da Supplieaçaõ, e ultimamente Chan- 
celer > e De/embargador do Paço , cdmpóz: 

Decijíones Supremi ííenaNiS Rfgni Im- 
fitani£ Centuridi à^ : Vlifip. 1^7%. foi. mui- 
to bem fe pode applicar a efte Jurilconíui- 
to o adagio , e provérbio dos Gregos : Jí- 
miarum pulcberrima defoimis eji. 

Vicente da Morta de Carvalho : na- 
tural da Villa de Setúbal , filho de Belchior 
da Motta de Carvalho , cíludòu a Jurilpru- 
dencia Cezarea nn Univeríidade de Coim- 
bra , e depois de formado voltou para a fua 

Pa- 
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Patria,onde eierciíou o Officio de Adtogado, 
::ompóz : Entbimejis ad Ordinutionem Rfgwi 
P^rtí^allia ad libr. 3. ex tit. 1 3. ufquead 24. 
». trni.numujcriptês. 

O Padre Anroiiio Cortês Brémeu ! na^ 
uràl de Lisboa , compôz : 

Univerfo Juridico , tm Juri/prudencia 
"Jmiitrfêl^ Canónica iyc. Lisboa 1 749. foU 
'mu I • Efta Obra he toda cheia de qucf- 
:6e8 iníipidas : e o livro moílrava fer hum 
Dniverfo , mas Platónico , ou de CampaneU 
La ; mas os Criticos o reputarão pelo ada- 
gio dos Gregos : Umbrapro corpore. Seguindo 
os Autfaores da Sociedade de que foi Alumno. 
Ignacio Collaílb de firitto : natural da 
Villa de Coruche, filho de Ignacio Collaf- 
fo de Britto : foi Cavalleiro profeflb da Or- 
,|àetn de Chrifto ; Dezembargador da Gaza 
da Supplicaçaõ , de que tomou poffe a 20. 
deFever.de 1616, e de Corregedor do Civel 
a 3. de Outub. de 1620. Entrevarias Obras 
manufcriptas compôz rambem a feguinte : 

/. Comentário aos finco livros das Orde- 
nações do Reyno : IL Sinco livros fobre o 
Vãtrinumio Real , Lizirias , efeus arrenda^ 
mentos : Feitoria do linho cânhamo em San- 
tarém ^ e Coimbra , para haver enxárcia no 
Reyno j e trezentas tecedeiras na Comarca dú 
Porto parafazerem o velame para as Naus. 
Fez efta Obra quando foi Prezidente da 
Junta da Agricultura do Reyno. UL Sin- 
tagma 
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tagma júris: 6. tom. ^ Sintagma Legum:'6> 
tom foi. ambas difpoftas por ordem Alíabetica. 
Amaro Luis de Lima : natural de 
Pedrógão Grande : cx)mp6z : 

Comentaria ad Ordinationem R^ni 
PortugalÍ£ : no qual continua a Obra do í//- 
va. Úsboa 1761. Efte Autor he Plagiário > 
por cranfjrever a Valafco, e outros, íem pr- 
dcm, femMethodo, nem Syftema, e' con- 
tém os mefmos vícios , que já prenotamos , 
c por iflb le faz horroroza a fua Leitura. 

Ignacio Pereira de Soiza : natqral dé 
Lisboa , filho de António Pereira deSoiza, 
Doudlorem Direito Pontificio, Dezeriibar- 
gador dos Aggravos da Gaza da Supplica- 
çao > Procurador da Coroa , e Confelheiro 
do Tribunal da Real Fazenda. Foi Caval- 
leiro ProffeíTo na Ordem de CKrifto , Fidal- 
go da Caza Real , Dezcmbargador âos Ag- 
gravos da Caza da Supplicaça6 , de queto* 
mou pofle a y.^dejullio de i668i l rocura- 
dor da Caza dó Intàntado , e Deputado oa 
Meza da Gonfciencia , e Ordens : Faleceo 
em Lisboa a 10. de Novembro de 1676. 
compòz : 

TraBatus de Rrv{fiombus. éfc. Ulif^ 
1671. foi, He efta Obra muito erudita ,e 
dczem penha o titulo , que tem : mas naô 
deixa de ter feus vicios nafcidos por cauza 
da falta de Methodo, e deSyftcma , queo 
fcu Auchor totalmente moílrou ignorar j por 

fer 
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[ir eterno nas 'citações , e authoridades. 

Jorge Cabedo de Vaíconfelos , filho 
3e Miguel de Cabedo, taõ illuftre, como 
eii Pai. Foi ProíFeíTor em Direito Civil na 
[Jniverfidade de Coimbra , e floreceo no 
rcmpo de ElRcy Filippe II. e do Principe 
Alberto , que o honrarão ragito , e cora 
jraridcs diftinç6es. Foi Dezembargador do 
Paço , Chanceler mór doReyno >. e mem- 
>ro do Confelbo de Eftado de Madrid em 
Portugal, compôz: 

Decijiones Supremi Lufttapia Senatus : 
r De Patronatihus Ecclefiarum Kegi/e Corotiét 
lj$ifitan£ 1603. 4. pode-le applicar a cfta 
3bra o Adngii; dos Gregos : Aquila nonaucu- 
patur mufcas. 

Agoílinho Barboza : natural de Gui- 
maraens , celebre Jurifcunfulto , foi filho do 
Licenciado Manoel Barboza , que compôz , 
2 fez fcus Comentários ás Leis do Reyno : 
foi Bifpo de Ughetono Rèyno de Nápoles, 
SufFraganeo do Arccbiipado de Otranto , fei- 
to por Filippe IV. no anno de 1648 , e 
morreo em 1649. compòz : entre outras 
Obras as legunites: 

Comentaria in Ordinationes Regias Lu- 
fitãfiorum cum Concordantiis uíriujque júris , 
Legum , ^ Sí^tutorum aliarum Prozirtcia- 
y^um : foi matít/fcripto. 

CafligationtsJ^ adàitamenta. ad Remip- 
Qones Parentis fui in Ordinat. Reg. hujit 
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imprgjfas em i620.apudPetrum Chréfesheeci 
iSio.foL Das outras, que elle coinpôz tra- 
taremos no Capitulo ultimo quando fal!a^ 
mos dos Efcriptores Reyniculas , que efcrc- 
yêra6 ao Direito Romano : e por iffo fare- 
mos de Agoftinho Barboza o juizo , que 
merecerem as fuás Obras, qucbafta ferem ' 
Filippinas, 

Gabriel Pereira de Caftro : nafceocm 
Braga em 7. de Fevereiro i5'7i. foi filho 
do Doutor Franciíco de Caldas Pereira bem 
conhecido na Republica dos Jurifcultos pe- 
los IcLis efcriptos. Fòi infignè Poeta, e ce- 
lebre Jurifconfultochtrç os que floreciaÕ nQ 
tempo dos Reys Filippes , compôz : 

/. Traclatus de Manu Regia , in f* 
omfítum Ifgum Rrgiarum inquibus Regi 
RortugAU^ in caufis Eccl^ejiajiicis cognitiê 
eH exjure , privilegio , (iy confuetudine yfiu 
concórdia fenfus * ^ vera dicidendi ratio ojft' 
ritur, 2. tom. Ulifip. 1622. ^1625:. 

//. Decijiones Supremi Senatus PortU' 
gali/e ex gra^iffimis Patrum refponjis colkc* 
ta. UliJip.apudPetrum Chraesheeck 1621. foi 

HL Compôz também a fua Monomã- 
cbia fobre as Concordias dos Reys deHeRty^ 
no <l^c. Lisboa na Oficina da Congregarão i^ 
Oratório em iG^Z. foU 

IV. Antinomias das OrdenaçSes de P«r- 
tugal conciliadas , em 8, Efte manufcripto of- 
fereceo elle ao Conde de Bafto Governa- 
dor defte Reyno^ Sc 
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Sc Jozé Efcaligero íéíTe as Obras de 
Gabriel Pereira ; c principalxnenie as duas 
primeiras ijiprcílas ; aíliii) como leo as do 
grande Briflbnio , fem duvida, que faria dei- 
Ias o meímo juizo , que fez da Obra de 
Briilonio dizendo que : P/us laboris in lihris 
fiéis deprehendi , quam indujiri^ ; ^ nullo 
íkleííu, bona pouca malis plurimis cornmijce-- 
re. He bem verdade diráõ alguns, que Ef- 
caligero proferia huma fcntença algum tan- 
to cheia de acrimonia ; mas ncfte particu- 
lar quem negará , qué naô a fundava na 
razaé , c na juftiça ? aflbn o meímo , que 
em fuftancia diffemos já dcBarboza, ebu* 
tros dizemos também d^ G:ibricl Pereira ; 
e o devem dizer todos , que íouberem jul- 
gar por principios : porque também foi dos 
que caminhou pela eftrada amiga ; na6 dif- 
tinguindo o Direito Publico do Particular ; e 
ifto , quando. l"c ingefio a traílar pontos , e ar-^ 
tigos do Direito Pátrio, c Publico , ignorando, 
que delJe tramitava , e eraÕ da fua inípec- 
ça6 ; e principalmente depois de l'e metter af 
compor huma Qbra aliás útil, fe fofle fei- 
ta , comp devia;, com o titulo de Moumna-» 
^bia- , e Traífatus de Manu Regia \ aon- 
de devia moftrar praílicado o bom uzo 
daquelle fubfidip , a quem a Hermenêutica 
Jurídico Poriugueza propriiflimamente cha- 
ma Mufcologia Jurídica pela grande feme- 
Ihança > c artificio, que contém. Porém naÓ 

julga 
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julga pom acrimonia , quem diíTer com Ef- 
ciiligcro , p/us laboris in Itbris fuis depre- 
bcttdi^ quam induflriàR , como clle diffe de 
BrilVonio, Porque depois de Gabriel Perei- 
ra, conleguir examinar , copiar , e tranfcrc- 
verá força do trabalho , e de pacientes ap- 
plicaçoes , e ver com os próprios olhos os, 
raros monumentos , e os quazi gaftos per- 
gaminhos cheios de pó , de donde podia de 
'zentranhar provas para reduzir á evidencia 
. a origem , a idade , a mutilação, e o Author 
das Leis, que fe achaÔ compiladas nas Or- 
denações , e nao fez uzp defte taô excel* 
lente fubíidio da Hermenêutica , de que a 
penas teve confuzas ideias , porque delle 
uzou fem faber , que era tal , feria lizcnja *, 
ou cegueira reprehenfivel deixar de proferir 
com Èfcaligero hum juiza taô exaâo fobre 
o merecimento da fua Obra de Manu Re^ 
gia ,, onde moftrou á pofteridade mais tra- 
balho de paífar dias , e noites curvado.fobre 
as pcrciozas memorias , do que erudicça6 , 
e nad deixar taô impcríeitiílima ; ou 
por principiar huma Obra, <|ue requeria as 
luzes de hum homem fcientifico , e verfado 
nos Princípios da Arte Nomothetica : c por 
ifto naÔ he cheia de acrimonia a centura^ 
fe diflermos com Èfcaligero , plys laboris 
íh libris fuis deprehendi , quam inànjiria^ 
iy nullo deleífum bona pauca malis plurimis 
i^ommifcere. Porém nem tudo hep^^ra todos » 

e nem 



Livram. Çé^m I4J 

e nem todos faôpara tudo. 

Affonfo Alvares Guerreiro : natural de 
Almodovar no Campo de Ourique; paílou 
á Itália onde foi Prezidente da Chancelaria 
de Nápoles, ElRey Filippe II. o nomeou 
Bifpo de Monopli rto mefmo Reyno em 2. 
de Junho de 1572., e morreo em 1577. 
compôz: 

/. De AdrruniJIratione Jujlitia : Be 
iellâjujioy acinjufto Traííátus 1543. 4. 

//. De modo , ^ OrdineGeneralis Con-* 
àlii celehrandi , i^ de EcclaJU Dei in prio^ 
remfaciem revocanda, Neapoli t5'45'. 4. 

IIL T!hefaurus Cbrijliana B/ligionis , 
iiy Speculum Sacrorum Surnmorum rontifi^ 
cunty Imperatorum ^ acRegum^ ^ Súntijji^ 
morum Epifcoporum. Venetiis iS59'fi^* Def- 
tê Author podemos dizer o que diíTe Fedro : 
fíiji utik etiam , quodfacimus , Jlulta eji 
gloria. 

Belchior Loureiro : natural de Beja ; 
Profeffor de Direito Civil , Infigne Patrono 
das Cauzas forcnfes, e rabulifmo : morreo 
na fua Pátria em lóóy. compôz : 

Glojfafobre as Remi f soes de Barboza^ 
e d Ordena çaS y com todas as fuás amplia^ 
fÕes , e limitações : foi. mamfcripto. Per- 
mitta Aftréa, que nunca lè imprima feme- 
Ihante Obra , para bem da juftiça , dos Po- 
vos , da Naçaà , da Magiftralura , e Jurif- 
prudência. 

K Lou* 
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Lourenço Mourão Homem : natuir.^/ 
da Cidade de Lamego , c filho de Martim 
Mourão j recebeo com applauzo na Uni-ver- 
fidade de Coimbra ográo de Doutor em Di- 
reito Pontifício j e diâou com igual talen- 
to 5 e erudicçaõ na Cadeira de Clementinas, 
a que foi aflumpco a 6. de Dezembro de 
T575. as Poftillas de Foro competenti : ao 
titulo de Sententia excotumunicationis \ e ao 
titulo in Clementinis. Foi Collegial doCol- 
legio de S. Paulo j Deputado da InquiziçaÓ 
de Coimbra , Arcediago da Sé de Lisboa; 
Deputado da Meza da Confciencia ; E>e- 
zcmbargador da Caza da Supplicaça6 , Ag- 
gravos, e do Paço, e Afliftente ao Carde- 
al Alberto , quando governou efte Reyno , 
e ultimamente Prior de Villá Verde ; mor- 
reo em Lisboa a 10. de Novembro de 1608. 
compôz entre outras Obras : 

7. Jraãado dd JurifdicçaS Secular de 
ElRey , que/e encontra com a Ecclejtajltca. 
Eílá Obra , logo que fe publicou dezagra- 
dou ao Summo Pontifice ; porém examina- 
da com attençaõ mereceo que elle lhe man- 
daflc expedir hum Breve em leu louvor. 

77. Parecer fobre os podares do Ccnfer- 
'vaáor Apojiolico de Salamanca a refpeito da 
JuriJdiçaÕ Real. 

IIL Determinações de Direito fobre ca- 
zos , em que foi confultado pelos Gtrvernado • 
ires do Reyno. 

Ama- 



Amador Rodrigues : natural de Lis^i 
boa, donde paíTando para Salamanca, de- 
pois de ler Advogado no anno de 1 6.1 6.9 
foi Lente de Direito , e íçu Sindico > coin« 
pôz: 

^ L Traãaíus de tnoJê, iy farina viden* 

di , éf examinandi procejfum in caujis chu 
libus via Ordinária in prima injiantia tnícn-* 
tatis. Madriti 1609. 4. 

//• Traãaíus de Executione Sententia- 
runiy ^ egrum qu a par atam habent executio^ 
nem. Madriti 1613. foi. 

IH. TraStatus de Concurfu y i^Privi^ 
legioCreditorum in bonis debitoris y ^ pr£-- 
lationibus eorum , atquc de Ordine , ^ gra^ 
du , quo folutiofieri debet. Madriti. 16 16. 8. 

Eftcs três Tratados naõ defmerecem 
a eftimaçaò > que lhe devem dar os Juriílaf 
Nacíonaes. 

Belchior. Fcbo : natural da Cidade de 
Lisboa, donde paíTando a Coimbra tomou 
o gráo de Bacharel , e foi difcipulo do$ 
Doutores Luis Corrêa , ChriftovaÕ de Aze- 
vedo, e António da Cunha, de qu«m elle 
meímo faz memoria no tom. r. das fuás* 
DecizÕes 15-. n. 10., e DecizaÔ 16. n. 12* 
Sendo formado voltou logo para Lisboa ^ 
onde fendo Advogado da Caza da Suppli- 
caçaô , por fe conhecer inftruido no Direi- 
to Pátrio , fuppUcou a ElRey Filippe IV. , 
que lhe deíTe huoia Cadeira em Coimbra 
K ii com 
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com o predicamento de grande , para nella ex- 
plicar , e enfinar o Dirçito Pátrio, ou ao 
menos huma de Leis por mercê. E expedin- 
do ElRey FIlippe IV. duas ProvizÔcs fo- 
bre eftá matéria , rezolveo ó Clatiftro pleno 
da Univerfidade a 27. de Janeiro de. 1623. 
naõ fer neceíTaria , nem conveniente feme- 
Ihantc Cadeira de Praííbica , e que para a de 
Leis naõ faltavaõ Meftres em Coimbra, 
<)ue as regentaíTcm : morréo em Lisboa em 
8. de Julho de 163Z. compôz. 

Decifiones Senatus Bjsgnt Lufitantée , in , 
quibus multas , qu£ in controrverjiarum quor 
tidie vocantwr gravifjimo Illujlrium Senato- 
rum judicio àeciduntur. li tom. 1 6 1 9. foi. 

Repetitio ad Leg. Pantoniusdeff. Âquir. 
hared. Na DicizaÕ iç^. v. i. 

Naõ parece efta Obra fer de hunfi 
Doutor , que pertendia explicar Direito Pá- 
trio em huma Cadeira privativa , e ereíla 
de novo na Uuiverfidade de Coimbra : pois 
os mcimos defeitos , que moftramos já , re- 
ahiiente lhe competem ; e por iíTo he inútil 
demonftrallos emparlicular , pois que a to- 
dos feraÕ patentes. Porque nimguem igno- 
. ra que femelhante Obra efteja cheia de quef- 
tõcs ociozas , e cerebrinas ; pois he doença 
peftilente , que tem accomettido todos os 
Jurifconfultos Portuguezes ; deforte que naõ 
há Obr^ dclles que naÕ tenha humavelJú, 
c rançoza queílaõ j e taes ^ como eftas de 

que 
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que os fábios Gregos fe riaó ; a íàber quan- 
,tos marinheiros tirtlía Uliffes : íc Homero 
compôz primeiro a Illiada ^ ou a OdiíTea ; 
quem foi a mai de Hecuba : que nome ti- 
nha Achiles entre as Damas; que árias can- 
taf a6 as Sereas &c. pois he o ^ue por fim 
tiramos das fuás queftôes. 

JoaÕ Printo Ribeiro : Oriundo da Vil- 
ia de Amarante , porém natural da Cidade 
de Lisboa ; filho de Manoel Pinto Ribeiro, 
DeíFendeo com muita fidelidade a Coroa do 
Senhor Rey D. Joaô IV. na fua Acclama- 
çaô perfuadindo-lhe , que fubiífe ao Real 
Tluono dos feus Avós occupado pelos Caf- 
telhanos. Foi agente do mefmo Senhor na 
Corte de Roma no Pontificado de ínnocen- 
cioX. Depois de fer juiz de Fora de Pi- 
nhel , Ponte de Lima , e outros lugares , foi 
Dezemhargador do Paço , Fidalgo da Çaza 
Reali Contador mór da Fazenda, e Guar- 
da mór da Torre do Tombo. Morreo emi 
II, de Agofto de ,1649. compôz: 

Comentário , 'e llluHraçâS ás Ordena^ 
çSes do Reyno.numufcripto : efta Obracon- 
fervando-a Pegas em íeu peder , fe apro- 
veitou dellt par^ as fuás compoziçôes ju* 
rldicas. 

Manoel Lopes de Oliveira : natural 
de Villa Viçoza , parente muito chegado 
do Doutor Manoel dá Cofta , por antono- 
mazia o Subtil. Foi infigne Humanifta y pro- 
fundo 
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fundo Filozofo , elegante Poeta ,díftínélo Ju- 
riíconfulto , e Avogado da Cazà da Sup- 
plicaçaô , c verfàdo na Hiftoria Secular , e 
Ecclcííaftica ,òonij:>ôz : / 

DeConfuliationibus ^ ^ConfiUh ^^c. 
jode-fe lêr , porém com algum ,faftío. 

Fernando de Abreu , e Faria : natural 
da Vílla de Cadaval , Patriarctiado àc Lis- 
boa; filho de Joa6 Soares dè Faria ; Eftudòii 
ém Coimbra o Direito Pontifício , em cuja 
faculdade reccbeo o gráo de Bacharel. Foi 
Prothonot^rio Apoftolico , e Dezembarga- 
dor da Relação Eccleiiaítica da Cidade de 
Lisboa j onde falleceo em20. deDeíertibfo 
de I737^ compôz: 

Comentário ds Ordenações. iyc.fcL z. 
tom. manufcriptos. 

Álvaro de Andrade : natriral da Cida- 
de de Lisboa, celebre Profeflbr de Direito 
"Pontifício na Univerfidade de Coimbra , fen- 
'do nella Lente em huma Cathedrilha de 
Cânones , cm que foi provido em l8./de 
Abril de 1^73. Pnra moftrar a fua íídeh- 
dade , com que deffendia o Direito da Co- 
roa Portiij^ucza contra' Caftella , efcrevêo 
huma AllegãçâÕ Jurídica a favor da Se^ 
fihora Rainha D. Catherina Duqueza de Bra- 
gança í^c. 

Luis Pereira de Caftro : natural de 
Braga , fílho do Doutor Franciíco de Cal- 
das Pereira cclebcrrimO Jufifcònfulto , ínA 

trui-i 
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Cruido nas letras humanas f requenton a Uni* 
veriidade de Coimbra > onde recebeo o gráo 
de Licenciado na Faculdade de Cânones : 
foi admittido ao Real Collegio de S. Pau- 
lo a 3. de Agofto de 1623. Dezembarga- 
dor dos Aggravos a 16. de Novembro de 
1624. Deputado do Tribunal da Meza da 
Coniciencia a i6. de Dezembro de 1642 ; 
c Dezembarg^dor do Paço a 11. deOutu- 
l>ro de 1643. Aífiftindo na Corte de Pariz 
<3om o caradler de Embaixador , foi noitiea- 
do pelo Senhor Rey D. Joa6 IV. no anno 
•de 1443. Embaixador Plenipotenciário no 
■Congreflb de Munfter, e Olnamberg, Ci- 
dades de Vesfalia cora o Doutor Francif- 
'CO de Andrade LeitaÔ, morreo em Lisboa 
a 20. de Dezembro de 1 649. contpôz. : 

L De Lege Mental. 2. tom. foi. manup- 
^pto^ que o celebre Pegas pertendeo im- 
primir com os íeus Comentários ao titulo 
gy, da Ordenação ; porém feus herdeiros 
naÔ confentiraõ. 

II. Regimento do Tribunal da Btdla. 
Lisboa, foi. 

António Viegas : Profeffor de Diteito 
jCezareo na Univeríidade de Coimbra , c 
nella Lente da mefma faculdade , para mof- 
trar , que naõ era menos verlado na Júri - 
prudência Romana, que na Pátria ,comro • 

Rimijfíones DoSiorum in U 4. Ord,R^ 
manujcrifto.fol. 
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António de Paiva e Pona : natural da 
Cidade de Bragança , Provincia dos Trás 09 
Montes , onde nafceo em ia ^e* Outubro 
de 1665'; ^ ^^^ ^^^^ ^^ Licenciado Pedro 
Fernandes Pona. Depois de receber o gráo 
de Bacharel em Coimbra , fenrio algumas 
Judicaturas , donde paíTou a Provedor dz 
Cidade de Miranda em ijii*; e ultimamen- 
te de Évora cm 1728. compôz: ^ 

Orpbúnologia PraSíica , em que^fe def- 
creve tudo , que refpeita àos Inventíxrios > Par^ 
tilhasy e mais dependências daspupillos. Us^ 
boa 17 li* 4- Efta Obra he a delicia de to- 
dos os Sciolos: E agrada-lhe tanto , quq 
lhes podemos applicar efte adagio dos Gre- 
gos : Magisjibi placet , quam Veleus in ma- 
cbj£ra \ e foi addicionado por Campos em 
fbí. fazendo hum a legunda parte , c por feu 
filho Jozé de Barros Paiva Moraes Pòna em 
4. Porfo anno de 1761. 

António de Soiza de Macedo : Oriun- 
da Villa de Amarante , e natural da Cida- 
de do Torto: foi filho de Gonçallo de Soi- 
za de Macedo , Fidí^Jgo da Gaza Real, Dc- 
zembargador dos Aggravos da Gaza daSup- 
plicaçaõ , Juiz da Coroa , e da Fazenda , 
Contador mór do Reyoo : foi Doutor na 
Univerfidadc de Coimbra com admiração 
dos feus meftres , e depois veio para Lis- 
boa 1 onde foi Dezçmbargador dos Aggra- 
vos cm II. de Janeiro de 1646. Confelhei- 

10 
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ró da Fazenda, e Juiz das Juftificaçòes do 
Reyno. Foi eleito Secretario do Embaixa- 
dor de Inglaterra D. AntaÓ de Almada eçi 
1641., onde aíCftindo porMiniftro naquela 
. la Corte , na6 fó com a vóz , mas com a 
pena defFendco a juftiça do feu Rcy D. Joa6 
IV. elevado ao Throno, Igualmente foi Era* 
baixador dos Eftados de Olanda em lójr. 
zelando os interefles do Rèyno reftituido á 
Corte , o elegeo ElRey D. Aífonfo VI. feu 
Secretario de Eftado em IÍ63. , e para re- 
muneração dos feus ferviços o fez Comen- 
dador de SaÒ-Thiago de Souzcllas da Or- 
dem deChrifto, e de Santa Eufemia de Pc- 
nella da Ordem- de Aviz , e Alcaide riiór 
da Vilia de Freixo de Namaô i morrco no 
I. de Novembro de 1682. Entre muitas ou- 
tras Obras , cQmpôz : 

Z Decijlones Supremi SenatusjuHitia 
iMjitania , ^ Supremi ConfiUi Fifci. XJIiJip. 
1660. foi. 

II. Perfecíus Doííor in^quacumque fci- 
entia maxime in Jure Canónico , ^ Givili 
Summorum Aitborum eircinis^ coloribus^iy 
fcnecillis figuratus^. Londini. 1643. 4- 

///. Repetitiones aã Leg. Corrupt.pen. 
Cod. deUfufruãíi : adLeg. Centurio 15. ff. de 
Vulgari irpupil Subjiitut. Lmdini. 1 643. 4. 
Eftas três Obras naõ fe podem ler fcm té- 
dio , por cauza da immenfa profuzaô de 
Authoridades , de que gravou as mefmas 

• . Obrasj 
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Obras , deíorte que deílas , e de outras , 
que aflinia temos repetido fe pôde excelen- 
temente applicar , o que diffe Horácio dó 
Poeta Lucilio : 

Quum fiueret lutúlentus , erM , ^uod 
toUere velles. ( * ) 

Domingos Antunes Portugal : natural 
da Villa de Penamacor, Província da Beira ; 
Cavalleiro profeílb na Ordem de Chrifto : 
Eftudou em Salamanca , onde teve porM.ef- 
três aos dois infignes Jurifconfultos Francif- 
co de Amaia , e Belchior de Valença : vol- 
tando para Portugal aífiftio como Procura- 
dor da fua Pátria , e Definidor de Caftello- 
Branco nas Cortes celebradas em Lisboa 
em o anno de 1641. , enellas aífígnou a ^. 
de Março do meftno anno. Depois de admi- 
niftrar vários Iqg^rel , foi Confervador da 
Univerfidade deO)Tmbra , Dezembargador 
do Porto , e Supplicaça6 , t ultimamente 
Dq)urado do Confclho do Ultramar , inor- 
reo em Lisboa no i. de Fevereiro de 1677* 
compòz : 

Traãatus àe Donatronibus Regiis ju- 
rium , é?" Bofionnn Regia Corona 2. tom* 
Uliftp. 1671. fôL 

Quem ler o titulo deftes dois tomos 
julgará 5 e julga bem , que Portugal colle- 
gio , moftrou , e expôz nelles todas as Orde- 
nações , 

(♦) L. 1.Í4/.4. 
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nações, qué verfaó fobre o titulo, que pôz 
na fua Obra, Porém fe a coriíidcramos co- 
mo hum Qímentario dò Direito Publico da 
NaçaÔ , naÔ ha hyro que oienos correfpon- 
da , ao que promette no titulo , que para 
fcr máo b;ifta pertender o feu Author trac- 
tar fcm Ordem, fcm Methodo, fem Syfte- 
ma , e debaixo do titulo de Donationibus 
Rrgiis , todos os 6gradõs Direitos da Ma- 
geftâde , que competem aos Senhores Reys 
de Portugal , álêm de mifturar as Doações 
dois Particulares com a natureza das Reaes, 
por ignorar, que elláseraó, è faõ hum4os 
modos de adquirir o domínio , que os mef- 
thos Senhores Rey^ eftablecêraô nas fuás 
Ordenações , fixando nellas certas , e inva- 
TiaYcis Regras , e Principios para bem dos . 
fcus yaíTalIos ; e por, cfta razaõ por ignorar 
o Plano , o Syftema , e objeélos, fobre que 
verfaõ ãs Ordenações Portuguezas , naõ fou- 
be pôr hum titulo competente , e ajuftado á 
fua Ob^a , e traâar nos feus competentes 
lugares todos os Pontos do Direito Publico, 
ou dos Direitos da Soberania , e -Magefta- 
de ; p que he prova do muito máo Metho- 
do', que teve ', e ignorância delle ; além de 
fer enfadonho nas queftões cerebrinas , que 
acarretou fem fim , e que eícurecem aquillo , 
que iielle podia haver bom, e proveiíozo: 
podendo dizermos delle , o que diíFe hum 
íabio de Alberico Gentil. Nugas hi tentant 
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perfuadere^ ^ nobis pãlpum ^btrudere. 

D. AíFonfo Manoel de Menezes : na- 
tural de Avança Comarca da Feira : foi fi- 
lho de D. Manoel de Menezes Procurador 
das Cortes do Príncipe Regente o Senhor O. 
Pedro no anno de i679, Floreçeo ^^ ^^ 
de 1704. onde foi Dezembargador da Caza 
da SuppiicaçaÔ, compôz: 

Comentaria ad Ordinat. tLufit. tom. iJ 
onde faz das Palavras iniciaes huma efpe« 
cie de Preludio com o titulo de Antiloquio 1 
a que fe fegue huma efpecié de Tratado >e 
expoziçaõ ao Prologo da mefma Ordena^ 
çi6 , e acaba com hum Comento particu- 
lar a todos os titulos delia. Efta Obra he 
manufcripta \ e que naõ ande nas mãos dos 
Juriftas Portuguezes pouco, importa , pelas 
inepcias , que nelta íe comprenenderáó ne- 
ceíTariamente. 

Manoel Alvares Pegas: Oriundo de Be- 
ja, e nafcido cm Extremôz , filho de Mano- 
el Alvares. Recebeo em Coimbra o gráo de 
Bacharel em 1658. , e exercitou o Officio 
de Advogado da Caza da Supplic^açaÓ com' 
Privilégios de Dezembargador por mercê de 
ElRey D. Pedro II. Foi Procurador das Mi- 
tras de Lisboa , Braga , Évora, Lamego , Ca- 
pella Real , e Igreja do Padroado , e Pro- 
curador da Bulia da Cruzada y morreo em 
íi de Novembro de 1 696. compôz- 

Z Cf>mmentaria ad Ord. Regn. Tortug., 
14. tom. 170^. foL U. Trac^ . 
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II. Traããtus de Exelujiane ^inclujione j 
[uccejjkne , ^ £reãime mãimratus parf. i . 

III. Opufculum de Maioratus pqffeffi- 
rio interdião , feu de ordineprocedendi in cau* 
fis Múioratuspojfejpwnis \ &> proprietath. - 

IF. De Regimine Senatus Autisu ^c. 

He tal a eftiinaçaõ , que todos os Syn- 
cophantas , e Empiriciftas Foreníes fazem 
deíbs Obras , que paíTando a fuperftíçaô o 
reputaõ como Oráculo i deíòtte que todos 
os que feguem as íiias celebres decizões , e 
doutrinas lhes parece quebafta para deffen- 
derem as cauzas dos feus cònftituintes , e 
vencerem os feus adverfarios ; podendo ap- 
plicar-lè a cada hum delles , o que dizia6 
os Gregos com efte adagio : Superbit , /4»- 
qtunm Argivum clipeufn detraxerit. 

O Padre Manoel Dias : natural de 
Fermozelhe , Bifpado de Coimbra , filho 
Je Manoel Francifco. Bailando á Sahia na 
tenra idade de i6. annos abraçou o Inilitu- 
to Jezuítico no ÇoUegio daquella Cidade 
em 5. de Abril de 1681. Didou Filozofia 
no Collegio do Rio de Janeiro , e Theolo- 
gia ; e no da Bahia. Pela grande prudência, 
que tinh.a foi Secretario das três Províncias , 
Reitor do Collegio do Rio de Janeiro , Vi- 
zitador varias vezes, e ultitnamente Provin- 
cial. Applicou-fe á Jurifprudencia ; e por 
ifto , ( bem que infipidamente ) , compôz as 
Obras feguintes : 

/. AM- 
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L Addicionau aês celebres Jurifconful 
tos Manoel Barbozãy ídanoel Ahgres Pegas ^ 
e Manoel Tbemudo àa Fonceca. 

11. Prompluarium Júris y fol.i.tm, 
£^aÔ devo imitar o trabalho defte Author^ 
dizendo o que Terêncio dizia de alguns; 
amulari exopto negligentiam poíius , quam 
íHorum diligentiam in Prolog. Aniria. 

Simaõ da Fonceca : natural da Cida- 
de da Guarda ; Abbade da Parochial Igreja 
de S. Joa^ de Ribacoa em Sabugal : Vigário 
Gerál do Bifpado • de Lamego. Foi grande 
Letrado , e compÔ2 : 

, CommentartQ ás OrdenaçSes de Portur 
gal foL mdnufcripto: pofto que para aim- 
preílaõ deixaíTe novecentos mil reis , que fe 
gaftaraõ. 

Silveftrc de Magalhaens BrandaÓ: na- 
tural de Coimbra , filho de Joa6 de Maga- 
lhaens : eftudou Direito CÍanonico em que 
recebeo o gráo de Bacharel a 2. de Junho 
de 17ÍO. Sendo Advogado illuftrou o Trata- 
do de Jure hujitano de Matheos Homem , 
publicando , c compondo : 

Additiones ^ Jive anmtationes júris la* 
borata 5 ^ nunc oblatâS ad quajliones Matbei 
Hoínem LeiíaÕ j quibus nffvumjplendorem ac- 
cipiunt , elucidantur , Í3* illufírantur. Cb- 
nimb: ij/^.fol. Grande foi a luz que deo 
á Obra de LeitaÔ 5 mas tal , que fe lhe pô- 
de applícar bem efte adagio dos Gregos : 

Lu' 
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\cernam accendis in meridie^ 

Silveftre Gomes de Moraes : natural 
Torres Novas , filho de Laureano Go- 
ís. de Moraes , Medico : eftudou era Co- 
bra Direito Romano , e foi Advogado da 
iza da SupplicaçaÒ , e Procurador da Ca- 

de Aveiro, e Mitras de G)imbra , Al- 
rve, e Bahia, morrèo em X4*deFeverei-^ 

de 1713. compôz: 

Traãatus^ de Executionibus Injlrumentth 
m 5 é^" Sententiarum. 3 . tomus in fex libras 
'Azus adComment. Ord. Regn. lié. 3. ///. 
. &tit.s<f.'^.iS'&JÍí' 86.87.91. 92. 
• ^ liví 4. ///. 72^ é^' 76. Ulijip. 1760: 
2 erte o Pentatlo dos noíTos. Jurillas, fen- 

como dizem os Gregos., Simiarum Pui- 
errima , deformis ejl. 

Manoel Alvares Solano do Vallé : na- 
ralde Elvas, filho^de Manoel Alvares So- 
no ; recebeo ^11 Coimbra o gráo de Ba- 
árel em 8. de Junho de 1722; onde exer- 
ou , em a lua Pátria por efpaço de oito 
nos o Patrocínio de cauzas forenfes , até 
;e paflando a Lisboa no anno de 1730. 
oftrou o fruélo dosfeus eíludos materiaes 

compoziçaõ das Obras feguintes. 

L Commentaria adFodinarumregimen^ 
quibus , qua de fodinis necefféiria , atque 
Úiafant ad contorverjias forenfes , decidéft- 
s plane difcutiuntur , multaque alia abiter 
piananttiT ^prout Ehnchus materiarum^ eo- 

rum- 
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rumjueGnomologiaindicant.lJlifip. 17^^ foi 
11. Index generalis y lúcupUtiJJimaGnih 
moiogit earumrerum, qua i\.tam. adOri 
Regfí. Lujitani in lucem bucufque editas a D(h 
ãiffimo , numquam que fatis laudando ejuf' 
dem Regni Doòíore Emmanuele jíUvares Pegas 
continentur ^feu odorifer fuccus amnes refo- 
iutive rejolutiones^ tum ejufdem autb&ris , tUm 
ampltjjimorum , dijfertijfimrumfme Batumbu- 
jus Regni decifiones continens Udijíp. 3. tom. 

IH. De munere Judieis Orpbanmm 
Index Generalis Didaci Guerreiro Camacho 
de Aboim. ^c. 

Nenhum exame , nem juizo fe deria 
fazer de femelhantcs Obras dèfte Authorj 
porque do que aflíma temos dito , e pon- 
derado , fc comprehcndé muito bem a cen* 
fura que merece. Com tudo como fizemos 
mençaõ delle , c o vemos recebido no Foh 
ro , naõ deixemos de prenotar , o que' de- 
vemos julgan Elle gaitou muito maí o fcu 
tempo em compor as Obras .mencionadas , 
as quaes naõ paíTaô de huns índices , com 
os quacs fará pafmar todo o Leitor judicio- 
20, vendo que clle teve a mania de qeimar 
as íiias pcftanas cm hum trabalho ta6 mate- 
rial ; deforte que podemos applicar-Ihe com 
muita, propriedade o que difle Gouvea de 
. outro Jurifconfulto : Libere dicam^ ^ inge* 
nue , nnlla mibi vifa litt&a tua eH : hoc eííi 

doíU 
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i0í bmninis éf truditi \ e ainda fe Ihefaa 
algum favor. 

Manoel Banha Q^arefma : natural de 
Monte-mór o novo ; eítudou em Coimbra 
o Direito Cezareo, em querecebeo ográo 
de Bacharel. Foi Advogado da Gaza da Sup* 
plicaçaó ; e aíIiAindo na Corte de Roma 
muitos annos recebeo as Ordens de Presbi«* 
tero , por onde obteve hum Beneficio , mor- 
rço em Roma no annode t726.Qiierendo 
continuar o Comento ás Ordenações de Por- 
tugal ^ cuja empreza fora occupaça6 de Pe- 
gas, compôz: 

Thezourus qtiotidianarumRtfúltaiímum 
êd Leges Munkipales Ordinationum , numcu^ 
patas Regni Portugallia : ^.partes , c o h^ 
deoe geráU. 4. parf. Rm£. 1727* Se he the* 
zoiro nad tem predozidade alguma , quq 
admire. . 

Fernando de Abreu Faria : natural dá 
Vilia de Cadaval , Patriar.chado de Lisboa 9 
filho de Joaó Soares de Faria: Eíludou em 
Coimbrã ^ onde recebeo o gráo de Bacha- 
rel em Direito Pontifício. Foi Prothonota- 
rio ÂpoítoUco, e Diezembargador daRela^ 
çaò Ecclefiaftica de Lisboa : Faleceo em 20« 
de Dezembro de 1737. compôz : 

Commintariods Ordenações. fyL 1* tom. 
fnanufcriptos^ 

Jozé dos Santos Palma : natural de 
Lisboa j filho de Manoel Joaé > frequentou 
If . a Uni^ 



a UniveríWade de Coimbra j depois de fbi — 
inado exercitou por tempo de de2^ annos ^^ 
Officio de Advc^âdo* Foi Jqi* do CivcL 
Juiz do Fifoo de Évora , e depois de Çoin^- 
bra > donde páítou a Dezein|)àrgador d^ 
Caza da Supplicaçaô a 7, de Agofto de 
1734. Foi Deputado dà Junta do Tabaco , 
Juiz do Tombo dos Armazéns do Reyno, 
Juiz da moeda falça, e Ouvidor das Terras 
da Rainha , morreo ém 28. de AbiH de 
1739. compôs : 

L AMBiones in Dfcijhms Melcbimis 
Pbabi Jurifconfulti.UliJip. 1713./Í?/. zJmn. 

ÍI. AdSçSer a» R^ghMíta éo FifcaRs- 
ck foi. munufiripto. 

III. Addiíiones^adDecifioJwGabrielh 
Pereira de Caftrefol. manufcripto ; e faôcí^ 
las duas O^ras inperfeitas \ e naô paíTaó de 
Addiçôes táó rançózas,xomo faó verdadei- 
íamehte. 

Diogo Guerreiro Camacho dé Aboim : 
natural da Comarca de Ourique ; filho de 
Diogo Guerreiro Camacho de Aboim» De- 
pois de efttídar o Direito Cezareo em Coim- 
bra , em que recebeo o-gráó de Bacharel , 
exercitou vários lugares de Magiftratura , 
como foraõ Juiz de Fora de Monte-^mór o 
^clho ; dos ÒrfaÕs de Lisboa ; do Fifco de 
Évora ; Dezembargàdor do Porto , e ulti* 
maménte dá Caza da SupplicaçaÔ em 17. 
de Dezembro de 1703. , cdos Aggravos a 

20. 



ucdc AMÍ dt 1709. inorrço ^^15*. de 
Agpfto do i^ieímo annO;» de 48. annos de ida^ 
de , conipôz: 

I. Demuncrf )udiçij Orpbananan <fus' 

ip ifuinque Traãatus 4ivifum , f^am hri^^ 

m^ C/? de Inventario : 2. de Divtfionwus^ 

^. de Di^tione Tutor um ^ 4* de Kationiòuj: 

redendis. $. de frocejfu Chili , ^ CriminalC 

!!• Opufculumde PrivUegiis famalià' 
rm0Sanãa In^ifitionis y in quo tota privi* 
legiiarumniãttriapraftringitur ^ é>^ omniun^ 
privilegiorumjus generice exêminatur ^ ple^ 
i^e^ difcuúuntur privilegia mnimn Fami- 
liarum , Officialiumque Sanífa Iif^{j[kionÍ4 , 
Senatorum , mçnetmorum , fd^lqfticorum ^ 
láduarum , ^ aliorumy pfiteBaseorum Con-* 
fervatorum ventilatur\ S* pimpes ali £ júris 
v/iftteria invplvuntur. Conimbrico' 1699. f^^ 

IIL Traílatus de Recçufationibus ewr^ 
fíium judicum > OfficialiumqH^ tom Ju^itiéfi 
commuiafiva , quam diflributil)^ utriufque 
- firiy tom Sacularis ^quam Regular is^ a nemi^ 
nc utyparefi , in luçfm editus : Qmimkrica 
169^. foi. 

IV. D(€Íjiones y^ Qu^efiiones T^Qrenfes 
ah amplijfflmoj integerrimoque Fortuenfi&ena^ 
tu decipe partim exarat^e , partim collec-* 
ta. Ulijlp. 1738.^/. 

V, Efiolls Mffral , Politica , Cbriííaã , 
t jurídica , dividida em quatro partes , nas 
quaes lêm de Prima a^ quatro Virtudes Car^ 
deeies. Lisboa ijii.fol. LU Qyal 



IÚj^ Demeifio íàoãerfío 

' (SM^Ifetá o Rábula , è ò EmpiríciP 
Tta ForSiíc , que julgâiido a Guerreiro co- 
mo Oráculo Jobre eftas materfas , em que 
tooipôz as ííiàs Obras ná6 repute corno 
blasfémia li tteraria ouvindo dizer , que clle 
cahira nos mefmos erros , e defeitos , em 
que cahiraõ todos os Interpetrcí Nadonaesi 
reputem pois muito embora , coitío blasfe-*^ 
mia efta verdade , que a razaô nunca TCrde 
ã fua força, diga quem' a^ diíTen Ponjue 
Guerreiro ignorando na6 fó o Plano , e o 
Syftema das Leis Publicas i que fe achaâ 
comprehendidas nas Ordenações do Reyno ; 
mas o artificio da Mufcologia Jurídica, a- 
monto-ou^ nos feus amplos , e faftldiozos 
Comentários, queftões fobre queftões ocio- 
zas , cerebrínas , e íuperíiuas ; falto nas 
coizas neceflarias , e as que diflc focaõ des-* 
locadas dos ícus próprios , e competeates 
lugares ; accarretando Authoridades , fobre 
Authoridades , é Textos íem fim , para pro- 
var huma obfervaçaô ridícula ; e por ifto 
em^ fim pôz o titulo ta8 galante na Efco- 
la Moral, que faz; rir os prudentes^, c ocr 
cupar os fanáticos ^> e iftp báíla por «gora. 



\ 



CA- 



Livro SI. Ctp^Vm. 1 65 

; CAPI TU L o VIU. 

J)qs, Efcrif teres '^ynictáiaSy que ^fcrtvèraS 
fobre a pr^èlica àa Faro^ 

GRcgorio Martiiiz Caminka : natural 
de Lis^a , e Advogado da^ Caza da 
SUjpplicaçiò ; compôz , e dedicou ao Prin- 
cepc d! Joaõ/íiiho dõ Senhor Rey D.Joaô 
JIL z Obra féguinte: 

Fdrma de lÀbellos > e Allegaçoes ; efór^ 
ma de proceder^ no Juizo feculár , e Ecclejl^ 
afticú , e dos Qtntraãos com Juas^ Ghjjas , c^ 
çmitus^ de Direitff : Coimbra i ^49. 4. 

Quando li o titulo defta Obra ima- 
ginei , que o dezempenharia : porém para 
dezenganarmos todos aquellesj que portra-v 
diçaô tiverem recebido huma grande opi- 
piaõ a favor da fua bondade , devemos con- 
feííar, que naó rilerece eftiioiaçaô alguma j 
na6 porque ella de todo em todo ièja mi 
, inas , por naõ fer «feita como devia íer, 
de íórte que até o feu reformador merece , 
quefe lhe diga fer Obra debuiij Jurilçon- 
fulto , que viveo no Reynado dos Reys Fi^ > 
. lippes : perdoem os Candidatos íc entende-? 
rem fer efta alguma blasfémia Litteraria , 
com que fç pcríenda denegrir o merecimen- 
to de femelhantes Obras i porque Urtica 
próxima fape r<j/i ç/?. diíTe o Poeta Ouvidio 
Renud. amoris. l. u Joaõ 



Joa6 Martins da Cofta : natural de 
Lisboa s Pròfeífor cm blteito, e Advogado 
da Caza da SupplicaqaÕ ^ compôz : 

I. Iràífadú dafmUa ãos JJMhs^ t 
Allegações J^Xàtius § e àó Prâcâffb do Jui%o 
fecular, e EccleJlaHicoy e dos contraãos com 
Jkàs Ghjpis y refoTTiiàáo di novo cm addic- 
ções , e éíttotiiSes ccpioàas ás Ordenações 
dç Rsjino , Le$f de CaHtllà , c imdemas , 
è outrUs formas de h^hellos ^ féttções ^ alU^ 
gaçSes judiciaes com a coffir&nciàdasOrié^ 
naçíes antigas , e fíffvai , e Frocejfb do Tri" 
bunal do SanBo Officio , Lègacia , t Revifias, 
Usboa. x6ot. foi. 

II. Damas SupplicntHmis Qnfa Ia^ 
fanide Sftylique Suprtmi SehatusOmfulfa. Ulu 
Jip. 162Í. Jddiciohado\ Lisboú \6o%. fel. 
Para f(^ tirar alguma utilidade déftà Pratica 
hç AcceíTario mui to ^trabalho; execufândo-fé 
cfte Provérbio dé Plâutò : Qut e imce^wkim 
ejfe vuh frangit nucem : ifto he quem qui- 
ser bolota , que â trepe : de fórte quê todas 
as outras pràdicas fa6 affim , e m^ras ra- 
bularias. ' 

Manfredo de Gouvea : filho do infig- 
ne Jurifcoúfulto AntoniQ de GoUvca ; nafccd 
em Turim , Capital de Piamonte ; ornado 
de grande Litterátura chegou a competir 
com feu Pai : *e por ifto ò Sêreniffimo Car- 
los Manoel XI. Duque de Sabóia o nomeou 
Senador do Senado de Turiln, e feu Con- 

fclhriro 



iBlheifo dç Eíiado : moiteo m Tua Pátria 
em 16 1^. ooinpôz: 

Jtam Gvikm\ ily Crifninahm ^ufíi CÍari : 
Fraàrfurli.: 16^6. foi.. 

Se Jolio Claro he hu^i Criminaliíta 
muito ordiótho ^ o âcu ãnnòtador ò ha6 
dcqcá de fer tambetn ; porque as fuâs notas 
^pouca » .ou nenhuma luz lhe conferem : em 
fim he JúrifconTulto Filipino» 

Manoel Mendes de Caílro : natural 
de Lisboa , e filho de Francifco Mendes : 
4epols deâpprender as letras humanas paf- 
Jou a Salamanca, , em ciija Univeríidade ef- 
tudou Direito Civil , e recebeo o gráo ds 
JBaçhftrtU fubftituindo a Cadeira de Prima, 
de que era proprietário o Doutor Piogo 
.Henriques* Voltando para Portugal incor- 
-poroú-fe em Coimbra a 27. de Outubro de 
iftj* > onde foi Conduâario por Proviza6 
de I5', de Fevereiro de 15189. por dois an- 
ãos , ^ue eíleve em Coimbra fubílituhio as 
-Cadeiras vagas, principalmente dos três li- 
vros do Código , porém nunca foi Lente 
propHetajrio. Foi Advogado em Madrid , e 
iisboa em 1604* Procurador da Coroa, .e 
Caza da SupplicaçaÔ , compôz : 

L Praãica Lujítana mmibus utroque 
foro nxrfantibus utHiJJhna^ ^ neceffaria. 2. 
$4m.JJlifip. 16 19. 

Ih Repertório ás ÕrdenêçSes do Reyno 

noDOm • 
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mmamttne recopiladas com as Remijsões dos 
DD. , qMeoJ declaraÕj e concórdia das Ltis 
^ das Partidas de Cajiella : Usboa 1604. /^^* 

UL Dt Aifumis GinlibusL. 1 1. Coâ. 
fingularis , ^ nma rtpetitio fcbolis , é^ fih 
' ró verfantibus non inutilis ad^tKS priores 
' librps Cod. Jujiiniani : Matritiís^z. 4. 

IF. Mcekbrem Jujiiniani Conííituíia^ 
nem in Leg. cum oportet. Cod. debonis qu^ 
liber. commentarii valde necéjfarii : Saman^ 
ticéC IS9A* 4- ^ftc Praxiftâcoma ílu Prao 
tica YCio encher o Foro Luzitano na6 de 
luz , mas fim de fumo ; como diíTe Horá- 
cio : Fumum ex fulgore^ non ex fumo dare 
' iucem cogitai. 

Feliciano da Cunha França : Advoga- 
do nefla Corte , comj)ôz : 

Additiones fivè annotationes ad Ernnuh 
nuelis Mendes de CaHro Pralíicam Lufita- 
jnam : Lisboa ánno de 17$$. 2. tom. foL 
Efta Obra naõ pafla de addiçaõ / e ponca 
luz deo a Obra, que pertçndeo addicionar, 
^ lúmen accendit in meridie , como diziaô o« 
Gregos. 

. Miguel de Reynozo : natural de Vi- 
zeu, e paíTando a Coimbra eftiidou o Di« 
reito ChyíI , compôz : 

Objervationes pra5Hca , inquibus mul- 
ta , qu£ in controverjiam in forenjibus judi- 
fiis adducuntur ^ felici Hilo pertracíantur. 
lUiJip. 171$. foi. 

Lou- 
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Lourenço de Sá Souto-maior : natu* 
irai da Villa de Montemor o velho do Bif- 
pado de Coimbra. Depois de íc applicar, 
e íahir perfeito na Jurifprudíncia , queap- 
prcndeo , e eftudou em Coimbra , foi Ou- 
vidor da Caza do Duque de Aveiro; e jun- 
tamente com feu filho ChriftovaÔ de Sá 
Pereira , compôz : 

JMtioHes aã obfervationes fraBicas 
Micbaelis. de Rgymnso : Conimbricàe : 1637. 
foi. Efte- Addicionador he taõ peífimo , co- 
mo he o feu obíervador: e juílamente afua 
Obra merece o titulo <le alfarrábio ^raâi- 
CD^ porque nada diz, quenaófeja faftidioza 

Joaô Mendes Ferreira: Advogado na 
Villa de Eftremós , compôz : v 

/ Opus bellicum ^ &* juridicum in ffraBi' 
cos , iy jurídicas velitatimes divifum , quibus 
qu£ per cmtrtrverfuan infarenfibus judie tis 
adducuntur lógico ^ ferâciqm Jtílo per irae^ 
tantur. foi. manufcripto. Permitta o Ceo , 
que efta Obra na6 venha accender com a 
impreíTaÔ alguma guerra forenfe ,.como o 
Author promette no titulo delia ; e per- 
mitta d Ceo, que nunca faia a' publico pa- 
ra os vaífallos viverem em páz. 

Fernando Cardozo ; Presbitero , e pro- 
feíFor em Direito Canónico , compôz : 
, Praxis judicum. foi. manufcripto. 

^Manoel Lopes Ferreira : . natural de 
Lisboa, filho de Manoel Lopes Ferreira, e 
> Irmab 
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JrmaÓ cie Miguel Lopes Ferreira > fbi Ou«- 
tidor DO Algarve t e Corregcdoç4e Lamo- 
gq , compôz : * 

PraííicaXJriminal etcpeaái^nafdtmã 
4á praxe &bjirvadâ ueíieno£4 RsynoáePfT" 
tiégal y e iUuJlradã com muitas Ordena fSfís , 
ijéis extravagantes , Rtgintentos , e DD. 4. 
tom.f. Lisboa r 730. Ainda que efta Obni lio 
titulo parece dezempenhalla o fèu Âuthor ; 
com tudo em nada a elie oorrt f^nde ; e 
para fer praélica do foro Portlignez éfti 
taôconíuza, fem Ordem .> fe fcm Syftema, 
qUe fó á cuíla de tnuito trabalho he qtie & 
^pprenderá femelhante praélica : e com w- 
ido, iflb naô deixa de fero ídòlòdos noíTos 
fdrenfes : mas os que tiverem âlgUm tino 
jurídico, diraô que Sinàarum fulcberi- 
una ãefarnús tU. de forre que toda$ eíU$ 
pradlicas faô como ais; lições , que da6 os 
Meftres de efgrima ; que quem as pertende 
,ezecutar naô fáz nada. . 

Manoel de Gouvea Teixeira : natural 
dç Vizeu , filho de An<^ré Rodrigues de Gou- 
vea , formou-fe em Coimbra, e foi Advo- 
gado na lua pátria íípco.annos, compôz : 

Pra^ita Jiuâcial ^ útil ^ e neceffaria 
forafoão o Juiz y e Advogado fintencear ^ e 
Advogar qualquer cauza até a ultima infiof/t- 
cia: 2^i tonu mantiferiptos. 

Joa6 de l3eos : natural de Lisboa ; 
Cónego Cathedral na fua pátria > e hum dos 

ceie- 
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celebres profeíTores do Direito Pontifício , 
que floreceo hò ahno dé 124Ò. cuja faculda- 
de diâou com applauzb na Univeríidade de 
BcJohha , còmi^ôz : 

Qrvíttaticffesi Jive DoSfrina partitm , 
^ AJfeJforwniVentíiis s i^Lugiuni 1566. 
€ 1^77* Sahio imprcfla com a'Obra de Gui- 
lherme Durando intitulada Speculum^ e me- 
rece a mefma eí^imaçaõ y que tem a do gran- 
de António Fabro , que intitulou de Errcrí^ 
ilis VrêgimiHcmm. ^ i 

O Padre Alexandre Caetano Gomei 
Ffâviehíè : natural de Chaves , compôz : 

Mènual PfaSíico Judicial Gvil, e Qi^ . 
fmnal ^c. i.tm,/^annúde 1766. Efta Obri 
álém de ter muitos defeitos , foi addiciona- 
dâ por hum- Anónimo , que lhe ajuntou á 
praàica dos OrphatJs , e hé plagiaria de Cam- 
pos: epara ferpradlica he muito má ytrzn^ 
çòzà^ pois ilaô tem Meihodo,neir) Syftema, 
Compôz também DiJfertaçSes JurUicas fos- 
bre a verdadeira inteligência de algumas Or- 
denações : Efta Obra he melhor do que a 
antecedente , e na6 parece éfcripta pela 
pinia , que efcretéo o Manual PraÁico, 
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^ C A P I T U L O IX/ 

Dos Authores Reyniculas » que efcrevêruS 

ao Direito Pmtificio , Romano ^ e Ca- 

noniay. 

Tlh Emos vifto quaçf fa6 os Authores Rcy- 
X niculas Theoricos , ç Praéticos; o co- 
tXiO , e quando efcrévêraó \ as Aias natura* 
Jidades, talentos , e obras , que > publica-- 
raò j e emfím os merecimentos ^^ e defeitos 
geraes, e particulares que nelias íe achaó^coh^ 
linuamos agora a ^oltrar tambemt^o meftno 
a refpeito dos Authores, que efcrevêraÔ ao 
pireito Pontificio , Romano , e Canónico na 
maneira feguinté , par^ fer completa a Bi-» 
bliografia Jurídico Portugueza, que ao ^* 
blico confagramos^ 

Luis-Teixeira Lobo : Cavalleiro pro- 
jFeflo na Ordem deChrifto ,« SaÕ-Thiago, 
filho do Doutor JoaÕ Teixeira Chanceler 
mór de ElRey D.Joaõ II. Dezejozo de ap« 
prender as Letras Humanas, as foi eftudar 
a Florença no anno.de J481. ,è as lingoas 
Latina, e Qrega, devendo efta InftrucçaÓ, 
ao celebre , e famozo Filozofo Angelo Po- 
liciano* 5 co«r^^íífi»m confervou eftreita ami- 
zade. Para eftíjdar o Direito Romano ouvio 
na Cidade de .Sena ao Jurifconfulto Bulga- 
rino , cujo eftudo interrompco por cauza da 
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^íte , que enraô graíTava. Sabendo que. em 
Bolonha explicava o Direito Civil Bartholo- 
meu Socino partio logo para fer humdea 
feus difcipulos 5 e no efpaço de íinco ahnos" 
recebendo o Gapellocompedo com os maio- 
res Meftres daquella faculdade. Ao tempo y 
que meditava voltar para Portugal chegan-^ 
do o feu grande nome á noticia do Duque dé 
Ferrara Hercules, efte o convidou com os» 
generozos partidos para explicar a Jurifprui 
dencia na Univeríidade de Ferra ra^ , acíidef 
foi Leátê na Cadeira de Prima. Reftituido 
a Portugal naô permittio o Senhor R^ ÍXè 
Manoel , que eftivefle ocioilio o feu grande 
talento»^ e o nomeou Meftre de feu^ íilhp 
i). Joaô , Cujo lugar *trhha vagado por mor- 
te do Bifpo de Tangere, Foi CÕmendado» 
de Granja de Sí. Gonçallo de Amarante ,e 
feu Dezembargádor do Paço , compôz ^ . 

InSubtilem jper utilem ^ ^ necejjarium 
DigeHorímtittilum de Rebus dubtis Commeõ^ 
taria cum Repertório emendato : VenetiU 
IJ07./Í?/. Efta Obra he de hum Jurifcon- 
fulto , que tinha feus talento^ , e defeitos 
próprios do feculo em que efcrevéo ; e por 
iftò para naõ efcandalizarmos os Cândida* 
tos feus apaixonados, que para fe conhecer 
o que ha bom neíta Obra preciza muito tra« 
balho ; e^ podemos applicar efte vcrfo con- 
ceituozo de Plauto: Qui énuit mdeumejfo 
nmlt ^frangitnwem. 

Ma- 
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Manoel Soares da Ribeilr^ : natucaldç 
Beja , e filho de GotKjallo da Ribeira rr(S^ 
gentou eiTi Salan^anca a Cadeira de Primai 
t Veípcra , onde tinha íido difcipuiq dpf 
dois Cathednaes Aires Pinhel ^ e Heitor Rpf 
^rigueç PprjLUguezes, De Salamanca paíTov 
a Lea6 de França , e por cfta Cidade et- 
tar em guerra civil , partio para Veacza > e 
4epois para Paduà , onde efteve no annp de 
1568. Foi verlado nas Litíguas Gregas y e 
Latina , compôz : 

L Júris obfervátíonum liber JU^uléh 
tis. Lmàuni i$6%. i. 

Ê. Annoíathnes ãd Antonii Gamjii 
f^ariartém Rfjolutimumlihros: VenetHf 1 5 84, 
///• Riccêptarum Sententiarum utrii(fr 
qm júris y quiàs vulgus cúnmunes vocat in 
Sphaki^i feriem dígefiarum:Venetiis 1569.8. 
If^. Jnnatationes breviwres nmgiU- 
wes ad Airii Pineíi CSmentarios in Mubr. 
é^ kg. 2, Cod. de rjefctnd. Vendiu V^netHt 
1570. 8. 

A rcfpeito dos efcriptos defte Jurif- 

confulto me parece , que íe pôde fazer o 

mefmo juizo , que Naudé fez de, outro Au- 

thor na lua Bibliografia Politica , dizendo : 

' Dejidenmtur in to modus^ quemjibi prafcri" 

bere nonpotuit , eruditiêne vulgari luxurianSy 

éf majeítasy cui magis indulfit^ quamju&- 

eiop, mm omnia ingerity ^faucã digeriu 

Manoel da Coitai por antonomazÍAQ 

. fubtíi: 
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fiibtíl : natural de Lisboa ; eftudou em 84-^ 
lamanca onde teve \x>r Mcftre o celebre 
Martim Aípiicuèta Navarro. Chegando á 
iiia noticia a reftaqraçaó da Univerfidada 
de Coimbra pelo Senhor Rejr D. Joa6 IIU 
voluntariamente deixou a de Salamanca , e 
recebido b gráo de Doutor cm Direito Civil 
foi provido com largo eftipendio pelomeí^ 
mo Kcf na Cadeira do Código no 1. de. 
Outubw) de if 37. donde paiTou a lér duas 
lições do Digefto , e Código 9 «m 1^39. B 
depois de regdntar a Cadeira do Digefto 
velho em if4i* iubio á Cadeira de Prima 
a 19. de Outubro de lyyf., em que jubi- 
lou em I5r6i. Eftando vaga 9 Cadeira de^ 
Prima de Lçis em Salamanca , fe rezolvêo 
hir oppotvfe a ella ; e pofto que teve íó o 
cípaço de três horas , íubio á Cadeira , t 
conbxando os ;; ouvintes a abundância dos 
Textos , c fubtileza da Doutrina , com qup 
cxx>mava Vfua liça6, que certamente fazia 
preterir ato infigne Portuguez Aires Pinhel 
intentarão perturballo ; mas ellc battendo as 
filmas exclamou : Audite ^ audite^ alium enim 
Vãfimamum auàitis. De forte, que nenhum 
<luvidou do merecrmmto , e primazia entre 
CS oppozitores , e para que na6 íicaiTe Ai*- 
MS Pinhel defraudado do merecimento , t 
primazia entre os oppozitores , e da Ca^ 
deira íè ttie déra6, trezentos tnil reis de rcn- 
4a 9 cní quanto tiveo Manoel da Cofta , de 
, quem 
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* quem foi fuceíTor : morreo em Salamanca ^ 
cm ijój. compôz: 

/. C&mentaria in §. ér quidff. ât liHer. 
iy Pojib. Cmirréricée I5'48. /#/, dedicado ao 
Senhor Rcy O. Joaò III, , ^ 

//. Jd Leg. Ji ex cautime Cod. deneri 
numer. pecunia. Conimbrica. 15:4^. 

IIL Seleãarum Opinionum , (^ Inter* 
fetratiaftmn circa conditiancs demoHraíicmes^ 
^ dies Ubri duo. AdLeg. cum tak §• Ji ar* 
bitratuff. de condi t , ^ demonjlr. Comenta* 
ria , Jive de indião viduitatii , aia Nuptia-» 
rum arbitrio alitnée contrahendarumconditie^ 
lie tollenda Conimhric/e. I5'5rí. 4. De,fuo % 
iy alieno Pqftbumo CSmerttaria in $• Pqftb. 
injlit. delegatisy indifficilem Ltg^Jijilius hs* 
res ff. de libtr , iy PoHb.fchoTia. Omimbri*^ 
€£ 15^2^ 4. DequàeftionePatris^ ^ nepeiiâ 
in caufa fuccejjionis » e nefta Obra £e com^ 
prebendem • 

IF. Os Tratados tirca Maiarumm$ 
[eu fucceffíonum bonorum Regia CoroM : Co* 
nimbrica 15:5' 8. 4. 

^ F. MCap. Si pater de teflam. lib^ 6. %. 
cum in belloff. de tubus dubiis CSmmentOr 
rius Salmàntic£ i$6^. foi. 

VI. ACap. Sij>aterdete}íam./.4.De- 
cretaliutn , dedicado a EIRey Fiiippe IL 
Salmantica ijTÔj^. 

Eftas Obras ainda que tem os íeos 
deffeitos cÔmuns ao fcculo > em que cícre» 

TCO 
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véo eíle Jurifconfulto , comtudo fempre 
fa6 eftimaveis , e dignas de ornarem as 
grandes Bibliothecas ; mas àpplicahdo-fe-lhe 
lempre o parecer de fraude, que aífima d*, 
íamos de Soares da Ribeira. , 

Gonçalio Vaz Pinto : natural de Evo« 
ra , • filho de Pedro Pinto , profeflbr em 
Lisboa de Direito Cezareo pelo efpaçò de 
trinta annos , donde o foi exercitar na Uni«/ 
verfidade de Coijnbra por ordem do Senhor 
Re/ D. Jpa6 IIL- quando a transferio para 
cfta Cidade » dando principio ao feu Ma- 
gifterio em ;i. de Maio de 1537. Foi Der > 
zembargador da Caza da SupplicaçaÓ , e 
dos Aggravos , c iVleftre do celebre Antó- 
nio da Gama , compôz : * 

Commentaria in Ipfwtiatum^ ntanuf- 
cripto ; o qual tere Francifco de Caldas 
Pereira. E Cpmmentaria ad Ordinat. Rtg^ 
manufcripto , de que faz mençaô Barbosa 
Remiffòens d Ord. l. 4. /. 92. 

Aires Pinhel : natural de Coimbra , 
foi difciputo de António Gomes , c de Mar- 
tim Afplicueta Navarro , Meftres Cathedra- 
ticos em Salamanca , onde tomou o gráo de 
Bacharel , e depois veio graduar-fc em Co- 
imbra , onde explicou na Cadeira dô Códi- 
go o Direito Romano dèfde o annp de 15*44^ 
até 1^48. O Senhor Rey D. Joaó III. o 
.mandou depois, que yeio, para Lisboa lèr-^ 
Advogado para Lente de Vefpcra cm Co- 
M imbrá^ 
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imbra , onde tomou poííe' eni 24. de Fer^ 
vciciro de 1556 , com o titulo de Dczembar-- 
gador da Suppiicaçaõ, fabendo neftc tem — 
pq , que em Sãlamíinca tinha vagado a Ca- — 
dcira de Prima em 1559. , foi oppôr-fc a 
cUa , onde teve por competidor ao celebrar- 
Jqrifcoiijblto Mauoel da Cofta Portuguez^ 
o. qual pofto , que levou a palma çom tu — 
dg os (^aihedraticos confidçr.ando o mcre- 
cijnento de Aires Pinhel Jhe' coníignaraõ (^ 
mf^ímo ordenado , que recebia Manoel da 
Cofta , até que yor lua morte lhe fuccedeo 
na Cadcifci , em que teve o, primeiro difci- 
pulo Franci *c ) de Caldas Pereira , compôz: 
jdd Rubricam-i éf l^g. i i.Cod de Re- . 
€Ínfdet2d. Venãit. Commentar. Canimbricd 

De Bonis Maternis Cmaneptaria , z^'- 
btis mater i^ fuccejponis jura felicher expli- 
€a0tur.Conimb. i^^j.fol.^y Antuerp. 161%. 

foi. 

?òdem-íe lêr eftas Obras ; mas com 
precaução y e prudência ; pois na6 deila de 
comprehender os muitos vicios, e defeitos, 
que já diflemos ferem communs , e quazi 
iimaéíoâ ao feculo \ em que efcrèvéo efle 
Jurifconfulto. 

. António de Gouvea , conhecido peio 
nome de Gouveáno : natural de Beja , filho 
it AíFonfo Lopes Ayala Fidalgo Caftelha- 
110 > foi chamado por fçu tio Diogo de Gou- 
vea 
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Reitor do Colíegio de Santa Barbara 

Pariz na idade juvenil. para apprender 

^etras Humanas , para onde foi comfcus 

ãos Marçal > e André , dos quaes elle 

mais moço : Foi Filpzòíb Peripate- 
, e por ifto Aâ flor da fua idade con- 

:eo na prezença de muitos fábio^ a 
ro Ramos acérrimo defcnfor , e Antago- 

1 de Ariftotçles, Apprendeo a Junípru- 
da em Tolo-^a cm 1539 , em cuja facul- 
e era iníigne , de forte que de LeaÔ , on-^ 
líliftia , o chamou para Avinhaó o ceie- 
Jurifconfulto Emylio Ferrcto para onde 
, c o amou tanto , que nò livro i. de Ju-^ 
íãiMe lhe chama fegundo Pai i e che*- 
:1o áquella Univerfidade moftrou^ tal Sci« 
a , que divulgando-íe o feu nome por 
i a França ^ naÔ havia Univerfidade , 

ná6 oquizeíTe ter por Meftre, logrando 
íftsí fortuna Toloza , Valença do Delfi- 
>) Csharfe Granoble ;^ foi admirado por 
^ os Coriféos da Jurifprudencia , como 
6 Ferreto , Alciâto , Duareno , Coiitio, 
ardo , Balduíno , Budêo > e Fabro > o 

Príncipe de todog > Cujacio. Ao mefmo 
30, que lograva as maiores^ eftimaç6es 
França por fugir aòs tumultos, e guer- 
Glivis , fendo convidado, pelo Duque de 
)ia Manoel Filisbertò , foi ei?nobrecer a 
verfidade> que cUe fundou emMontde- 

£ tanto que chegou foi recebido por 
M íi efte 
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efte Príncipe com muitas honras , e rendas 
para fuftentar a fua caza , fozendo-o feu 
Confelhciro ; cazou com huma Senhora illuf» 
tre , de quem tevê Manfredo de Gouvea» 
que foi igual ao Pai :r morreu em Turim 
em I56f , como efcrçvcraõ Thiíano, Mo- 
reri, PopebloUnt , HofFomano , Capa/fi , e 
^imon , compôz : 

Ad iir. deJurisàHã. onrn. ju4. lib. duo : 
êd tit. de jur. aòrefcend. hi.ad Le^. Gallus 
ff. de Kulg. ^ fupill.fuhftitut. ad Leg. íaU 
cid. Variarwfn LeStlmum : lib. 2, ^itnad- 
wrjimuml. i.deVraptor. ^propr^et. Trac- 
tatus íh Trebel. : pro Arifio rej^onjio adver- 
fus Petrum Ramum. Depois do Author da 
Republica dosjurifconluítos, o grande Gen- 
naro dizer o fcu parecer fobre o talento de 
Gouvea , dizendo que naõ hc irrepreheníi- 
▼el na6 fe podem aggravar de mim os Lei- 
tores appaixonados , affirmando em que íbu 
do mefmo parecer, ecen fura : mas prove- 
ra a Dcos , que todos fcíTcm como Gou- 
yea : e fempre digo , que as fuás obras Ía6 
dignas de as terem todos os cultores do 
Direito Romano. 

O Padre Manoel Alvares Ferreira : na* 
tural da Cidade do Porto , compôz : 

Traãatu^ de N^i Operis ^unciatione^ 
iye. Porto^annode 17^0 %. tem. foi. Efte 
Author devia compor outra nova obra, pa- 
ra merecer eftimaçaô > como diz o titulo da 

que 
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que fez iníipídatnente , pois he huma knem 
.poftilla. 

, Pedro ÂiFoníb dè Vafconcellos : natu- 
ral de Leiria y íilhò de Chriílovaõ Gomes 
de Abreu , foi formado cm Coimbra na fa- 
culdade de Canonc6 , Familiar do Santo 0& 
ficio , e da caza do Arcebifpo de Évora 
D. Theotonio de Bragança, Por ordem defte 
Prelado aífiftio em Madrid com a imcum- 
bcncia de vários negócios pertencentes á fua 
Igreja > e depois partio para Rooia a vizi- 
tar em feu nome o Sepulchro dos Santos 
Apoftolos , compôz : 

Harmonia Rubricaruin júris Canonici 
i.fy^i.ParJ.Qminibrica iy88. 4.^^ Ma^ 
triti IS 90. He obra para endier as livrarias. 

Pedro Barboza , chamado por antono- 
ftiazia o infianc y filho de Paes Rui Vaz 
Aranha ; eftudou em Coimbra o Direito Ro- 
fnÈnOy e nella regentou a Cadeira de tnfti- 
tuta a 23. de Julho de 155:7. a do Código 
a 3. de Dezembro de 1558., a do Digcfto 
velho a 10. de Fevereiro de ijóo.^ em que 
teve por oppofitor a Álvaro Valafco : a de 
Vcfpera a 24. de Abril de 1563 : e jultima- 
mente a de Prima a 23. de Dezembro de 
X564 , onde jubilou em 1577. fendo já De- 
sembargador do Paço por mercê deElRcy 
D. Sebaftiaôa 21, de Dezembro i foi De- 
putado da Inquiziçaó de Coimbra 9 doCon- 
felho de Portugal em Madrid , Chanceler 

mór 
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mór do Réyoo , c Commendadorda Com- 
incnda de Santa Maria de Carrezo : moneo 
cm Lisboa a ijr. de Julho de i5o(}. , com- 
pôz : ""■ 

Commentaria adinterp. th. ff. dejuâs-' 
cih : Ulijip. lói^.^adlbíbr.é^ LegesCod. de 
* Prafcript. 30. vel 40. annt^mn^ Ulifip, 1627 
aàtit.ff. de legat. ima cum iPaStatu de ?robat. 
perjuram. Lagduni. 1661. foJ. Todos eftcs 
Commentarios íaõ dignos de le terem; pof- 
to que também eftejaÕ infeélos com os ví- 
cios, do fcculo 3 em que fora6 cfcritos. 

Gafpar Pegado : natural de Elvas , ou 
da Villa dfe Campo. Maior , eftudou a Jurif- 
prudencia em Coimbra , onde foi Juiz' do 
Fifco 5 e, depois de Évora , foi Dezembar- 
gador da Caza, da SuppIicaçaÔ , compôz : 

7. Repititio in Leg. inter c^tera ff. de 
liber. & Pojihum. Ebor^ i ^98. 4. 

IL QuaHiones Fifcalium Libellt$Sy E- 
hera i6oo./Efta Obra he exccllerite para 
encher as eftantes das grandes Bibliothecay. 

Gafpar Rebello : natural da ViIla da 
Cêa , Provsneia da Beira; c por feus con- 
felhos foi , que o Senhor D. Aníoríio Prior 
do Crato no tempo , en\ que queria fucce- 
der na Corôa^ fe dirigia ; teve grande no- 
ticia das línguas Latina , Grega , è letrafe Hu- 
manas , que enfinou em Coimbra ; compôz 
em fórma de Dialogo a Obra feguiote , que 
intitulou ; 

. dene 
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Cien£ Cs£ y Sive NoSíes Ceanu£ de 
VúTtts Jw^is^€ivilis QudeBionibits , cdm bum 
Inàtk de Lócis , {y Materiis Júris Chitís* 
manufcriptõ. 

Gáfpar Váz Rebello ; mais conheci- 
do, pelo àppelido de Valafçò : natural do 
Porto , donde pa-flbu á Univerfidade de Pá- 
dua no tempo do Senlior Rejr D. Manoel ; 
recebeo o gráo de Doutor em Cânones ; foi 
Dezembargador do Paço, e do Confelho de 
EJRey D. Joaô III. íeu colaço, compôz : 

Ih Leg. Imperrum 70. ff. de jurisdiã. 
' omnium judicum , in Leg. Admonendi ff. de 
jur.jur. Lugduni iSS^.foI. Naó poflb dei- 
xar de pedir ao Leitor prudente , e judicio- 
so , oue orne a íua Bibliotheca com a Obra 
dcfte Jurifconíulto : mas que deíle tire algum 
fenfo jurídico , duvido. 

Fernando Pae« : natural de Lisboa , 
donde paffou a Coimbra , e teve por Meí- 
tre a Martinho Afplicueta Navarro , e nel- 
la recebeo o gráo de Doutor em Direito 
Canónico j foi Lente nas vacâncias no anno 
de lyyiío e;depois'Oezemb^rgadordos Ag- 
•grãvos da Caza da SupplicàçaÕ. Ao tempo 
cm que era Reitor da Igreja de Santa Ma- 
ria, de Monte-mór o novo , mprreo ^ein 
^574 ; compôz: 

/. Repetitio ad Cap. Mtffas 64. de Con - 
fec.DiJiin3. i. circa praceptum de audienda 
Mtffas . 

Ih Utrum 
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IL Utnmnumerus fíterorum exeufet a 
nmneribus Puilicis Patrem , vel 2uiarem , vel 
qualiter. Ulifip. iSS9' 4* ^^ muito medío- 
cre o merecimento defta Obra. 

Francifco Fernandes Fialho : natural 
de Vianna do Alentejo , foi Juiz de Fora 
de Coimbra , compôz : 

Titulorum omnium júris Civilis iecla^ 
ratio ^ iy tnaximt focietas Jtmiliffwrum ex 
. diverfo corpora júris ad Jingulos^ iyfimhs 
Digefiorumtitulos redàBorum.Bbora \$%j.f. 
Se efte Doutor tiveíTe noticia do incompa- 
rável Index de Labitto , ou ao menos do de 
Gothofredo inferto no feu Manuale júris , 
liaõ queimaria- certamente as, íuas peftánas , 
nem gaílaria ta6 mal o feu tempo em com- 
por hum taô inferior , e de ta6 pouca juti* 
íidade \ para a Republica dos Jurifconíultos* 

Domingos do Porto , cujo appellido 
he o da Pátria , onde nafceo: Foi Jurilcon- 
' fulto de çierçcimento , e, delle taz mença6 
Lippenio na lua Bíbliothcca Jurídica., com- 
pôz huma DiflerraçaÔ: 

AdUg. Si aliiff.àeUfuà* ufufruau 
LegatOj He mais Obra de Rábula ', do que 
Jurifconfulto ; e cada hum entenda, o que 
quizer. 

Álvaro Váz, ou Valafço: natural de 
Évora , Doutor em Coimbra , e Lente de 
Inftituta eleito em 12. de Março de íjyí, 
tendo 30. annos de idade > donde palífou no 

tnno 
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atino feguinte para à Cadeira do Código , 
que regentou. em jr. de Agofto de 1$$^. 
Oppondo-fc á Cadeira do Digefto velho 
com Pedro Barboza em 20. de Fevereiro 
de 1560. ficou vencido; e por efte motivo . 
paflbu para Lisboa a fer Advogado da Ca- 
za da SupplicaçaÕ. ElRey D. SebaftiaÕ at- 
tendendo ao feu merecimento o coftituhio 
Dozembargador dos Aggravos , de que to- 
mou poíTe a 30. de Setembro de 1577 , c 
depois o nomeou em 21. de Dezembro para 
LÒite de Prima em Coimbra , onde expôz o 
titulo ff. de Ltgatis i. , e o continuou até 
a Lei Siquis 17. Vendo-fe doente pafloij fc- 
gunda vez para Lisboa a íèr Dezcmbarga- 
dor dos Aggravos , onde publicou no anno 
de 15880 tendo 62. annos de idade q i. 
tom. das íuas DecizÕes , compòz : 

Confultationum^ ac Rerumjuditatarum 
in Regno Lufitania tom. i.UliJtp. i.ySS./^/. 

Dectfionum tom. 1. Ulijip. 1601. que' 
falno por diligencia de feu filho o Doutor. 
Fvãncifco Valafco de Gouvea. 

PraoHs pãrtitionum , é^ Collationmn in^ 
ter haredes Jecundum jus Lufttania s ^jux-- 
ta communi admodum necejfaria , é^ vtUis 
Scboíajlicis j (y infóro verfantibus.f. 1730. 

Qu£Himum júris Empbiteuttci líb. i. 
VHfip. 162%. foi. 

Commentaria ad iit. Cod. de lib. Vràe-^ 
ter. in áutbetitica estcaufa : aâtit. Cod. dt 

?a- 
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VaBiS\âÀút.Cod. Siquis êliqu. teji.proi^. 
ad tit. Cod. adJSenat. Trebellianum : d 
tit. Cod. de Crimine agi oportêàt in Authèníi 

S\a in Prorvincia , ad tit. Cod. Cànven. Fifi. 
ebit. lib. IO. ad text. in Leg. Qu9ties 98., 
'ir q^ injus 117, ff. de Rejudicata : adtiu 
ff. de Legat. i. ^ ér textum in Leg. Siqtds 
ij.^^Leg.i^.ff.eodem 

Todas cilas Obras defte Doutor Tef- 
píraó aquclle ár de Jurifprudencia projíria 
do feculo , ein^qup as coímpôz ; e quem qur- 
zer ter livros^^para encher eftantes , pode 
comprar * todas eftas Obras , e Efcriptos. 

António Franciíco Alcáçova : natural 
de Braga , Doutor em Cânones , ao qual 
offerccendofe a Cadeira de Prima naô accei- 
tou ; ,foi pézembargac^t da Rellaçafô de 
Braga, e depois da Supplicaçaô , Procura- 
dor da Fazenda Real > e Alcaide mór de 
Eruededo , compôz: 

IHttJlraçÕes fobre diverfos Textos da 
Direito Cezareo , Pontificio , e OrdenaçSes 
do Reyho : manufcfipto. ^ 

António Salema : natural da Villa do 
Alcíicer do Sal , filho de Diogo Salema , Li- 
cenciado em Lei5', e hum dos prhneiros 
Collegiaes do Collegio de S. Pedro em^. 
de Maio de lyéj. Depois de lêr huma Ca- 
tredilha de Inftituta íubio á Cadeira do Có- 
digo no ánno de 1^67. onde diílou a Pof- 
tilla ao Títnh Cod. deFidt infirtímenform\ 

c outra 



livro III Cap.IX. 187 

e outra zoTitvHòCod.Plus valere qkodagi* 
tur. Sendo Dezembárgador da SuppJic^çaÓ, 
de que tomou poíTe a 16; de' Maio de 1570. 
foi mandado por ordem de ElRey D.SebaC- 
tiaõ com huma alçada a Pernambuco, ç de» 
'pois de a çoVicluir para Governador de S. 
Thomé , e Rio de Janeiro ; e voltando pa- 
ra o Reyno foi norneado Dezembárgador dòi 
Aggravos em 19. de Fevereiro de Í5'83. , 
morrendo em 13. de Março de lySKÍ. com- 
. pdz : varias Poftillas, das quaes fí?^ Cabc- 
do mençlo no Gap. 44* de Patronatu Régio. 

D» Luís Caetano de Lima Gicrigo Re- 
-guiar da Divina Providencia , natural deLis- 
*boa , compôz, efitre outras Obras : 

Jus Canofiicum in Decretalia GregorH 
JX Lisboa 1754. c^ 17$%. foi. 3. tom. Eflà 
Obra pouca , ou iienhuma luz dá á JuriC* 
prudência Canónica , e tem merecido pouói 
rftimafaõ dos fábios. 

Bartholameu Filippe: natural de Lis- 
boa , onde apprendeo as letras Humanas , e 
depois paíTou a Salamanca , e Jiella fe for- 
mou em Cânones ; e depois veio Doutorar- 
fe p«ra Coimbra em Direito Eontificiq a 7. 
de Outubro de 15^3 8. Regentou huma Ca- 
thedrilhà de Cânones a 13. de Outubro de 
1539. donde paíTou a Lente do Decreto a 
3. de Novembro de i5'47. , e Ultimamente 
a Cadeira de Vefpora erti i^SA*^ morreo em 
CoimbQi de xxo. annos de idade ^ compôz: 
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TraSíaíuj de Fiófioniius : SaJnuntui 
I5?6. 4. Repetitio em Cap. Scindíte c&rà 
vejfra dg p£nitentia \ Dtjiiníí. i. VUfif. 
I5'39. 4. O Author bem diz, que heOba 
de ficçaô» e naõ de engenho, nem talento, 

Luís Alvares Nogueira : natural de 
Lisboa , eProfciror de Direito , compôz: 

In Ríibricam de Legatis i. repetha CS- 
nuntatio. Sábio no 4* tom. Repetitio ^feuCS- 
mentatio in vária Júri fconfultorum refponfa : 
Líigduni i^SZ* ^^^ P^^^ ainda alcançaras 
Obras defte Jurifconlulto , e por ifto nada 
digo íobre ellas. 

Afcenfo Lopes : natural de Coimbra 1 
onde foi Doutorado em Leis, e Lente 4© 
Código por .oppoziçaó em 19.* de Maio de 
I5'5'4* compôz : 

Çonfílium fuper Bar orna de Quinto pr§ 
D. Garcia dê Fanes j is* Fillapando : CJfar 
^oiguftd^fol 15-96. 

^ ' Simâõ Váz Barbosa : natural de Gui- 
ínaraens , filho do Doutor Manoel Barboza 
celebre Jurifconfulto , e IrmaÔ de AgoíU- 
nho Bàrboza , feguindo feus Pais, e IrmaS 
frequentou a Univerfidade , e depois dè re- 
ceber o gráo de Meftre era Artes for- 
niou*fe em Cânones , e foi Cónego da 
Igreja Collegiada de N, S. da Oliveira da 
fua Pátria , onde morreo a 30. de Julho de 
l63ié compôz: ^ 

J. Principia, , c^ loca tom Decifimum^ 

quâm 
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^iíom argmuntarum utriuf que júris cumpleni- 
jffhfutDD.J/lfgatioftt.Ruffi^ 1621, 8. 

IL Repertorium Júris Civilis, (^ Gi- 
nonici* Lugíluni. i66i.foLE&zs duas Obras 
faò mais próprias para fazer hunicharlataõ, e 
Empiricifta , do que hum perfeito Jurifcon- 
fulro. 

Manoel Figueira de Negreiros : natu- 
ral de Mertola , filho de Fernando Dias, 
c IrmaÕ do Doutor Diogo Nunes Figueira , 
CoIIegial do Collcgio de S. Paulo de Co- 
imbra., onde foi Lente de Inftiiuta , e depois 
Quvidor do Meílrado da Ordem de SaÔ- 
Thiago na Comarca 9 e Ouvidoria de Setu« 
bal, compôz: 

IntroduSUQ ad ultimas voluntatts cofu 
tinens omnia neceffaria ad confeílionem tejia^^ 
menti : Ulifip. 1 61 3. 4. O Leitor , que che- 
gar a ler elb Obra, me parece, que a le- 
rá também com ultima vontade. 

António Telles Leita6 de Lima , Ad- , 
vogado neíla Corte : natural de Álamquer, 
compôz : 

Traííatus de Gabéllis ^c.foL i.tom. 
Lisboa anno de 17$^. Efta Obra tem os 
mefmps vícios , que deixamos notado nos 
outros. . 

Manoel Gomes Cardozo : natural de 
Lisboa, formado em Coimbra, em Direito 
Civil , e celebre Advogado ti» fua Pátria» 
ÇQxnpòz: 

JÍfUh 
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Analiticus traãatus de jure acerefiefh 
ii-i &Commentaria fuper §. Sieadem Injliu 
às Ugat. s ^ ^uaí^or rejponfa in matéria wm- 
fínrâtuum. TJliJlp. lóto.fol. Efta Obra que 
traíla de Jure accrefcendi , devia Wccreíccr 
,inais em erudicçaõ íolida , do que naô ao 
crefcc. 

' Manod Ribeiro Neto ; natural da Ci-, 
dade de Angra > Capital da Ilha do Funchal 
filho de Manoel Mendes Duro, eítudouem 
Coimbra Difeito Romano , e Canónico , e 
por ifto obteve hum Canonicato na Cathe- 
drgl da Ilha , e foi vigário Geral da Diece- 
zc da mefma Cidade j morréo cm 3. dí Ja- 
neiro de 1681. compôz:' 

CMtnuntaria injus Civile , íh quibus 

imherfy ultimar um voluntatum matéria tam^ 

Jpeculative ^ quam praãicetxplicatur : Ulifjlip. 

1678. foi. Êfta fObra he boa para encher 

as Eftantes das Çibliote^cas* 

D. Rodrigo da Cunha Arcebifpo de 
Lisboa do Conleiho do^Senhor Rey D Joa6 
IV. compôz entre outras Obras 

Commentaria in Decreti Gratiani i. 

^part.fòt. Bracbard. 1629. Efta Obra he 

de bem pouca eftimaça6 , pelo mio Metho- 

do que obfervou. ^ 

Fr. Manoel Rodrigues : natural de Ex- 
tremos , donde paíTou a Coimbra a eftudac 
Direito Civil , no qual recebeo o gráo de 
Bacharel : Reítituido á fua Pátria > foi nella 

Advo- 



Advogado , e fendo rcprchendido por Teu 
Pai por i>a6 deíFendcr as cauzas injuftas conoi ^ 
graiides lucros , attcndendo á liia cpnfcien- * 
cia^ e làlvaçaõ fe retirou para Caítella, e, 
na , Província dos Capuchos de S. Jozá 
recebpo o habito Seráfico , e por cauza das 
fuás grandes rnoleftias palTou para a Pro- 
víncia de.Saõ-Thiago 5 compôz : 

Quáiftionum Megularihm , iy Canmi- 
CéfTUfn tQm. 3. in quibíís utriujque júris , ^ 
Frivilegiarum regular ium , atque ApoHêlicê- 
rum ConJiituti$num noma , i^ vtteris difficul-- 
tiUis dilperja ,^ é^* confuf£ miro ordine 
ScboUJiica per quéjiiwies , eb^ artículos elu^^ 
cídãíttur Pr ie latis EccleTJafíicis Regularibus , 
nec non j^dicibus cujufcumque Tribunalis , ^ ^ 
Jttrifp0ritis .^ ac EceUJiaíUcii Regularibus ^ 
neceffaria i Salmantica 3. tom. foi. 1 600. > 
e 1602. Só o titulo baíta para enunciar a. 
fiitilidade de ,Luma OVra , como a prezente 
cpinpoft^ com taõ má ordem , e digeftaõ» 
, Manoel Rodrigues Navarro : [natural 
da Villa de Moura , filho de 5ima6. Rodri- 
gues : . foi infigne ProfeíTor de Direito Ci- 
vÚ , onde reccbeo o gráo de Doutor, ere-, 
.gçn|^u a Cadeira de Inftituta a 1 3* de Maio 
de 1^9 1. do Código a 4. de Março de 15:96. 
dds três Livros a 16.. de Abril de 1^97. do 
Digeílo veilio a 20. de Outubro de 1602. » 
c de Vefpera a 4.^ de Dezembro de i6o8. 
depol^ de exercer eoi Coimbra efte M^gíf- 

. terip 
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terio paíTou para a Univerfidade de Bolo- 
nha , c Nápoles , onde diílou ; 

Ad celebre Scevola refponfum in Ltg. 
qui Roma , anno ióz2. aàLeg.Gallus deli* 
ter. ir Poíik 1623. ad Rubr. f. de Fcrh: 
obligaíionibus , ad Leg. nemo verf. 11. ff. 
de Ugàt I. ad tit.de ujucap.^c. 

Manoel Soares Albergaria : natural de 
Lisboa , formoule em Coimbra no Direito 
Civil , no qual recebendo ográo de Bacha« 
rei no anno de 1 604. féz a fua liçaõ em ver- 
lo Hexametro, com eftc titulo: 

Poética repetitio Legis iSancitnus Verf. 
autem 2« Cod. de Te/Iam. in Baccalaureatus 
examine intra pr^efinitum tempur , ^ unius 
deei yjpatium compozita memori/eque manda* 
ta , ^ publice habita ab Emmanuele Soares 
JÍlbergaria\ Coninib. 1604. 4. He Obrado 
Poeta» 

Manoel Themudo da Fonceca : Natu- 
ral da Villá da Certãa , Priorado da Cra- 
to, e filho de Manoel Fernandes : eftudou 
cm Coimbra Direito Pontifício , pelo qual 
merecéo 'occupar os lugares Ecclefiafticos i 
comoforaò Governador, e Ádminiftradordo 
Bifpado do Brazil , Governador do Bifpado 
de Portalegre eleito pelo Arcebifpo D.Rodri- 
go da Cunha em 5).de Setembro de 1642. > e 
depois Dezembargador , e Vigário Geral » 
c Juiz dos Rezidus do Arcebiípado âe Lis« 
l)oa > Juiz do Tribunal da Legacia Apofto- 

lica) 
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Kcá , p^Io efpa^ de 16. annos ; Prior dá 
Igreja - de S. Jorge de Lisboa , donde paiTou 
para a de S. Thomé', morreo a 17. de Ou- 
tubro de í6^z. compôz : 

Decijiones Senatus Arcbiepifc^alis XJli^ 
fif. j^. pars.lJliJip. 171^. foi. Efta Obra he 
boa para encher eftantes. 

Mendo da Mocta de Carvalho , e Vai- 
ladares : natural de Setúbal^ filho deEíle- 
va6 da Motta de Carvalho 9 Alcaide mòr de 
Celorico de Bafto , e IrmaÕ de D. Frjoaô 
de^Valladares Bifbo de Miranda , e Porto* 
Eftudou Direito Romano , e fendo Collc- 
gial do Collegio de S.P^dro a 23. de Mar- 
<jo de i5'90. donde fubio a Lente do Códi- 
go a 20. de Março de 1600. e Vefpcra a . 
a 8. de Janeiro de 1602. Foi Dezembarga* 
dor do Paço , e do Confcllio de Eftado em 
Portugal, eCaftella, didou as Poftilias. . . 

Ccmmentaria ad .Leg. ultim. Ccd. dõ 
Eviã. M Leg. !• Çod. de Fundam. Fatrim. 
L. ti. ad Leg. 12. ff. de Reg. jur. ad Legé 
MatcelJuj§. 4.ff. adTerbell. NaÕ paffa de 
PoftUlas. 

Miguel Soares Pereira : natural doPor^ 
to, filho de Bernardo Pereira na faculdade 
de Cânones , e depois de Doutorado , foi 
Collegial <io Collegio de S. Pedro a 12. de 
Junho de 1604. R^g^ntpu as Cadeiras do 
Clemcntinas a= 4. deMarço de 1^27. até a 
de Prioia. Foi Deputado da Inquixíçaò de 

: N CV 
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Coimbra , de que tomou poíTf si 19. de D^ 
xembro de 1614, Cónego Doutoral doPofU 
to r Chanfrç á^ Braga s Agente dos nego- 
cies de Portugal na Cúria dq Roma > e no- 
meado Bifpõ de Miranda ídí<fí^ou ôs Pioftillas: 

Rgpemh ad TexL ip t^p, na^Jilum é 
Appellat. /. 6. CommenL aidíTit, Depredaria ^ 
dejiius. ^ ik eõftUitutJt Lacaio^ de Sementiis 
(^ re judieatú y in Cletnenúrí. ^. He. Obra 
de engcf^bo , e uaô de eitidicqaã. 

Gon^allo AlvQ Godinho : natural do' 
Porto, fiUio deSima6 Alvo Godinho , Ca* 
vallciro na Ordem de SaÒ-Thiaga Foi Pro- 
leAbr em Gmoncs m Univerfidade de Co- 
imbra , Onde regcntòu a Cadeira xíp Decre- 
to em t4.de Novembro de tôjj. de Velr 
pera a 5^1. de Outubm de 1^38^ de Prima a 
a. de Outubro de 1 646. ^ onde jubilou a 
8. de Agoftode lóyi. Fòi Dezembírgiauíor' 
da Supplicaçad , de que tomou poíTé a 21. 
de Maio de i6j\6. morreo em Ooiíiibra em 
1659. didlou ai poftillas .fcgumxfes^ 

éd th. de C&njing. é*y^tLÍH OemeoL 
aãCap. de Converf. infklelium in Decreta àd 
m.de Cânfirm. utiU^ ^^jmtiJi ^ Tfããatus 
« de ádíJteriis: adtit.' de Jrèifrjs de.FideiJ^ 
ad tu. ieiisqmeji metupoe caujfã fiuni-rJà ^ 
e muitas outras && Porém tudo . iflo &d 
Poftillas. - 

Pedro Bârboza liommi : .nainral da 
Villa dá Feira > álk) da Licenciado Diogi» 

Ho- 
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Homem. Eftudoq Direito Canónico em Co^ 
imbra , ^n<le fc forniou. Foi Dezembarga* 
éor dd B^ell^çaÔ Eccleíiaftica da Bifpado da 
Guarda i depois de fervir de Juiz d« Fora dá| 
^ Covilháa , Corregedor de Tavira , e De* 
Kmbargador da Reiaçatf do Porto , compôz : 

7r0ffatuJ Analiticus in quo concórdia 
inter utriuf^ fari jurifiiiãiones brcviffimo 
Cgimptn^o affignatur. numufcripto. 

Plácido Gomes da Silva : natural de 
Lifiboa 9 c aíliftente em^ Milaô , compóz a 
Obra fcguinte .: ' 

Quando liceat hdrtài ucnire centra fa-f 
Srnn áj^imãi. Mediolani. iCyi.fgl. Veja-fe 
z Bibiiotheca jurídica de Lippenio ; porquât 
O Qoflb Barboza na6 fabe a razaõ porque o 
louvou 5 aílitn como faz a todos , porque 
para elle eraô bons indiftinclamentc. 

Rafeel Gomes da Silva : Profeffor em 
Direifto Civil j a quem louva muito Coyar- 
ruivas no Gap, íj. de Teliament. n. 3/ 10. 
i H. compôz: 

AiLeg. utriímqíée §. c»mquidam ff. de 
Rel^. duhJis. 

V í^anoel de Almeida Caftello Branco : 
«íitaral de Vizeu, filho ds Sebaftrajô Alvellos. 
Foi Doutorado em Cânones , Collegial da\ 
CoUcgiode S. Pedro a 3. de Março de 1 636. 
dbndc paflbu a Lente da Cadeira de Sexto 
a 7. de Outubro de 164 1. , e do Decreto 
a 8. d(r Maip 4« 1^48- Oiãni^ s^ .Ppftillas 
fçgaiotes. Kji ^ Com^ 
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, Cammentar. aà th. de Accuf. in 6. àt 
Refcripíis in 6. ad Text. in Regulis jur. 

EJlote : Traõlatus de Immtmitate Ecclefia 
quoad tuitionem delinquentium ad cauf. 17. 
Quaji. 4. Eftas Obras na6 tem outro me- 
recimento le naô o ferem Poftillas, 

Gonçallo Mendes de Valconcellos Cab- 
bedo , filho de Miguel dô Cabbedo moço 
Fidalgo da Caza Rôal , e Irmaõ do 'Dou- 
tor Jorge Cabbedo, Coinmendador de Fre- 
chas da Ordem de Chrifto , Guarda mór da 
Torre do Tombo , Dezcmbargador do Pa- 
ço , Chanceller mór do Reyno , Confelhei- 
ro de Eftado de Portugal em Madrid , foi 
natural de Setúbal, Bacharel em Coimbra, 
e Collegial do Collegio de S. Paulo a 21. 
de Abril de 15:29. Regentou a Cadeira do 
Decreto a 2. de Maio de 1587. Foi Cóne- 
go Doutoral , e Depurado da Inquiziçaô , e 
Sé de Évora, Dezembargador da Supplica- 
ça6 , onde entrou a 29. de Novembro de 
1594. Foi Agente dos negócios da Coroa 
cm Roma por ordem de ElRey Filippe II. 
no Pontificado de Clemente VIII. que o fez 
Referendaria de huma , e outra Aífignatu- 
ra , e Prothonotario Apoftolico : vindo para 
Portugal em 1599. inftituhio hum Morga- 
do , de que os feus poíTuidores uzaíTem do 
fcgundo Appellido de Vafconcellos , morreo 
em 1604. compôz: 

Diverjèrum júris argumentorum libr. 

três. 
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três. Qmhnb. i594« i e algumas Poftillas , 
as quaes ainda na6 tive o gofto dé as lér, 
nem a fua Obra de que faço inençaõ ; da 
qual V pôde o Leitor judiciozo fazer o juízo 
que quizer, notando lempre, que he Jurif- 
confultò de feisccntos. ' 

Jacinto' da Paz : natura} de Lisboa , 
ProfeíTor em Direito Civil , compôz : 

Poética repetitio júris Gefar.' Carmi- 
ne Exametro Latino. 

Ignacio Collaflbde Britto Nogueira : 
natural de Lisboa > Hiho de Ignacio Çollaf- 
& de Britto , Dezembargador da Supplica- 
qaõ , c Doutor em Direito^ Civil , foi op- 
dozitor ás Cadeiras , compôz : 

Mirabiliajwis^ àifpojia por ordem Al^ 
fbabetica : Anacephaleofis pracipuárum ma- 
t^iarum júris \ Enciclopédia júris : Só os 
títulos dcftas três Obras fazem rir a todo o 
mundo : porque na verdade faô ridículos , 
c enfáticos. 

Ignacio Collaflb de Britto : natural de 
Coruche, filho de Ignacio Collaflb de Brit- 
to , foi 'Dezembargador da Supplicaç-iô , 
e Corregcvíor do Ciyel a 3. de Outubro de 
1620, compôz : 

/. Syntagma juriss ^ lf^um\foL6. tom. 
tnanufcriptos. IhQSmentarios d Ordenação da 
Reyno. IILJtnco Livros f obre o Património 
Real das Lizirias , e Feitoria do Linho Ca- 
nharrio para o velame das naus. 

Fran- 
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FntncifoD.de Soiza : naiursl dè Lis* 
bem , eftudou em Coimbra, ènde foiLen^ 
te i c depois paílàndo a Flaildes na Cida^ 
de de Bruiellas exercitou pela aoxencia ia 
lua Pátria no armo de t^^i. o Oificio de 
Advogado- Fifcal com geral appláuzo dt 
liia Litterâtufa ^ até que em Florença , on- 
de moílroji o leu talehro faleceo , compAz: 

BjFpethionès ad Lej^* FamMfn ff. de 
Reg.Jur. ad §. aãiouum lãftihs. éh Mnotut- 
hus iiy Cffnteni. ndÚLff. de Paífis i JÍntuer- 
fiéd. i6i2.fol. & Aiafriti. k6a6. 

Franeifco Bahia Teixeira : Mmral àt 
Braga ,. filho de Franeifco Rodrigues F«f* 
reira ; eftudou a Jurifprudencia de^eutrant 
yniveríldade de Coimbra « tnide ftíi admit- 
tido a Collegial do Collegio de' & IHifdn)* 
IO, de Abril de 163^ c DoutdTadona mef* 
ma Faculdade i foi Lente de Inftituta a 7^ 
de Outubro de 1637. dos trcs livros dó Go* 
digo a 12, de Maio de 1642; do Dígcfto 
velho a 19. de Janeiro de 163:4, e da Ca- 
deira de Frima a 51., de Maio de 165:9; 
onde jubilou ení 165'b. foi Dezômbargadof 
da Supplicaçáõ , de que tomou poffe a 17* 
de Fevereiro de 1 649. , e àoe Aggravos a 
51. de Maio de i6yo. donde paífou a De- 
zembargador do Paço. ^ 

Aí princi.^acs Poftillas v ^uè diftou fa- 
raó : Cúínment. ad th. ff. de TeH. , de ufucdp. 
ad Lfg. i. f.de Da»at. imtr vir, ^ wxér. 



Lmftê1tL€ãp.IX. 1^ 

itd L^é unká^ff. €x íkHãis defm^§ruhi ih 
fMÈtmn bderedit^ adtit. C9d.deJur.FiJc. k 
m 4id tinCbdi di inofficiqfis dú$ib, ãdtit. ff. 
^Sifroit.&c, 

Fraocifco Valafco de GouVca : natural 
tieLidx>a^ c filho íegundo do XH)utx)r Alvad- 
io Valafco , celebre Jurifconfuito ^ que eO- 
ti dou Direho PotHificío. Admiuido âo nu- 
Hnem do8 Doutores fubio a r^gentaf hiNfia 
Cathedrilha de Cânones a 30. de Março dte 
1^7* donde paffou á de Sexta a 28. «de No^ 
Vembro de 161 4., do Decreto a 13. át M^r^ 
^ de 1611. de Vefpera a xy. de Outubro dé 
J4Í15. em que jubilou eni 16J3. Foi Dezeitt- 
tíajrgador da Supplicaçaó a 27^ de Fevereiro 
de 1649., e dos Aggravos a ladèNovem- 
èvo de 16 f o. Diiftou as Poftillas feguintes^ 

JÍdtit.f. de Fideijuj. ad til. dèOffidê , 

Se GkmiHt. p$kã ^k ReHitui. in ifU^. : adiit^ 
A 4li^u fàdkii mutandi cãufk fm. In Z>« 
4reti$ks defdut. in texL Decretalia , regula 
ifqm in jus, ^6. ^c. 

DuiarteCaídeira: natural deLigb©a,doft** 
' -àét itiftruido das letras humanas paflTou a Sala- 
manca , onde cftudou , e tevt por Meftres no 
í>fTeito Fontiferio ,é Cezareo, Imni Gaite- 
jhano ^ e ootro PortuguczosOD. Diogo Oo- 
▼arruviâs > e Manoel da Cofta ; e em Lovai- 
Dha o celebre Joaquim Hoppero. Por faber 
lOfittito a lingua Grega^extrahio cpm muito 

traba-i 
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trabalho dosJurirg:'nrultos Gregos multas rer 
^oluçóes» que publicou com as fuás Obras^ 
J?ela grande afliftcncia , que. fez em CaftcUà 
o nomeou Filippe Prudente Ouvidor geral 
dos Caftelhanòs , e com eftc lugar fe em- 
barcou na Arniada, que íc fcrdeo cm Co- 
runha ♦ compóz: 

Fartar um leííionum lik 4. Optimis qui- 
hufque utriufquejur. Studiof. admodum uíiks. 
Fineis. IS9S* 4- Naõ parece eia Obra fecde 
lium Jurifconfulto do leculo 17. De Errorib, 
Fragmatic. L ^Matritl , 16 lo, Traãdtus de 
Jurifconfu/tori4ffi: e efta Obra hç dividida cm 
três livros ;^e compofta em Dialogo , em que 
f allaô Eduardíís. , Hoppems , Covarrmias. ^c. 

Efte va^ da Cofta ; Jurifconfulto em Di- 
reito Canónico , e Civil, cujasL Obras foM^ 
^llegadas por Fernando Facs no Cap« Mif- 
fas n. 119. por Manoel Barbozn Rsmijjfkmes 
fidOrd. Reg.í. jT./. 82. e por Lippeniç na fui 
Bibliótheca jurídica p. £76* e 307. eícfcvôo; 

In rtéhr. de.SententiaExc(mmunicaul. 
6. ^ in varias Leg. Venetiis 1 5:87. Deludo^ 
de confanguinitate , ^ affiniíate. 

Agoftinho BaAoza : natural de Gui- 
maraens , onde nafcep a 1 7. de Setembro de 
i5'90. foi filho do Licertciado Manoel Bar- 
boza , de quem já falíamos : Foi Bifpo de 
Ughento no Reyno de Napoíes , fuÇraga- 
neo do Arcébifpado de Otranto noir.cado 
por EIRey Filippe IV. no anno .de 1648,^ 

e morreo 
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c morreo em 1 649. ^ compòís entre varias 
Obras ^ as feguintes., que na6 faô jurídicas* 

/. Cajii&ítiones j é^ Additémenta^ ãd 
RemiJJionts fítre^tísfui in Ord. Reg. Lujiâ. 
imprejfãs em i6io, foL ' 

II. Varia júris Tráítatioms^ in quir 
hus continentur quinque Traãatus legalesjux-^ 
ta feriem Alphabeticam miro ardine dijpqfirí* 
1. de Axiomatibui júris : i.- de Appellativa 
Vérbcr. Signif. 3. de Locis Canontbus argu^ 
ment.jur. 4. de Claufulis ufu frequentioribus\ 
5« De DiSlionibus ufufrequentibus. Lkd»gni 
jó^i. foJ. 

IH. Tr^ãatusdeJureEccleJiaJiicouni^ 
wrfo , /» quo de Perfonis , ^ locis EccUJi^ 
ajlicis flenijfme agitur.tom.%. Ludugni 1 645'. 

IF. De Canonicis ,' ^ Dignitatibus 

aliis^ inferi ori bus BeneficiariisCathedralimn^ 

Collegiatorum , Ecclajiar. , eorumque Of- 

ficiis tam inf^Oi quam in capit. Rom. 1631.4. 

F, Braxis exigendi penfiones cohtri 
Càlumniantes i (^ differcntes illas folvere. 
Barinofe 1735'. foL 

VL Collecíanea BuHarii , aliprum ve 
Sunanorum Vontificum Conjiitutionum y ^ 
Vracipuarum Decifionum , qua ab Apojiolica 
Sede ^ ac fairis Congreg.Cardinal. Roma ecr 
lebratis u/que ad, annmn 1633. I^dugni 
1634. 4- ^ 

VIL Repertorium júris Civilis ^Í3*Qh 
mnici épe variis AuguíHni l^arbofa fcriptis 

H:olkc- 
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wMe&um Luátigni 166%, fhl. 

Flll C^mmmt, inOfJim RegXLufU. 
wmOmcm^dãHtisutríufipiêjkr.íégimi^^ 

cripta. Todas eftas Obrag fa6 de huiti Jtt*- 
rifconfulto ia6 judidoiso/è iDÍâtigatel , co- 
mo Barboza 5 hoAra dt Portugal nd Reym« 
4o dos Filippes» 

Jofge Gabbedo dt Vafeortcéliôs : ta6 
iUuftre como íèu Pai , de qumn j4 fizemos 
menqrà > foi ProfeíTor de Direito Civil ert 
Goimbí^a } âorecco <k) ttinpo de ElRejr Fi^ 
lippell.,e do Príncipe AlBerto » é Membro 
do Concelho dte Eftado dó MiiÁid em Por* 
túgal ^ efcrevéo : 

jytájmes Sttprmi Seifttíut ím/kéeiás 
tm 1. pêoríts y -t a otatM àe fatTMam Rign. 
BccUf. Cbr$ã. L»/Sím$.i6o$. 4. Eftá Obra 
ttefti mais deffeitoB , do que «rudícçaó. . 

Ani^or Rodrígtses : natural de Lis- 
boa y e paffando a Saiamânâa ^ depois de fer 
Advogado no anno de 1616^ foi Lerfte enU 
Direito Civil, c feu Syndlco , compôs : 

/. Traífaeus A nidê ^ ^fonna videu- 
iH , iytxamimmdi prvceffinn th cm0s GM^ 
/iW «Ttf àtdinm^ut iHt^Uãtís in prim* bf^ 
tMtiã. Matriti lóof, 4* 

rfnn , é^ eorum qu£ par atam habent txecktfê^ 
item. Moiriti i6t 5. fdl. 

UL IraSfatus áeOmcurfh, tjr PW»- 

i^Í9 



ligh tteàitonm h bmis Mitaris , ér PrêB^- 
iãti^ihus e9fiM^ otqÉfe &rdinè , í^ grâd»^ 
quo Jolutiofieri àehtt. Matriti i6i6. 8. 
Qudkjoer áAit ired tratados it)êitcem a 
eftimapõ dos Praiiílas Portuguézes. 

Ambrósio Gardóeo de Abreu : natu- 
ffftl de Caftello Branco , Biípado da Guar- 
da 9 filho do Licenciado Leonardo Nunes 
Càtdozo: foiDoutotadd ein Cânones , Frq- 
thofíotàrio ApoftolicD ^ Prior da Igreja de 
Sam^ André da' fm Pátria , Cónego^ eleito 
de Leiria , tompôz . 

jSkgoíiôJurh fro imerãBo Bcclefiaf- 
tm, cui JtppffiíB fiêit Olijifpú cumddáità- 
íMntis fro ttibit:^ perfinh EceUfíàJiicis mH 
imganendix : Rmé 1623.4. (ylJtifipj.6rj.^é 
. António Lopess LeitaÔ : Natural dá 
Villa da C^rtã», Priorado do Crato, filliô 
db. António^ Aridré. Depois de eftudar em 
Coimbra Direito Pontificio , tev^ os liiga*- 
res de Prothonotario Apoftolico > Procura^ 
dbr dd Rellaçâ6 Ecclefiaílica ^ Beneficiado 
da IJ^a de S, Pedro da fua terra , Ouvíá 
Áor , e Vizitador da Igreja dos Freires de 
Olival ; morreo em 11. de Outubro, dd 
1662. compôz: ■ • 

Praxis Jífuufn Regundarum : Ulijipon. 
i65'4. 4. ^ Conimbric£ 1690. 4. He éftfc 
Obra intereffante pela fua erudicça& 

António Jorge Machado : natural de 
Santarém ^ alho de António Jorge , depois 
^ de 
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de formado , foi Advogado na íua terra': 
morreo em Santarém â z. de Maio de 1729. 
compóz: 

Traãatus Juridicus de Q^pturaRearum, 
manufcripíú foi. . 

António Mendes Arouca , Jurifconful- 
to de que faz mcnçaõ António Verderio in 
liipplem. Biblioth. GefnerianaB , compôz ; 

Âd tií. de 'Fideicom. Mmtu£. \%(A. 

Joaõ de Barros Ferreira , Juriíconful- 
to de profiílaô \ publicou no arino de l/oy. 
efta Obra com o titulo feguinte : 

DemonHraçàÕ legal, e concludente das 
Igrejas , qut no Reyno àe Portugal devem 
Quindenios , e das que efiaS izentas ih tal 
tribíao conforme as Bullof, e BreVes Apofior 
Hcos , que fõbre a matéria fios Quindenios 
dijpozeraõ os Summos Pontijicej : Lisboa 
lyof^foL Digna he efta Obra de fer lida 
por todos os Provizores B^égios , e Juizes 
da Coroa. 

I|a^aacio Pereira de Soiza: natural de 
Lisboa, 'filho de António Pereira de 4biza, 
Doutor etn Direito Pontifício , Dezembar- 
gador dos Aggravos*, Procurador-da Coroa 
Coníeiheiro da Fazendri.FolDezembjrgador 
dos Aggravos , de qúe tomou poíTe a 5'. de 
Julho de 1668. Procurador da Cnza do In- 
fantc.do , Deputado da Meza da Confci- 
5?ncia ; morreo ein Lisboí a 10. de Noyem- 
fero de 167a. compóz: 

Ira 



tivroIILCap. IX aof 

^rãBatus de ReviJIon.UliJip. 1671 foi. 
Efta Obra he de merecimento , c deIJa fc 
vê qual era o de íeu Author , pofto que 
redunde nos mefmos vícios do feculo y em 
que efcrevêo. 

Fernando Cerveira : natural de Bejs^, 
Collegial do Collegio de S. Barlíholamcu 
da Univeríidade de Salamanca , e Juiz dos 
Feitos da Coroa de Portugal , compóz : 

Traãatus in Cap.fin. Ne Fréelati vi-- 
ces fuás i^c. 

Bento Cardozo Ozorio : natural de 
S. JoaÕ da Foz , Conlelho de Maia, Bifpa* 
do do Porio , filho de Pafchoal Rodrigues 
Ozoiio , íbrmou-íè em ambos os Direitos ^ 
foi Promotor , c Procurador da Mitra da 
Porto, Vigário Geral de Villa Real, e Bra- 
ga , Dezciiibargador da fua Rellaça6, e Synr 
dicante dos feus Coutos/ e Juiz da Legacia,. 
O Senhor Rey D. JoaÔ IV. conhecendo o 
feu merecimento o nomeou Procurador Ge- 
ral da fua Caza , com pó? a Obra feguinte 
com o' titulo de 

Praxis de Patrímatu Régio , <S?- Sacih 
lari : Chus plane necejfarium judicibusCíuro^ 
7ta adjimilts caufas Patronatus Regii , (y 
Sacularis decidendas , Summoruní Pontificum 
Decretis ^ ^ ccmmuniDD.AutbaritatefuU 
eitum^ pluribus judicii Carottée Regm Portu- 
gália fementiis roboratum* Ulijip. 1716 foi. 
He indirpenfavel a Leitura deua Obra , e 

he 
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h» digna d^ ornar ^s gt^ades Bíbli#tiiecaf«' 

Chriftova6 Joa& : natural de Coimbra» 
•ode foi Cathedrarícp em Direito Pontificio, 
oa Cadeira de Clemwtiaasia if.de Fere* 
reiro de i5'78. de Sexto em 27* de Març^ 
d(2 15* 79. do Decreto a i6. de Novembro de 
1581. e dç Vefpera a 30. de Outid^o do 
1586. Em yoà»% eftas Cadeiras fez muito 
por deíoQbrir os thezoiros da Jurirprudencia 
Civil i ^ Canónica, j^oi Cónego Doutoral 
cin Coimbra , de que tomou poflc a 18, de 
Novembro de Ij8i. onde morreo em 17. 
de Fevereiro de i5'89.*compôz: 

/. AllegaçaS âe Direita na caufa dã SuiH 
0jf^$ dtjies Rtynos par parte àa SenhuraD. 
Quberina filha do Senhor hf ante D. Duarte 
Àhmirim i^io.fol. 

II. B aa PoAilIas feguintes : DeSup^ 
plenda negtígentia Vralator. DeSacramen-^ 
í9 Matrinurnii : de Judiei is ; áf Fiàe injirunu 
de Foro eêmpetenti : In Clementinas ad tk. 
de SequeHrai. de mmiás petition. de Ultime 
voluntat. de Vréecariis ; de Secundis m^iii 
de Sueceffione ^h^fiato. &e. 

Luís Sanches de Mello : -natural de 
Lisboa , • celebre ProfeíTer da Juriípruden- 
eia , tjue eftudou em Coimbra « onde rece«* 
beo o gráo ; e fc reftitmo , para ler Ad- 
vogado da Caza da Supplicaça6 , cujo, cx-' 
érdcio foi ter nas Cidades de Sevilha , e 
Málaga 9 compâz : 

Tra^ 
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Tr^atwj dê InJuais ãtbitêrum ã cn-\ 
étíforibus fuis , ^iifyuc perfinis concêdenéh > 
n)el nm ; aà Jujlinianum C£farem in iibra ^ 
ddíimQ CM. qui nobis ceátre põffii ét tnuni- 
cipales Ltgis' CaJitUa , ^ iMfitani^* MaU^ 
és. 1^42. 4. . 

Luís de Araújo Vilias4x>as : natural, 
de Vílla do Qmde, filho de Gonçallo Vax. 
Villasvboas; eftgdou Direito Pontifício ^m, 
Coimbra ; morreo em 14. de MaroD de 
i6$o. na Tua Pátria : eícrevéo recopiíando 
as Obras de Francirco de Caldas Pereira : 

Traãatus de Emphyttufiwianufhripto. 

Bento Pinhel : natural de Lisboa 9 fílho 
de Duarte Pinhel , e fobrinho de Aires Pi- 
nhel celebre Jurífconfulto , de qíiem já fal^ 
íamos : Tomou em Coimbra o gr 9 o de Ba- 
charel, de quç teve por Meftrea Ruy.Lo*^ 
piá da Veiga : depois de faTer varias op* 
poziçòes , paflbu á Itália , em a UniveríU 
dadc de Piza, foi Lente de Direito Civil : 
dc^ Itália pa/ToM á de Praga , e merccco re^ 
getítar a Oíddíra de Prima , e ter por eT* 
peâadon»^ os mefinos Meftres , que flone*. 
céra6 naquellc* tempo « compôz: 

itSeiâttarumjuris hucrpêtr^ôomm ^Cm^ 
ciliationum , ae vmiarum Refotutionum tem. - 
I. Veneiiis. 1613. ^£ £íbni9S ^ reTpeito 
d^a Obra no caso do Pa^iâgaio Francez : 
*^ > &praier€ã mêil. 

Bento Gil : ofttu«l deBq» » st Licei^ 
> . • >. ciado 
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ciado cfin Coimbra ; foi Advogado da Sup- 
piicaçaó ^ e morreo çm 4. de Maio de 
1613. compôz : ^ 

L ReJeãio in Leg. TttU 100. ff. de 
Condit. iy Demwjlr, Ulifif. i6tí&. 4. 

-ff. Traíiatus de jure , é^ Privilégús 
bonejiatis induo de viginti articula diSrihh 
tus , quibus- univerjúm húnejii jus , quoad 
fingidos perfonarum Status fertinet , expli- 
catur. Ulifip. 1678. 4. ér i6i8, 8. 

///. Dire^orum Âdvocatorum^ Pri- 
vikgiis earum. Ulifip. 161 5. 4. 

IK Qnnmentar. in Leg. exhoi jure ff. 
dejufiit. ^jure: hoc efi^ de univerfií Contra* 
Buum vmteria.i. tom. Ulifip. 16^6. foi. O 
mcímo c]ue diíTe daquella Obra , digo defta 

Bento Pereira : natural de Borba, fi- 
lho de Francifco Pereira : ,foi de quiiize annos 
Jezuita , onde fe aliftou no mcz de Janho 
de 1620. , e de donde pàílou de Evóra a 
didar Thedogia em Coimbra pot .tempo 
de 6. annos , onde íe graduou a 24. de 
Fevereiro de 1642. Sendo Qualificador do 
Santo Oflicio , paflou a Roma para Rcvi- 
for dos livros dos Authores da Companhia , 
c voltando foi Reitor do Collegio dm Ir- 
landezes em Lisboa , compôz : 

/. Promptuíorium juridicunt^ quod fcit 
licet in promptu exhibet ^U£rentibus omnes 
Refolutitínes circa univerfumjus Pontificium 
Imperíaie , ^ Regi um fecundum quod in Tri^^ 

iuM^ 
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hmalibuí Lufitania caufe decidi folent. Uli-- 
fipon. 1664. e i6ço. JbL 

IL Prototifpus Judieis perfeSti , ftve 
Laici ^Jive Ecciafiaftici tam in Civilibus , 
quam in Criminãlibus. &c. Efta Obra he 
como o Rimo de palha y na qual jtudo he 
iiimo , e nada.coníequència. , 

Diogo de Britto de Carvalho : natu- 
ral da Villa de Almada , íillio de Diogo 
de Britto , Alcaide mór do Caftellp^ da 
mefma Villa ^ Doutorado em Coimbra em' 
Direito Canónico , e Collegial do Col- 
legio de S. Pedro a 2. de Julho de 1598. 
Lente de Clementinas a 19. de Dezembro 
de 1^93. Cónego Doutoral em Coimbra , 
de Lisboa , e depois de Évora ; Inquizidor 
de Coimbra de que tomou poííe a 29. de 
Agofto de 1596. onde foi Juiz do Fiíco ^ 
Dezembargador da Supplicaçaóa 13'. deFe- ^ 
vereiro de 16 13. dos Aggravos , e Deputa- 
do da Meza da Cofciencia , e Ordens; mor- 
reo em 1635-. de 8o» an. de idade , compôz : 
Compendium DiverforumTitularumjU'* 
ris Panttficii y & variarum Rtfolutionum 
ntriufque júris ^ tom. i. inquo cmtinentur 
Commentaria in Rejlit. de locato , tr Can- 
duSio ; de Emphyteufi Tr aratus , ^ alia 
Quáifliones. Ulifip. lóJ^f. Efta Obra he boa 
fó para encher as eftantes das ^ibliothecasi 
Diogo Lopes de Ulhôà , e Robore* 
do : natural de Lisboa , onde apprendeo 
as letras Humanas ; e depois foi 9 Coimbra 
a receber as infigniâs Doutoraes. Bufcando 
O maior 
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ronlor theatit)^ para o feu engenho ^ pA^ 
íou á Un^verfidade de Piza , na i]Ual na6 íJi. 
foi Lente de Vefpora, çm Leis , mas Caval- 
loiro da Ordom de Santo EftevaÕ , compâz: 

L Vlorentina. Hipotbecã \ juridiCMHÊt 
Coníullum in favorem ReverendiJUUmi Do^ 
mini Marchete Injignit Colle^iãta S. An- 
ãre£ Emporii Arcpifrashitni , ér Rtve^ 
rendar um monta Hum D.ltyeraiíimi Flonor' 
tiée , & Si Cruéis Emporii ^dver/Sis I/Jujirifi' 
Jimum JXRodulpbum de Ofardt^ , ó' Ço- 
mitibusFermiúiC/e. i6ÍQ. foL 

II. Dijjertat tones in matertam deLega-^ 
tis cum reíeíiione ad Text. in Leg. pqft ijmt- 
tem 12. CW. de Fideicom.,FIorentiie.í6Í2.f. 

Diogo Lopes de Liaia , celebre Ad* 
vogado na Corte de Madrid , cotnpòz : 

Addit tones , Jive illuftrationcs aures ad 
Dotiiffimi Ludovici de Moliíta de Hijpama^ 
rum primogeniis celebrem Traãatum ; Lur 
dugni 163^4. fok 

Fernando Aires de Meza : natural 
de Eftremôs , eíhidou em Coimbra Direi- 
to Civil ^ e Canónico, e. depois deforma- 
do paíTou a Salamanca , e nella explicou 
os Cânones Pontifícios ná Cadeira de Vef- 
pêra , a que fubio , e depois na de Prima* 
Filippe IV. o nomeou no anno áfi 1638. 
Senado.v do Supremo Senado de SaotfL Cla- 
ra dp Nápoles , em cuja Univeríidade foi 
Lente Primário do Direito Civil. Ao tem- 
po em que efte Monarcha o tinha eleito 
Regente do meímo Senado > ou Canfelhel- 

ro 
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xx> de Itália ^ niorreo em Nápoles a 15. de 
Maio de 1646. cotnpôz : 

Fariarum RtfihtimHm júris libri três 
'Neapoli 1641. foi. É^fta Obra moftra fer fi- 
Ihadofeu Author, e deve enriquecer ,'C 
ornar as Bibliothecas de todos os Jurif- 
confultâs ^ podo qué nella fe açhaâ 0$ 
meímos vícios do ieculo ^ em que a eícre-** 
▼êo , e que já rooftramos ferem em todos 
os Efcriptores communs ^ e qua:^i innatos. 

Fernando, Pedroza , filho de Luis Ro^ 
drigues Pedroza , Lentç,de Prima em Me- 
dicina na Univeriidade de Salamanca. Nefta 
ít applicou ao eftudo dos Canoiies Pon- 
tifícios , cm que fe Doutorou , e donde 
Sífou a ter huma Prebenda na Igreja de 
nta Fé nas Índias Orientaes , e foi Cone- 
§0 Doutoral na Cathedral da Cidade Ro-* 
ligo , compôz : 

Académica expojitio ad egrégios titulas 
de diverf. reg. jur. antiqui ex DD. & reg. 
jur. in 6. Halmantica. ló^ó. 4. 

Frâncifco de Almeida Jordão : Caval- 
Iciro na Ordem de Chrifto , filho de Igna- 
cio de Almeida Jordão j foi natural de Lis- 
boa , e fendo formado em Cariones em 
Coimbra traduzida) da lingua Cafteihana 

£ara a Portugueza com varias addiçoes , e 
um novo Appendix das Leis de Portugal : 
Arte Legal para ejiudar a Jurilpru^ 
dencia com a expoziçaÔ dos titulas da de 
Jujiiniana , da Làcenciado Frâncifco Berniu- 
é€s de Ptàrsça ^ Advogada ms Tribunges 
O ii de 
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de Sua Ma^Jiade Càtbolica: Lisboa 17'yj. 

4. He efta Obra de ham mero Traduílon 

António Mendes Arouca : natural de 
Tavira , eftudou em Coimbra Direito Ci- 
vil ^ onde fe formou depois de o eftudar 
pfímeiro em Salateianca, Depois de forma* 
do paíTou para Lisboa aonde, foi eleito 
Advogado da Caza da SuppticaçaÓ. Mor- 
ta fua mulher auzentou-fe para a Ilha de 

5. Miguel , e por ' faber , aue no valle de 
Cabaços chamado Furios liabitavaÔ vários 
Eremitas, com elles feaggregou, e mu- 
dou o nome em António de AíTumpfaÕ , 
que conlervou até que morreo , habitando 
nelle por efpaço de quinze annos. Sabendo, 
que na Cidade de Angra morriad muitas 
peíToas no Hofpical dezemparadas por mal 
contagiozo , lhes foi aífidir , ^ moriendo do 
mefmo contagio cm 23. de A^jofto de 1680. 
com 70. annos de idade. Por diligencia 
de feuNeto fe publica ratí as Obras feguin- 
tes,qiie cUe^ tinha cotnpofto, 

7. Allef^ationes júris , in quibuf quawL 

flurimcC , éf* valde utiles qu<eftiones in hu-^ 

Jitam£ Tribunalibus proponuntur , iTjuMm 

fafli contingentiam etiam pre aãvocatiofàs 

mumre enuckantur. Ulifip. 1690. foK 

IL Annotationes PraBiae adlib.fere 
1. Pandelíarum júris civilis in quibus per 
fingulos texttás , &* yerficulos ea tantum , 
qtidi projori exercitio , eo Lujitania. adve- 
eationis munere utilia vi/a funt , omijps 
Juperjiuis expenduntur , infertis cceurrtn^ 

tium 



livro JIL Cap. IX. zi$ 

ííum ntãteríarum per regulas cum fais am^ 
fliationibus , & falkntiis in inutilibus 
traSlatis parf. r. Uli/ip. 170 j. foi. parf. 
altera 1702. foL Eftas Obras fa6 boas pa- 
ra fe terem nas livrarias , porém pára fe 
naÔ lerem por faílidioza?. 

JoaÔ RÍ)drigues Cordeiro : natural da 
Villa da Fonta^Arcada, filho de Joa6 Ro- 
drigues Cordeiro , Formado em Coimbra 
em Direito Pontíficio , fervio o Officio de 
Advogado da Mitra de Lamego : morreo 
cm 29. de Agpfto de 173 1. compôz : 

Dubítationes in foro frequentes more 
jurídico difputata , (Irfecundumjus nojlrum 
refolut£ y Opus in 4. part. divifum i, de 
TeftamenHs : 2, de Naturalium SucceJJio^ 
ne : 3. de Jure emphiteutico : 4. dè Inter- 
diSiis: Coniinbric£ 171^. foi. fa6 titulos co- 
mo da quelles Gregos , de que os fabios fe 
riem : quem era a mãi de Hecuba ; que árias 
cantaraS as Sereas &c. 

Agoftinho de Bem Ferreira: natural 
de Maçores , Termo da Comarca de Mon- 
lanto , filho de ApoUinario Francifco , foi 
eleito Juiz de Fora de Tran cozo em 1712. 
que naõ acceiíòu : traduzio a Inftituta em 
Portugue? com illúftraçôes de vários DD. 
' com efte titulo : Summa da Tnjiituta com 
RemifsSes, ao Direito , de que fe dedu% as 
Ordena çSes com que fe comfórma , e dou- 
trinas praBicas. 5-. tom. Lisboa 1739. EC- 
ta traducça6 lá tem íeus dcíFeitos : porém 
fempre o merecimento do tmdu^or relu? 

na 
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na verfaâ, que fez com grande trabalho 
na lingua materna^ 

Duarte de Barros: natural de Santa- 
rém ^ filho de Belchior de Barros: eíhi- 
dou em Coimbra , Direito Civil ^ onde fe 
formou , compôz : 

De Jure fieminénrum fid. QjféeQfones 
júris Qvilis 2. tom, foi. ^ 

SebaiUaÕ da Guarda F ngozo : natu- 
ral de Lisboa, ãlhodeCòíme da Guarda, 
eítudou em Coimbra Direito Civil ^ onde 
le Doutorou : foi Coilçgial do Collegio 
de S. Paulo a 2. de Agouo de 1637. Re- 
gentou as Cadeiras de Clementinas até a 
de Prima em 19.de Julho de 1662. onde 
jubilou, e foi reconduzido ern 1665^. Foi 
Cónego Doutoral de Vizcu, Guarda, Coim- 
bra , c Lisboa provido em 13, de Féverei- 
XX) de i668« Dezémbargador da Supplica- 
çaó , e do Paço , Coipmiírario da Bulia da 
Cruzada cm 1663. A Univerfidade de Co- 
imbra o elegeo para em leu nome beijar a 
maó a EIRcy D^ Afibn(o VL exalrado ao 
Throno , o que praticou com ElRey D. 
Pedro 11., e peio Icucazamento a31.de 
Março de lóóo. compôz, e diâou varias 
Foíliilas , de que á maior parte delias fe 
achaó iníertas nas Decizões de Alanocl 
Themudo da Fonfeca. tom* 3. Decif. 295. 

Rafael de Leinos da Fonfeca : natural 
de Lisboa , filho de Leonardo da Coíla Le- 
al , Efcrivaõ dos Aggravos em Coimbra : 
tftudou nclla Direi 10 Civil, onde fc for- 
mou ; 



mòu ; .compòz a Obra feguinte : 

Ommefitarh PêFtiágum dfis 4. liuru 
de Jufiimam , oú hreveKefumç dç Direita 
Civil em duas partes com toda a Doutrina , 
explicação dos Textos , e opiniões dos DD. 
limitações , e ampliaçSes das regras com 
muitos lugares da E/cr ipt ura Santa , e San^ 
tos Padres , e corroboradas com varias Dc^ 
cizffes , e cassas julgados no Supremo Sena^ 
do da SupplicaçaS , accomodadas com o eJH- 
lo praíiico aos titulos das §§. da InftitUr 
ta: Lisboa i6$6. foi. EftaObra he digna 
da me fina rizada ,- que Horácio dcoaref* 

{)eito do figutado monftro , que pimou na 
ua Arte Poética; dizendo SpeSlatufn ad^ 
mijfi rijum teneatis , amici ^ pois á manei-' 
ra de íium enxame de» abelhas , aífim Ía6 , 
os delírios periódicos , e .vicios , de que 
fuperabunda efta Obra , que para inettep 
compaixão a refpeito do merecimento do 
Author , bafta ler o feu titulo , taò extravar 
gante. 

Ignaciò da Coflá Quintella : natura) 
de Lisboa , eíhidou.em Coimbra Pireito 
Civil ; foi Collcgial do Colíegio de S. 
Pedro em 16. de Julho de 1716. provi- 
do em huma Cadeira de Inftituta a 14. de 
Fevereiro de iTJfc Paflbu á Relação de 
Lisboa , donde luoio a Â^gravos a 22. de 
Março de i738, , e Cóníervador da Na- 
ça6 Britânica , Deputado da Junta (Jo Ta-^ 
oaco , Corregedor do Crime da Corte e 
Casa ^ ie Fidalgo da Caza Real ^ compòz : 

/• Lum^ 



2ié Demétrio Moderno 

L Lucubratiânés y &Cammentaria m 
libras 4. Injtitutiamtm Imperialiumpro cú- 
pida Ugumjuveníute per prima Civilts , Ca- 
noci y K^ liegii Júris Principia ad Theori-* 
com , &• PraSiicam Jurwrudentiam ma- 
nuáiucendam. tom. i. parj. i. . 

II. Bibliotbeca Jurifconfultorum Lujl- 
tatiarum , in quà xontinentur illujlrium 
Prafeffhrum Çommbricenfium Scholia , T^ra-- 
Ratus 5 & Commentaria adjus civile , Ca- 
mnicum y & Regium j quàe adComménta- 
riorum normam rédiguntur , ((^ rtotis ac- 
curatijjimis illufirantúr. Ulijip. 1770, foL 

Quando li efta Obra pareceo-me que 
cftava fruftrado o prójedo de compor , e 
publicar a prezente Bibliografia Jurídica ; 
porém tanto que a li , e admirei o extra- 
vagante titulo delia, que promette tanto , 
c nada dezempcnha , lembra-me , o que 
dizia hum lavrador Francez do feu" rou- 
xinol : dizendo que elle fó tinha vós, e 
nada mais \ e também fe pôde applicar ao 
mefmo Author o adagio dos Gregos: Um- 
bra tnro corpore: vox^ &prapterea nibil. 



F I M. 



í:-^. 



■^- 



